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C A D E RNO D E  E NC A RG OS  

 
 
1 .  OBJET IVO 
 
 
 O  caderno  de  encargos  tem po r  ob je t i vo  o r i en ta r  as cond ições  
bás i cas  das  ob ras  con t ra tadas  pe la  P re fe i t u ra  Mun icipa l  de  
Pe t rópo l i s .  
 
 
2 .  F INAL IDADE DA OBRA 
 
 
        EXECUÇÃO  DE REMANESCENTE DE CONSTRUÇÃO DE UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE NO VICENZO RIVETTI  – Carangola – Petrópolis - RJ 
 
 
3 .  PRAZO 
 
  O  p razo  para  ex ecução  dos  se rv i ços  é  de  150  (cen to  e  
c inquen ta )  d ias  co r r i dos.  
 
 
4 .  MEMORIAL  DESCRIT IVO 
 
PROJETOS 
 
-  Ex ecução  de  P ro je to  ex ecu t i vo  de  i ns ta lação  de  i ncênd io  e  SPDA,  
i nc lus i ve  p ro je to  bás i co ,  ap resen tado  em Au tocad ,  inc lus i ve  as  
l ega l i zações  per t i nen tes ;  
-  Ex ecução  de  P ro je to  ex ecu t i vo  de  s i s tema de  a r -cond i c ionado  e  
ex aus tão  mecân ica ,  i nc lus i ve  p ro je to  bás i co ,  em Au tocad ;   
 
IMPLANTAÇÃO,  INFRA-ESTRUTURA E  ESTRUTURA  
 
FUNDAÇÕES 
 
-  Ex ecução  de  fundação  da  mure ta  em concre to  a rmado sob re  
es taca  a  t rado con fo rme P ro je to  Es t ru tu ra l ;  
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ESTRUTURAS 
 
-  Fina l i zação  dos  i t ens  de  es t ru tu ra ;  
 
 
DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIA IS  
 
-  Ex ecução  de  escavação  e  rea te r ro  para  imp lan tação  de  rede  de  
d renagem de  águas  p luv ia i s ;  
-  Ex ecução  de  rede  de  d renagem de  águas  p luv ia i s  em tubo  de  
concre to  sob re  base  de  pó -de-pedra ,  poços  de  v i s i t a,  ca i x as  de  
ra lo ,  com des t i no  f i na l  pa ra  a  rede  púb l i ca  ex i s tente ;  
-  Ins ta lação  de  to rne i ra  no  j a rd im  e  na  á rea  do  pá t i o em meta l  
c romado ; 
-  A  ex ecução  da  d renagem deverá  se r  ex ecu tada  con forme P ro je to  
Ex ecu t i vo  espec í f i co.   
 
HIDRÁULICA E  ESGOTO SANITÁRIO 
 
Conc lusão  dos  segu in tes  i t ens :  
-  Ex ecução  de  escavação  e  rea te r ro  para  imp lan tação  de  rede  de  
esgo to ;  
-  Ins ta lação  de  s i s tema de  fossa  sép t i ca  e  f i l t ro  anaerób i co  para  
t ra tamen to  de  esgo to  san i tá r i o ,  com des t i no  f i na l  pa ra  a  rede  
púb l i ca  ex i s ten te .  
-  Ex ecução  de  ca i x a  de  go rdu ra ,  poços  de  v i s i t a  e  t ubu lação  de  
escoamen to  dos  pon tos  de  u t i l i zação ,  l i gando-se  à  fossa  sép t i ca ;  
-  Serão  i ns ta ladas  ca i x as  d ’água  em f i b ra  de  v id ro  ou po l i e t i l eno  e  
ex ecu tada  tubu lação  de  abas tec imen to  e  para  os  pon tos  de  
u t i l i zação ;  
-  Ex ecução  de  ab r i go  para  h id rômet ro  com fo rnec imen to do  
mesmo;  
 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS,  TELEFONIA,  LÓGICA,  AR 
CONDICIONADO,  INCÊNDIO 
 
-  Ex ecução  de  escavação  e  rea te r ro  com pó  de  pedra  para  
imp lan tação  de  du to  e  ca i x as  de  i nspeção ;  
-  Ex ecução  de  rede  em tubo  PEAD;  
-  Ins ta lação  de  s i s tema de  aquec imen to  so la r ,  pa ra  100  e  200 l  e  1  
co le to r  ve r t i ca l  ou  ho r i zon ta l ,  
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-  Ins ta lação  de  p lacas  co le to ras  de  energ ia  so la r  ho ri zon ta l ,  
med indo  1  x  2m.  
-  As  ins ta lações  deverão  se r  ex ecu tadas  con fo rme P ro je tos  
espec í f i cos .  
 
COBERTURAS 
 
-  Rev isão  de  made i ramen to  e  ex ecução  de  cober tu ra  em te lhas  t i po  
sandu íche  de  aço ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  nas  duas  faces ;  
-  Ins ta lação  de  ca lhas  em chapa  de  aço  e  condu to res  em PVC de  
águas  p luv ia i s ;  
-  Ins ta lação  de  cober tu ra  em chapa  de  po l i ca rbona to a l veo la r  na  
co r  c r i s ta l  com 10mm de  espessu ra ,  com made i ramen to e  p i l a res  
em tubos  de  aço  ga l van i zado  no  j a rd im  in te rno ;  
-  Ins ta lação  de  s i s tema de  aquec imen to  so la r ,  pa ra  100  e  200 l  e  1  
co le to r  ve r t i ca l  ou  ho r i zon ta l ,   
-  Ins ta lação  de  ru fos  e  chapas  em aço  ga l van i zado ;  
-  Ins ta lação  de  condu to res  em PVC;  
-  P in tu ra  do  made i ramen to  do  be i ra l  e  msade i ramen to da  cober tu ra  
do  j a rd im  in te rno  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t inado ,  2 (duas )  
demãos  na  co r  b ranca ;  
-  P in tu ra  de  tubos  de  fe r ro  da  es t ru tu ra  da  cober tura  do  j a rd im  
in te rno  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
 
  
ÁREA EXTERNA  
 
EDIFICAÇÃO 
 
-  Ex ecução  de  reves t imen to  em cerâmica  10x 10cm em trechos  da  
fachada  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  pa ine l  em b r i se  so le i l  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca ,  
con fo rme p ro je to ,  na  fachada  p r i nc ipa l ;  
-   Ex ecução  de  ab r i go  para  bo t i j ão  de  gás ;    
-   Ex ecução  de  p in tu ra  de  paredes  da  ed i f i cação  com t i n ta  ac r í l i ca ;  
-    Ex ecução  de  p in tu ra  sob  o  be i ra l  da  ed i f i cação  em esma l te  
s in té t i co ;  
-   Ins ta lação  de  l e t ras  de  aço  para  a  i den t i f i cação da  Un idade ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i nauguração  em b ronze ;  
-   Ex ecução  de  j a rd ine i ra  em a l venar ia  na  l a te ra l  da  ed i f i cação  
-  P lan t i o  de  a rbus tos  nas  j a rd ine i ras ;  
 
ENTORNO 
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-   Ex ecução  de  mure ta  d i v i só r i a  em a l venar ia  de  b loco  de  concre to ;   
-  Ex ecução  de  reves t imen to  de  chap isco ,  emboço ,  reboco  nas  
paredes  da  mure ta  d i v i só r i a ;  
-  Ex ecução  de  p in tu ra  de  mure ta  e  muro  d i v i só r i o  exi s ten te  com 
t i n ta  ac r í l i ca ;  
-    Ins ta lação  de  grad i l  em pa ine l  de  aço  ga l van i zado (g rad i l  
nylo fo r  3D)  sob re  mure ta  de  a l venar ia ;    
-  Ins ta lação  de  po r tões  de  acesso  em chapa  de  fe r ro ;  
-  Ex ecução  de  p in tu ra  em esma l te  s in té t i co  sob re  po r tões  em 
fe r ro ;  
 
PÁTIO 
 
-  Ex ecução  de  camada de  b r i t a  na  á rea  de  pav imen tação em la jo tas  
de  concre to ;  
-  Ex ecução  de  pav imen tação  em la jo tas  de  concre to  na  á rea  de  
es tac ionamen to ,  sob re  co l chão  de  pó -de-pedra ;  
-  Ins ta lação  de  pos tes  de  f i b ra  de  v id ro ,  l um inár i as  e  l âmpadas  
LED de  aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo ;   
-    Ex ecução  de  j a rd ine i ra  em a l venar ia  na  á rea  do  j ard im  jun to  ao  
parqu inho ;  
-    Ex ecução  de  reves t imen to  de  chap isco ,  emboço ,  reboco  nas  
paredes  da  j a rd ine i ra ;  
-  Ins ta lação  de  banco  em made i ra  em ja rd ine i ra  con fo rme p ro je to  
de  a rqu i t e tu ra ;  
-   P lan t i o  de  a rbus tos  nas  j a rd ine i ras ;  
-    Ex ecução  de  co rdão  em concre to  ao  redo r  do  parqu inho  e  j a rd im  
con fo rme P ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-    Ex ecução  de  p lan t i o  de  grama na  á rea  do  j a rd im ;  
-    Ins ta lação  de  l a jo tas  em gran i t o  rús t i co  no  j a rd im , con fo rme 
ind i cado  no  p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  p lacas  co le to ras  de  energ ia  so la r  ho ri zon ta l ,  
med indo  1  x  2m no  j a rd im ;  
-  Ins ta lação  de  grama s in té t i ca  na  á rea  do  parqu inho ; 
-  Ins ta lação  de  ba lanço  esco r rega  e  gangor ra  no  parquinho ;  
-   L impeza  gera l  da  ob ra .  
 
 
 
 
L IXO COMUM E  RECICLADO /  L IXO B IOLÓGICO 
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-    Ex ecução  de  paredes  de  vedação  em b locos  ce râm icos  10x 20x 20  
assen tados  em me ia  vez ;  
-    Ex ecução  de  ve rgas  em concre to  a rmado  sob re  vão de  po r ta ;  
-    Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tá r i as ;  
-   Ex ecução  de  reves t imen to  das  paredes  em cerâmica 25x 40cm a té  
o  t e to ;  
-    Ex ecução  de  con t rap i so ;  
-  Ex ecução  de  l ad r i l ho  ce râm ico  an t i de r rapan te  P .E .I .  IV ,  
40x 40cm;   
-    Ins ta lação  de  so le i ras  em mármore  b ranco ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  em a lumín io  anod izado  em venez iana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  ap l i cação  de  
massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  selado r  ac r í l i co  e  
2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
 
ÁREA INTERNA  
 
HALL  DE ACESSO 
 
-  Ex ecução  de  i ns ta lação  e lé t r i ca ;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas ; 
-  L impeza  gera l ;  
 
SALA DE ESPERA E  RECEPÇÃO  
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  pon to  de  an tena  para  TV-  Ex ecução  de  chap isco ,  
emboço  e  reboco  na  super f í c i e  de  a l venar ia ;  
-   Ex ecução  de  fo r ro  em p lacas  de  gesso  na  á rea  da  Recepção ;  
-    Ins ta lação  de  ba l cão  de  gran i t o  3cm espessu ra ,  sob re  apo ios  de  
a l venar ia ,  con fo rme p ro je to ;  
-    Ins ta lação  de  f ron t i sp í c io  em gran i t o ,  5  x  3cm,  sob re  ba l cão ;  
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-  Ins ta lação  de  p ro teção  de  parede  em made i ra  (ac ima da  p in tu ra  
em esma l te  s in té t i co ) ;  
-  Ins ta lação  de  pa ine l  em a lumín io  anod izado  com p in tu ra  
e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca  com v id ros  f i x os ,  j ane las ,  po r tas  e  
v id ros  temperados  6mm;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i sos ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  em made i ra  de  co r re r ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  ( recepção) ;  
-   Ins ta lação  de  grades  de  p ro teção  nas  j ane las ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-   P in tu ra  de  parede  com esma l te  s in té t i co  a té  1 ,20m de  a l t u ra ;  
-  P in tu ra  de  paredes  ac ima da  p in tu ra  em esma l te  s in té t i co  e  t e to  
cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  
de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-  Ins ta lação  de  bebedouro  e lé t r i co  t i po  p ressão  em aço  i nox ,  
mode lo  de  pé ,  adu l to / c r i ança ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  30000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
HALL  DOS SANITÁRIOS 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -  bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r  e  de  co r re r ,  i nc lu indo  todas  as  fer ragens ;  
-  Ins ta lação  de  pux adores  ho r i zon ta l  pa ra  po r ta  t i po  a l ça  para  
pessoas  com necess idades  espec ia i s  nas  po r tas  dos  box es  dos  
san i tá r i os ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  nas  j ane las ;  
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-  Ins ta lação  de  l ava tó r i os  de  l ouça  b ranca  com co lunas  suspensas  
meta i s  c romados ,  sendo  as  to rne i ras  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  l ouças  san i tá r i as ,  pa ra  pessoas  com necess idades  

espec ia i s  na  co r  b ranca  e  assen to  p lás t i co ;   
-  Ins ta lação  de  duchas  h ig iên i cas  em meta l  c romado ;  
-  Ins ta lação  de  pape le i ras ,  sabone te i ras  para  sabão  lí qu ido  e  po r ta  
pape l  t oa lhas ;  
-  Ins ta lação  de  bar ras  metá l i cas  de  apo io  para  pessoas  com 
necess idades  espec ia i s  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  espe lho  sob re  o  l ava tó r i o ;  
-  Preparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
 
ARQUIVO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
-  Ins ta lação  de  fo lha  de  po r ta  em made i ra  de  co r re r,  i nc lu indo  
todas  as  fe r ragens ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l .  
 
C IRCULAÇÕES 01 ,  02 ,  03  E  04  
 
-    Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
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-     Ins ta lação  de  ba l cão  de  gran i t o  3cm espessu ra ,  sob re  apo ios  de  
a l venar ia ,  con fo rme p ro je to  (c i r cu lação  1 ) ;  
-     Ins ta lação  de  f ron t i sp í c io  em gran i t o ,  5  x  3cm,  sob re  ba l cão  
(c i r cu lação  1 ) ;  
-  Ins ta lação  de  p ro teção  de  parede  em made i ra  ac ima da  p in tu ra  
em esma l te  s in té t i co  (c i r cu lação  1 ,  2 ,e  3 ) ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -  bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra  (c i r cu lação  2 ) ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de po r ta  em made i ra  
t i po  va i  e  vem,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens  (c i r culação  3 ) ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  em chapa  de  fe r ro ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  (c i r cu lação  4 ) ;  
-    Ins ta lação  de  po r t i nho la  para  a l çapão  em chapa  de  fe r ro ;  
-   Ins ta lação  de  grades  de  p ro teção  na  j ane la  (c i r cu lação  2 ) ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-   P in tu ra  de  parede  com esma l te  s in té t i co  a té  1 ,20m de  a l t u ra ;  
-  P in tu ra  de  paredes  ac ima da  p in tu ra  em esma l te  s in té t i co  e  t e to  
cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  
de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
JARDIM  
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  em ca i x i l ho  de  a lumín io  anod izado  com 
p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca  e  v id ro  temperado  6mm;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i sos ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-   Ins ta lação  de  grades  de  p ro teção  nas  j ane las ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  para  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  
e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
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-   P reparo  de  super f í c i es  de  made i ramen to  da  cober tu ra ,  ap l i cação  
de  se lado r  e  p in tu ra  de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co ace t i nado ,  
2 (duas )  demãos  na  co r  b ranca ;  
P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
 
COMPARTIMENTO DE COMPRESSOR NO JARDIM 
 
-  Ex ecução  de  compar t imen to  para  compresso r  em a l venar ia  com 
1 ,20m de  a l t u ra ,  com la je  de  cober tu ra  sob  j a rd ine ira ;  
-  Ex ecução  de  ve rgas  em concre to  a rmado  sob re  vãos  de po r tas ;  
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
-   Ex ecução  de  chap isco ,  emboço  e  reboco  na  super f íc i e  de  
a l venar ia ;  
-   Ins ta lação  de  po r ta  em bar ras  de  fe r ro  com fe r ragens ;  
-  Ex ecução  de  j a rd ine i ra  sob re  compar t imen to  em a l venar ia  com 
40cm de  a l t u ra ;  
-  Ex ecução  de  impermeab i l i zação  da  j a rd ine i ra ;  
-  P lan t i o  de  a rbus tos  na  j a rd ine i ra ;  
-  Preparo  da  super f í c i e  de  paredes  para  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
 
SALA DE REUNIÕES 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ex ecução  de  fo r ro  em p lacas  de  gesso  em loca l  i ndi cado  no  
p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i sos ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de po r ta  em made i ra  
de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-   Ins ta lação  de  grades  de  p ro teção  nas  j ane las ;  
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-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-   P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  
p in tu ra  de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2(duas )  demãos  
na  co r  b ranca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  12000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
SALA DA ADMINISTRAÇÃO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i sos ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de po r ta  em made i ra  
de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-   Ins ta lação  de  grades  de  p ro teção  nas  j ane las ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-   P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  
p in tu ra  de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2(duas )  demãos  
na  co r  b ranca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  9000  
BTU’s ;  
-   L impeza  gera l ;   
 
D .M.L .  
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-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ex ecução  de  reves t imen to  das  paredes  em cerâmica 25x 40cm a té  
o  t e to ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -  bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  tanque  de  l ouça  com meta i s  c romados ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha  e  sabone te i ra  de  plás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  ap l i cação  de  
massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  selado r  ac r í l i co  e  
2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
ALMOXARIFADO 
  
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
-  Ex ecução  de  chap isco ,  emboço  e  reboco  na  super f í ci e  de  
a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de po r ta  em made i ra  
de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-   Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 12

-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  de  
com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
de  p ra te le i ras  em mármore  b ranco ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
COPA 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-  Ins ta lação  de  banca  em aço  i nox  com uma cuba  e  metai s  
c romados ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  banca  seca  em aço  i nox idáve l ;  
-  Ins ta lação  de  f i l t ro  t i po  res idenc ia l ;  
-  Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-   Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em venez iana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ;  
-   Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  ap l i cação  de  
massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  
(duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co ;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
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-  L impeza  gera l ;   
 
VESTIÁRIO DE FUNCIONÁRIOS 
 
-    Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tá r i as ;  
-   Ex ecução  de  reves t imen to  das  paredes  em cerâmica 25x 40cm a té  
o  t e to ;  
-     Ins ta lação  de  pedra  de  mármore  no  Box ;  
-   Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -  bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-   Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-   Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-   Ins ta lação  de  l ava tó r i o  em louça  na  co r  b ranca  e  meta i s  
c romados ;  
-   Ins ta lação  de  l ouça  san i tá r i a  com ca i x a  de  descarga  acop lada ,  
na  co r  b ranca  e  assen to  p lás t i co ;   
-   Ins ta lação  de  ducha  h ig iên i ca  em meta l  c romado ;  
-   Ins ta lação  de  chuve i ro  e lé t r i co  em p lás t i co ;  
-   Ins ta lação  de  pape le i ra ,  sabone te i ra  e  cab ide  dup lo  de  sob repor  
em meta l ,  sabone te i ra  pa ra  sabão  l í qu ido  e  po r ta  pape l  t oa lha ;  
-   Ins ta lação  de  espe lho  sob re  o  l ava tó r i o ;  
-   Ins ta lação  de  po r ta  em a lumín io  anod izado  de  ab r i r em 
venez iana ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca , i nc lu indo  todas  
as  fe r ragens  no  box ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  ap l i cação  de  
massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  
(duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-  Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co ; 
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
ESTERIL IZAÇÃO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
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-   Ex ecução  de  reves t imen to  das  paredes  em cerâmica 25x 40cm a té  
o  t e to ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  banca  em inox  com uma cuba  e  meta i s  cromados ,  
sendo  a  to rne i ra  do  t i po  hosp i ta la r ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  banca  seca  em aço  i nox idáve l ;  
-  Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-  Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em veneziana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha  e  sabone te i ra  de p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
P reparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus ive  ap l i cação  de  
massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  
(duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-  Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co ; 
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
EXPURGO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ex ecução  de  reves t imen to  das  paredes  em cerâmica 25x 40cm a té  
o  t e to ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
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-   Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;   
-     Ins ta lação  de  tanque  de  l ouça  b ranca  e  meta i s  c romados ;  
-  Ins ta lação  de  banca  seca  em aço  i nox idáve l ;  
-  Ins ta lação  de  tanque  de  ex purgo  em aço  i nox idáve l ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha  e  sabone te i ra  de  plás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
P reparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus ive  ap l i cação  de  
massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  
(duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
SALA DE CURATIVOS 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  chuve i ro  e lé t r i co  em p lás t i co ;  
-  Ins ta lação  de  banca  em inox  com uma cuba  e  meta i s  cromados ,  
sendo  a  to rne i ra  do  t i po  hosp i ta la r ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-   Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-  Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em veneziana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
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-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ,  cab ide  dup lo  de  sob repor  em meta l ,  sabone te i ra  de  
sob repor  em meta l  j un to  ao  chuve i ro ;  
-  Ins ta lação  de  ducha  h ig iên i ca ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  12000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
SALA DE VACINAS 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  banca  em inox  com uma cuba  e  meta i s  cromados ,  
sendo  a  to rne i ra  do  t i po  hosp i ta la r ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-  Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em veneziana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
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-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  12000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
CONSULTÓRIOS INDIFERENCIADOS 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ex ecução  de  reves t imen to  em pas t i l has  de  v id ro  (0,50x 0 ,3cm)  
das  paredes  ac ima dos  l ava tó r i os;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
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-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lhos  de  a r  cond i c ionado  t i po  sp l i t  de  12000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
SALA DE PROCEDIMENTOS 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  banca  em inox  com uma cuba  e  meta i s  cromados ,  
sendo  a  to rne i ra  do  t i po  hosp i ta la r ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-  Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-  Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em veneziana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  12000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
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BANHEIRO DE PROCEDIMENTOS 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-  Ex ecução  de  chap isco ,  emboço  e  reboco  na  super f í ci e  de  
a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -  bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  co r re r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  l ouça  san i tá r i a ,  pa ra  pessoas  com necess idades  
espec ia i s  na  co r  b ranca  e  assen to  p lás t i co ;   
-  Ins ta lação  de  ducha  h ig iên i ca  em meta l  c romado ;  
-  Ins ta lação  de  chuve i ro  e lé t r i co  em p lás t i co ;  
-   Ins ta lação  de  pape le i ra ,  sabone te i ra  e  cab ide  dup lo  de  sob repor  
em meta l ,  sabone te i ra  pa ra  sabão  l í qu ido  e  po r ta  pape l  t oa lha ;  
-  Ins ta lação  de  bar ras  metá l i cas  de  apo io  para  pessoas  com 
necess idades  espec ia i s  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-   Ins ta lação  de  banco  a r t i cu lado  para  banho  em aço  inox ;  
-   Ins ta lação  de  espe lho  sob re  o  l ava tó r i o ;  
-   Ins ta lação  de  po r ta  em a lumín io  anod izado  de  ab r i r em 
venez iana ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca , i nc lu indo  todas  
as  fe r ragens  no  box ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l ;   
 
NEBULIZAÇÃO 
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-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-  Ex ecução  de  chap isco ,  emboço  e  reboco  na  super f í ci e  de  
a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-    Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-   Ins ta lação  de  banca  em inox  com uma cuba  e  meta i s  c romados ,  
sendo  a  to rne i ra  do  t i po  hosp i ta la r ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-   Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-  Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em veneziana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  9000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
CONSULTÓRIOS GINECOLÓGICO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  t i po  
m in i -bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
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-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ex ecução  de  reves t imen to  em pas t i l has  de  v id ro  (0 ,50x 0 ,3cm)  
das  paredes  ac ima dos  l ava tó r i os;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  12000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
SANITÁRIO GINECOLÓGIA 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-   Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
m in i -  bo rea l ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  de  l ouça  b ranca  com co luna  suspensa  
meta i s  c romados ,  sendo  a  to rne i ra  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  l ouça  san i tá r i a ,  pa ra  pessoas  com necess idades  
espec ia i s  na  co r  b ranca  e  assen to  p lás t i co ;   
-  Ins ta lação  de  ducha  h ig iên i ca  em meta l  c romado ;  
-  Ins ta lação  de  pape le i ra ,  cab ide  dup lo  de  sob repor  em meta l ,  
sabone te i ra  pa ra  sabão  l í qu ido  e  po r ta  pape l  t oa lha;  
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-  Ins ta lação  de  bar ras  metá l i cas  de  apo io  para  pessoas  com 
necess idades  espec ia i s  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  espe lho  sob re  o  l ava tó r i o ;  
-  Preparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-   L impeza  gera l 
 
ESCOVÁRIO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
-    Ins ta lação  de  pa ine l  f i x o  e  po r ta  de  ab r i r  em v idro  temperado  
10mm,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i o  em aço  i nox idáve l  com meta is  c romados ,  
-  Ins ta lação  de  sabone te i ra  pa ra  sabão  l í qu ido  e  po r ta  pape l  
t oa lha ;  
-  Ins ta lação  de  espe lho  sob re  o  l ava tó r i o  com mo ldu ra m pas t i l ha  
de  v id ro  com 12  cm de  a l t u ra ;  
-  P in tu ra  de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  
demãos ;  
-   P in tu ra  de  parede  com esma l te  s in té t i co  a té  1 ,20m de  a l t u ra ;  
-  Preparo  da  super f í c i e  de  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus ive  ap l i cação  
de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  ac r í l i co  e  2  
(duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  L impeza  gera l 
 
CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  h id ro -san i tár i as ;  
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-  Ins ta lação  de  j ane las  max im-ar  e  ca i x i l hos  f i x os  em a lumín io  
anod izado  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  com v id ros  
l i so ,  con fo rme p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
-  Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-  Ins ta lação  de  grade  de  p ro teção  na  j ane la ;  
-  Ins ta lação  de  l ava tó r i os  de  l ouça  b ranca  com co lunas  suspensas  
meta i s  c romados ,  sendo  as  to rne i ras  de  fechamen to  au tomát i co ;  
-  Ins ta lação  de  bancas  em inox  com uma cuba  e  meta i s  c romados ,  
sendo  as  to rne i ras  do  t i po  hosp i ta la r ,  sob re  a l venar ia ;  
-  Ins ta lação  de  p ro te to r  de  a res tas  de  parede  em can tone i ra  de  
a lumín io ;  
-  Ins ta lação  de  p ra te le i ra  de  mármore  sob  banca ;  
-  Ins ta lação  de  po r tas  em a lumín io  anod izado  em veneziana  de  
co r re r ,  com p in tu ra  e le t ros tá t i ca  na  co r  b ranca ,  i nc lu indo  todas  as  
fe r ragens  na  bancada ;  
-  Ins ta lação  de  po r ta  pape l  t oa lha ,  sabone te i ra  de  p lás t i co  para  
sabão  l í qu ido ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-  Preparo  de  super f í c i es  de  fe r ro ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2  (duas )  demãos ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  18000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
FARMÁCIA 
 
-   Ex ecução  de  i ns ta lações  e lé t r i cas ;  
-    Ins ta lação  de  pon to  para  rede  es t ru tu rada  ( rede+voz ) ;   
-   Ins ta lação  de  ca i x a  de  po r ta ,  a l i za res  e  fo lha  de  po r ta  em 
made i ra  de  ab r i r ,  i nc lu indo  todas  as  fe r ragens ;  
-   Ins ta lação  de  p ra te le i ras  em mármore  b ranco ;  
-  P reparo  da  super f í c i e  de  paredes  e  te to  pa ra  p in tu ra ,  i nc lus i ve  
ap l i cação  de  massa  ac r í l i ca ;  
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-  P in tu ra  de  paredes  e  te to  cons i s t i ndo  1  (uma)  demão  de  se lado r  
ac r í l i co  e  2  (duas )  demãos  de  t i n ta  ac r í l i ca ;  
-  P reparo  de  super f í c i es  de  made i ra ,  ap l i cação  de  se lado r  e  p in tu ra  
de  com t i n ta  esma l te  s in té t i co  ace t i nado ,  2 (duas )  demãos  na  co r  
b ranca ;  
-   Ins ta lação  de  p laca  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co;  
-  Ins ta lação  de  tomadas ,  i n te r rup to res ,  l um inár i as  e  l âmpadas  de  
aco rdo  com o  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t ri cas . 
-  Ins ta lação  de  apare lho  de  a r  cond i c ionado  t i po  spl i t  de  9000  
BTU’s ;  
-  L impeza  gera l ;   
 
 
5 .  ESPECIFICAÇÃO GERAL PARA AS OBRAS 
 
  Con fo rme Anexo  A 
 
 
6 .  ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
  Con fo rme Anexo  B 
 
 
7 .  ORÇAMENTO 
 
         Con fo rme Anexo  C 
 
 
 
ANEXO A :  ESPECIFICAÇÕES GERAIS  PARA AS  OBRAS 
 
I )  D ISPOSIÇÕES PREL IMINARES 
 
1 )  Compete  a  P re fe i t u ra  Mun ic ipa l  de  Pe t rópo l i s  (P .M.P .  -  
Con t ra tan te ) ,  po r  i n te rméd io  da  Secre ta r i a  de  Obras (SOB)  –  
Depar tamen to  de  P ro je tos  e  Obras  Púb l i cas  (DEPOP) ,  a  
F i sca l i zação  e  Superv i são  de  todas  as  ob ras  con t ra tadas  com 
te rce i ros .  
 
2 ) Es tas  espec i f i cações  se rão  par te  i n tegran te ,  j un to  com as  
espec i f i cações  técn i cas  do  con t ra to .  
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I I )  RESPONSABIL IDADE E  GARANTIA  
 
1)  Não  poderá  em h ipó tese  a lguma,  se r  a legado  como jus t i f i ca t i va  
ou  de fesa ,  po r  qua lquer  e lemen to  da  f i rma  encar regada  da  
ex ecução  das  ob ras ,  desconhec imen to ,  i ncompreensão , dúv ida  ou  
esquec imen to  das  c láusu las  e  cond ições  do  con t ra to , p ro je tos ,  
no rmas ,  espec i f i cações  técn i cas .  
 
2 )  A  Con t ra tada  deverá  ace i t a r  i n tegra lmen te  todos  os  métodos  de  
p rocessos  de  i nspeção ,  ve r i f i cação ,  con t ro le ,  ensa io  e  med ição  
ado tados  pe la  F i sca l i zação  em todo  e  qua lquer  se rv iço  ou  operação  
re fe ren te  à  ob ra .  
 
3 ) Ficam reservados  a  F i sca l i zação  o  d i re i t o  e  a  au to ri dade  para  
reso l ve r  t odo  e  qua lquer  caso  s ingu la r ,  om isso  ou  não  p rev i s to  no  
Con t ra to ,  nes tas  espec i f i cações ,  no  p ro je to  e  em tudo  ma is  que  de  
qua lquer  fo rma que  se  re lac ione  ou  venha  a  se  re lacionar  d i re ta  ou  
i nd i re tamen te  com a  ob ra  em ques tão .  Em caso  de  dúvida  a  
F i sca l i zação  submete rá  à  i ns tânc ia  super io r .  
 
4 ) A ex i s tênc ia  da  F i sca l i zação  em nada  res t r i nge  a  
responsab i l i dade  ún i ca ,  i n tegra l  e  ex c lus i va  da  Cont ra tada  no  que  
concerne  à  ob ra  con t ra tada  e  suas  imp l i cações  p róx imas  ou  
remotas ,  sempre  de  con fo rm idade  com o  Con t ra to ,  o  Cód igo  C iv i l  
e  dema is  l e i s  ou  regu lamen tos  v igen tes .  
 
5 )  A  Con t ra tada  assumi rá  i n tegra l  responsab i l i dade  pe la  boa  
ex ecução  e  e f i c i ênc ia  dos  se rv i ços  que  e fe tuar ,  de  aco rdo  com o  
Caderno  de  Encargos ,  i ns t ruções  e  dema is  documen tos técn i cos  
fo rnec idos ,  responsab i l i zando-se  também pe los  danos deco r ren tes  
da  má ex ecução  desses  t raba lhos .  
 
6 )  F i ca  es tabe lec ido  que  a  rea l i zação  pe la  Con t ra tada ,  de  qua lquer  
e lemen to  ou  seção  de  se rv i ços  imp l i ca rá  a  t ác i t a  ace i t ação  e  
ra t i f i cação  po r  pa r te  de le ,  dos  mate r i a i s ,  p rocessos  e  d i spos i t i vos  
ado tados  e  p recon i zados  no  Caderno  de  Encargos  para ex ecução  
desse  e lemen to  ou  seção  de  se rv i ço .  
 
7 )  A  F i sca l i zação  poderá  ex ig i r  que  se jam ado tadas  no rmas  
espec ia i s  ou  sup lemen ta res  de  t raba lho ,  que  p rev i s tas  nes tas  
espec i f i cações ,  ma is  ú te i s ,  a  seu  j u í zo ,  à  segurança  dos  se rv i ços  e  
ao  bom andamen to  da  ob ra .   
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I I I )  L ICENÇAS E  FRANQUIAS 
 
1 )  A  Con t ra tada  é  ob r i gada  a  ob te r  t odas  as  l i cenças ,  ap rovações  e  
f ranqu ias  necessár ias  aos  se rv i ços  que  con t ra ta r ,  pagando  os  
emo lumen tos  p resc r i t os  po r  l e i   e  observando  as  l e is ,  regu lamen tos  
e  pos tu ras  re fe ren tes  à  ob ra  e  a  segurança  púb l i ca , bem ass im  
a tender  ao  pagamen to  do  seguro  de  pessoa l ,  despesas deco r ren tes  
das  l e i s  t raba lh i s tas  e  impos tos ,  de  consumo d ’água,  l uz ,  fo rça ,  
que  d igam d i re tamen te  respe i to  às  ob ras  e  se rv i ços  con t ra tados .  É  
ob r i gada ,  ou t ross im ,  ao  cumpr imen to  de  qua i squer  forma l i dades  e  
ao  pagamen to ,  a  sua  cus ta ,  das  mu l tas  po rven tu ra  impos tas  pe las  
au to r i dades .   
    
2 )  O  pagamen to  de  l i cenças ,  t ax as ,  impos tos ,  emo lumen tos ,  mu l tas  
e  dema is  t r i bu tos  que  i nc idem ou  venham a  i nc id i r  sob re  a  ob ra  e  o  
pessoa l  de la  i ncumb ido ,  n i sso  i nc lu ídos  os  encargos soc ia i s ,  são  
de  i n te i ra  responsab i l i dade  da  Con t ra tada .  
 
IV )  SEGUROS E  ACIDENTES 
 
1 )  Cor re rá  po r  con ta  ex c lus i va  da  Con t ra tada  a  responsab i l i dade  
po r  qua i squer  ac iden tes  no  t raba lho  de  ex ecução  das ob ras  e  
se rv i ços  con t ra tados ,  uso  i ndev ido  de  pa ten tes  reg is t radas  e  a inda  
que  resu l t em de  caso  fo r tu i t o  e  po r  qua lquer  causa , a  des t ru i ção  ou  
dan i f i cação  da  ob ra  em cons t rução  a té  a  de f i n i t i va  ace i t ação  da  
mesma pe la  F i sca l i zação ,  bem como as  i nden i zações  que  possam 
v i r   se r  dev idas  a  te rce i ros  po r  fa tos  o r i undos  dos se rv i ços  
con t ra tados ,  a inda  que  oco r r i da  na  v ia  púb l i ca .  
 
V )  PRAZO  GLOBAL 
 
1 )  A  Con t ra tada  ex ecu ta rá  todas  as  ob ras  e  se rv i ços 
convenc ionados  den t ro  do  p razo  f i x ado ,  ob r i gando-se a  en t regar  ao  
cabo  des te  P razo  G loba l ,  d i t os  os  se rv i ços  e  ob ras  i n te i ramen te  
conc lu ídos  e  com as  l i cenças  de  hab i l i dade  e  ou t ras po r  ven tu ras  
ex ig í ve i s  pe las  au to r i dades  competen tes .  
  
2 )  O  p razo  da  ob ra  impro r rogáve l ,  ressa l vados  os  mot i vos  de  fo rça  
ma io r  i ndependen tes  da  von tade  da  Con t ra tada .  Os  mot i vos  de  
fo rça  ma io r  que  possam jus t i f i ca r  suspensão  de  con tagem do  p razo  
se rão  cons ide rados  pe la  F i sca l i zação  quando  ap resentados  na  
ocas ião  das  oco r rênc ias  ano rma is .  
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3 )  Pe lo  s imp les  i nad imp lemen to  do  P razo  G loba l ,  f i ca rá  a  
Con t ra tada  su je i t a  à  mu l ta  con fo rme Con t ra to  l av rado  en t re  as  
par tes .  
  
4 )A  Con t ra tada ,  en t re tan to ,  não  i nco r re rá  na  menc ionada  mu l ta  
du ran te  as  p ro r rogações  compensa tó r i as  do  P razo  G loba l  conced ida  
pe la  F i sca l i zação .  
 
V I )  PRAZOS PARCIA IS  E  CRONOGRAMA 
 
1 )  O  desenvo l v imen to  dos  se rv i ços  e  ob ras  con t ra tados  obedecerá  a  
um r i tmo  que  sa t i s faça  per fe i t amen te  ao  Cronograma in i c i a l ,  
documen to  que  i n tegra rá  o  Con t ra to  para  os  e fe i t os  l ega i s .  
2 )  O  Cronograma in i c i a l  con te rá  necessar iamen te ,  uma tabe la  de  
P razos  Parc ia i s ,  em número  es tabe lec ido  de  aco rdo  com os  
se rv i ços  a  se rem rea l i zados  e  te rá  v incu lação  com as  p res tações  
cons tan tes  da  Fo rma de  Pagamen to  aco rdada  en t re  as  par tes .  
 
3 )  O  Cronograma in i c i a l  l eva rá  em cons ideração ,  se  fo r  o  caso ,  as  
E tapas  que  o  Con t ra tan te  en tenda  como sendo  de  conclusão  
p r i o r i t á r i a .  
 
4 )  Os  P razos  Parc ia i s  se rão  ex p ressos  em d ias  co r r idos  a  con ta r  da  
da ta  do  In í c io  dos  Serv i ços  para  o  p r ime i ro  de les  e da  da ta  da  
ex p i ração  do  P razo  G loba l  pa ra  a  conc lusão  do  ú l t imo  de les .  
5 )  O  Cronograma in i c i a l  con te rá  o  número  de  P razos  Parc ia i s   
co r respondendo  cada  um desses  P razos  Parc ia i s  às  p res tações  
menc ionadas  na  “Fo rma de  Pagamen to ”  aco rdada  en t re  as  par tes .  
 
6 )  O  grau  de  ad ian tamen to ,  ou  es tág ios  sucess i vos  dos  t raba lhos ,  
que  cumpr i rá  sa t i s fazer ,  ou  u l t rapassar ,  em cada  P razo  Parc ia l ,  
deverá  f i ca r  pe r fe i t amen te  ca rac te r i zado  no  Cronograma -  quer  po r  
e tapas  t í p i cas  da  ob ra ,  quer  po r  quan t i dades  ce r tas de  se rv i ços  -  
pa ra  perm i t i r  sua  fác i l  ve r i f i cação .  
 
VI I )  RESCISÃO 
 
1 ) O não  cumpr imen to  de  qua lquer  c l áusu la  ou  s imp les  cond ição  
do  Con t ra to  de  Empre i t ada  poderá  impor ta r  na  sua  resc i são ,  a  
c r i t é r i o  da  par te  não  i nad imp len te .  Todav ia  f i ca  estabe lec ido  que  a  
Con t ra tan te ,  a  seu  c r i t é r i o ,  poderá  cons ide ra r  rescind ido  o  
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Cont ra to ,  i ndependen temen te  de  qua lquer  av i so  ex t rajud i c ia l  ou  
i n te rpe lação  j ud i c ia l ,  nos  segu in tes  casos :  
a )  Se  a  Con t ra tada  impe t ra r  conco rda ta  p reven t i va ,  t i ve r  dec re tada  
sua  fa lênc ia ,  d i sso l ve r -se  ou  ex t i ngu i r - se .  
 
b )  Quando  fo r  ev idenc iada  a  i ncapac idade  técn i ca  ou a  
i n i done idade  da  Con t ra tada .  
 
c )  Se  a  Con t ra tada  recusar -se  a  receber  qua lquer  Ordem de  Serv i ço  
para  me lho r  ex ecução  dos  t raba lhos ,  i ns i s t i ndo  em fazê- l os  com 
imper í c ia  ou  des le i x o .  
 
d )  Se  a  Con t ra tada  ceder  o  Con t ra to ,  no  todo  ou  em par te ,  sem 
p rév ia  e  ex p ressa  au to r i zação  da  Con t ra tan te .  
 
e )  Se  a  Con t ra tada  i n te r romper  os  t raba lhos  sem moti vo  
j us t i f i cado ,  po r  ma is  de  10  d ias  consecu t i vos .  
 
VI I I )  IN ÍC IO  DOS SERVIÇOS    
        
1 )  Nada  havendo  em con t rá r i o ,  a  Con t ra tada  deverá  dar  i n í c i o  aos  
se rv i ços  e  ob ras  imed ia tamen te  ao  receber  a  Ordem de  In í c io  de  
Serv i ços  ex ped ida  pe la  P .M.P . ,  con tudo ,  se  a  Con t ratada ,  po r  
qua lquer  mo t i vo ,  de r  i n í c i o  às  ta re fas  co r respondentes  a  ob ra ,  
an tes  do  receb imen to  daque le  documen to ,  o  fa rá  po r  con ta  p róp r i a ,  
responsab i l i dade  e  r i sco ,  f i cando  su je i t a  a  t odas  as  suas  ob r i gações  
e  dema is  responsab i l i dades ,  como se  receb ido  t i vesse  a  re fe r i da  
o rdem.  
 
IX )  ORDENS DE SERVIÇOS 
 
1 )  Todas  as  Ordens  de  Serv i ço  ou  Comun icação  da  F i sca l i zação  ou  
da  Con t ra tan te ,  e  v i ce -ve rsa ,  se rão  t ransmi t i das  por  esc r i t o  e  só  
ass im  p roduz i rão  seus  e fe i t os .  
 
2 )  Imed ia tamen te  após  o  i n í c i o  das  ob ras ,  a  Con t ra tada  deverá  
ex ecu ta r  os  t raba lhos  e  conduz i - l os  de  fo rma con t ínua  e  regu la r ,  
den t ro  do  c ronograma es tabe lec ido .  
 
3 ) Deverá  se r  ap resen tado  A tes tado  de  V i s i ta  f o rnec ido  pe la  
Secre ta r i a  de  Obras ,  após  v i s to r i a  ao  l oca l  da  ob ra.  Os  
a tes tados  de  v i s i ta  deverão  se r  rub r i cados  po r  todas  as  
Empre i te i ras  que  comparecerem a  v i s i ta .  
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X )  ORIENTAÇÃO GERAL E  F ISCAL IZAÇÃO 
 
1 )  A  Con t ra tan te  man te rá  nas  ob ras  engenhe i ros  e  p ropos tos  seus ,  
conven ien temen te  c redenc iados  j un to  a  Con t ra tada  daqu i  po r  
d ian te  des ignados  sempre  como F i sca l i zação ,  com au to r i dade  para  
ex ercer ,   
em nome da  Con t ra tan te ,  t oda  e  qua lquer  ação  de  o r ien tação  gera l ,  
con t ro le  e  f i sca l i zação  das  ob ras  e  se rv i ços  de  cons t rução .  
 
2 )  A  Con t ra tada  é  ob r i gado  a  fac i l i t a r  met i cu losa  fi sca l i zação  dos  
mate r i a i s  e  ex ecução  das  ob ras  e  se rv i ços  con t ra tados ,  facu l t ando  
à  F i sca l i zação  o  acesso  a  todas  as  par tes  das  ob ras.  Obr iga -se ,  do  
mesmo modo ,  a  fac i l i t a r  a  f i sca l i zação  em o f i c i nas , depós i t os ,  
a rmazéns  ou  dependênc ia  onde  se  encon t ra rem mate r i ai s  
des t i nados  à  cons t rução ,  se rv i ços  ou  ob ras  em p reparo .   
 
3 )  A  F i sca l i zação  é  assegurado  o  d i re i t o  de  o rdenar a  suspensão  
das  ob ras  e  se rv i ços  sem p re ju í zo  das  pena l i dades  a que  f i ca r  
su je i t o  a  Con t ra tada  sem que  es te  tenha  d i re i t o  a  qua lquer  
i nden i zação ,  no  caso  de  não  se r  a tend ida  den t ro  de  48  ho ras ,  a  
con ta r  da  en t rega  da  Ordem de  Serv i ço  co r responden te ,  qua lquer  
rec lamação  sob re  de fe i t o  essenc ia l  em serv i ço  ex ecutado  ou  
mate r i a l  pos to  na  ob ra .  
 
4 )A  Con t ra tada  é  ob r i gado  a  re t i ra r  da  ob ra ,  imed iatamen te  após  o  
receb imen to  da  Ordem de  Serv i ço  co r responden te ,  qualquer  
empregado ,  t a re fe i ro ,  operá r i o  ou  subord inado  seu  que ,  a  c r i t é r i o  
da  F i sca l i zação ,  venha  a  demons t ra r  condu ta  noc i va  ou  
i ncapac idade  técn i ca .   
 
5 ) Os serv i ços  a  ca rgos  de  d i fe ren tes  f i rmas  con t ra tadas  se rão  
a r t i cu lados  en t re  s i  de  modo  a  p roporc ionar  o  andamen to  ma is  
ha rmon ioso  da  ob ra  em seu  con jun to .  
 
6 )  A  F i sca l i zação  poderá  ex ig i r  que  se jam ado tadas  no rmas  
espec ia i s  ou  sup lemen ta res  de  t raba lho ,  não  p rev i s tas  nes tas  
espec i f i cações ,  ma is  ú te i s ,  a  seu  j u í zo ,  à  segurança  dos  se rv i ços  e  
ao  bom andamen to  da  ob ra .  
 
7 )  A  condução  gera l  da  ob ra ,  de  par te  da  Con t ra tada,  f i ca rá  a  ca rgo  
de  um Engenhe i ro  ou  Arqu i te to  Res iden te ,  dev idamen te  e  
ob r i ga to r i amen te  reg i s t rados  no  CREA/CAU e  com p rá ti ca  
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comprovada  em serv i ços  i dên t i cos  àque les  a  que  se  re fe rem à  ob ra  
a  se r  ex ecu tada .  
 
8 )  Duran te  todo  o  tempo  de  ex ecução  dos  se rv i ços ,  a Con t ra tada  
deverá  man te r  um rep resen tan te  au to r i zado  ao  can te iro  de  ob ras .  
Qua isquer  o rdens  ou  comun icações  da  F i sca l i zação  ao seu  
rep resen tan te  au to r i zado  se rão  cons ideradas  como tendo  s ido  
env iadas  d i re tamen te  à  Con t ra tada .  
 
9 )  O  quadro  de  pessoa l  da  Con t ra tada ,  empregado  na  ob ra ,  deverá  
se r  cons t i t u ído  de  e lemen tos  competen tes ,  hábe is ,  capazes  e  
d i sc ip l i nado  j u lga r  sua  permanênc ia  ou  não  no  can tei ro  de  ob ras .  
 
10 )  Os  t raba lhos  que  fo rem re je i t ados  pe la  F i sca l i zação  deverão  
se r  re fe i t os  pe la  Con t ra tada ,  sem ônus  pe la  P .M.P .  
 
11 )  No  esc r i t ó r i o  da  ob ra  deverá  se r  man t i do  um d iár i o  da  ob ra  
onde  se rão  reg i s t rados  os  se rv i ços  rea l i zados ,  a  mão-de-ob ra  
a locada ,  oco r rênc ia  de  chuvas ,  i nd i cações  técn i cas , a l t e rações  na  
ex ecução  dos  se rv i ços  e  dema is  fa tos  per t i nen tes  à  ob ra .  
 
12 )  A  F i sca l i zação  te rá  p lena  au to r i dade  para  suspender  po r  me ios  
am igáve i s  ou  não ,  os  se rv i ços  da  ob ra ,  t o ta l  ou  parc ia lmen te ,  
sempre  que  j u lga r  conven ien te  po r  mo t i vos  técn i cos  de  segurança ,  
d i sc ip l i na res  ou  ou t ros .  Nes te  caso  os  se rv i ços  só  poderão  se r  
re in i c i ados  po r  nova  o rdem da  F i sca l i zação .  
 
13 )  A  Con t ra tada  deverá  coopera r  de  modo  a  fac i l i t ar  ao  máx imo  o  
l i v re  t rans i t o  de  ve ícu los  e  pedes t res .  Sempre  que  necessár io  a  
c r i t é r i o  da  f i sca l i zação  deverá  de i x a r  passagem l i vre  e  p ro teg ida  
para  os  pedes t res .  
 
X I )  D ISCREPÂNCIAS,  PRIORIDADES E  INTERPRETAÇÕES 
 
Para  so luc ionar  d i ve rgênc ias  en t re  documen tos  con t ra tua i s ,  f i ca  
es tabe lec ido  que :  
 
1 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  o  Caderno  de  Encargos  e  os  
desenhos  do  P ro je to  Bás i co  de  Arqu i te tu ra ,  p reva lecerá  sempre  o  
p r ime i ro .  
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2) Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  o  Caderno  de  Encargos  e  os  
desenhos  dos  P ro je tos  Comp lemen ta res  –  de  Es t ru tu ras ,  de  
Ins ta lações ,  e t c ,  p reva lecerão  sempre  esses  ú l t imos.  
 
3 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  as  co tas  dos  desenhos  e  suas  
d imensões ,  med idas  em esca la ,  p reva lecerão  sempre  as  p r ime i ras .  
 
4 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  desenho  de  esca las  d i fe ren tes ,  
p reva lecerão  sempre  os  de  ma io r  esca la .  
 
5 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  de  desenhos  de  da tas  d i fe rentes ,  
p reva lecerão  sempre  os  ma is  recen tes .  
 
6 ) Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  o  quadro  resumo de  esquadr ias  
e  as  l oca l i zações  des tas  nos  desenhos ,  p reva lecerão sempre  esses  
ú l t imos .  
 
7 ) Em caso  de  dúv ida  quan to  a  i n te rp re tação  dos  desenhos ,  das  
no rmas ,  do  Caderno  de  Encargos  e ,  do  Ed i ta l  de  L i c it ação ,  se rá  
consu l tada  a  P .M.P .  
 
8 )  Em caso  de  d i ve rgênc ia  en t re  os  quan t i t a t i vos  de se rv i ços  e  
mate r i a i s  do  Ca tá logo  de  Re fe rênc ia  da  EMOP,  espec if i cado  no  
con t ra to ,  e  o  Caderno  de  Encargos ,  p reva lecerão  os  p r ime i ros .  
 
X I I )  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA E  ADMINISTRATIVA 
 
1 )  Para  per fe i t a  ex ecução  e  comp le to  acabamen to  das ob ras  e  
se rv i ços  re fe r i dos  no  Caderno  de  Encargos ,  a  Con t ratada  se  ob r i ga ,  
sob  as  responsab i l i dades  l ega i s  v i gen tes ,  a  p res ta r t oda  ass i s tênc ia  
t écn i ca  e  admin i s t ra t i va  necessár ia  ao  andamen to  conven ien te  dos  
t raba lhos .  
 
X I I I )  MATERIA IS ,  MÃO-DE-OBRA E  EQUIPAMENTOS   
 
1 )  Para  as  ob ras  e  se rv i ços  que  fo rem a jus tados ,  caberá  à  
Con t ra tada  fo rnecer  e  conservar  equ ipamen to  mecân ico  e  
fe r ramen ta l  necessár io ;  a l i c i a r  mão-de-ob ra  i dônea , de  modo  a  
reun i r  pe rmanen temen te  em serv i ço  uma equ ipe  homogênea  e  
su f i c i en te  de  operá r i os ,  mes t res  e  encar regados  que assegure  
p rogresso  sa t i s fa tó r i o  às  ob ras ;  e  adqu i r i r  ma te r i ai s  em quan t i dade  
necessár ia  a  conc lusão  das  ob ras  no  p razo  f i x ado ,  con fo rme 
ad ian te  re fe r i do .   
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2 )  A  Con t ra tada  caberá  a  responsab i l i dade  das  i ns talações  
p rov i só r i as  de  água ,  l uz ,  fo rça  e  te le fone ;  os  t ranspor tes  fo ra  e  
den t ro  do  can te i ro  das  ob ras ,  i nc lu indo  o  es tabe lecimen to  e  
manu tenção  dos  me ios  de  t ranspor tes  ve r t i ca i s  pa ra  a tender  às  suas  
necess idades  e  as  de  ou t ros  con t ra tados .  
 
XIV)  SUBEMPREITADA 
 
1 )  A  con t ra tada  não  poderá  subempre i t a r  as  ob ras  e  se rv i ços  
con t ra tados ,  sa l vo  quan to  a  i t ens  que  po r  sua  especia l i zação  
reque i ram o  emprego  de  f i rmas  ou  p ro f i ss iona i s  espec ia lmen te  
hab i l i t ados ,  o  que  se rá  ob je to  de  comum aco rdo  en t re  a  
F i sca l i zação  e  a  Con t ra tan te .  
 
2 )  Qua lquer  subempre i t e i ra  de  se rv i ços  espec ia l i zados  deverá  se r  
p rev iamen te  ace i t a  pe la  F i sca l i zação  à  qua l  se rá  d ir i g i do  o  ped ido  
de  consen t imen to ,  acompanhado  do  nome da  subempre i te i ra  e  da  
re lação  de  se rv i ços  ex ecu tados ,  não  ex c lu indo  a  responsab i l i dade  
ún i ca  ex c lus i va  e  i n tegra l  da  Con t ra tada .  
3 )  A  subempre i t ada  de  ou t ros  se rv i ços ,  a lém dos  c i tados  no  i t em 
an te r i o r ,  dependerá  de  p rév ia  au to r i zação ,  po r  esc ri t o  da  
Con t ra tan te .  
 
4 )  A  con t ra tação  de  subempre i t e i ros ,  não  ex ime a  Con t ra tada  da  
i n tegra l  responsab i l i dade  pe la  boa  ex ecução  e  e f i c iênc ia  dos  
se rv i ços  rea l i zados .  
 
5 )  Os  danos  causados  pe los  subempre i t e i ros  à  P .M.P . e /ou  a  
te rce i ros  não  ex oneram a  Con t ra tada  da  responsab i l idade  so l i dá r i a  
pe lo  even to ,  po i s ,  pe ran te  o  p re jud i cado ,  t an to  faz que  os  danos  
tenham s ido  causados  po r  aque les  ou  pe la  Con t ra tada.  
 
6 )  Os  subempre i t e i ros  con t ra tados  pe la  Con t ra tada  te rão  
ca rac te r í s t i cas  de  subempre i t e i ros  au tônomos ,  com cond ição  
econômico - f i nance i ra  su f i c i en te  para  descarac te r i zar  a  cond i ção  de  
empregado .  T ra ta -se  de  med ida  cau te la r ,  v i sando  resguardar  a  
P .M.P .  de  poss íve i s  conseqüênc ias  que  uma ação  t raba lh i s ta  
poder ia  acar re ta r .  
 
XV)  ENSAIOS E  PROVAS 
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1)  A  boa  qua l i dade  e  per fe i t a  e f i c i ênc ia  dos  mate r ia i s ,  t raba lhos  e  
i ns ta lações ,  a  ca rgo  da  Con t ra tada  se rão ,  como condição  p rév ia  e  
i nd i spensáve l  ao  receb imen to  dos  se rv i ços ,  submet idas  a  
ve r i f i cações ,  ensa ios  e  p rovas ,  pa ra  ta i s  f i ns  aconse lhados .   
 
XVI )  RECEBIMENTO PROVISÓRIO  
 
1 )  Quando  as  ob ras  e  se rv i ços  con t ra tados  f i ca rem in te i ramen te  
conc lu ídos ,  de  per fe i t o  aco rdo  com o  Con t ra to ,  se rá l av rado  um 
Termo de  Receb imen to  P rov i só r i o ,  que  se rá  passado  em t rês  v ias  
de  i gua l  t eo r ,  t odas  ass inadas  po r  um rep resen tan te da  Con t ra tan te  
e  da  Con t ra tada .  
 
2 )  As  duas  p r ime i ras  v ias  f i ca rão  em poder  da  Con t ra tan te ,  
des t i nando-se  a  te rce i ra  à  Con t ra tada .  
3 )  O  Receb imen to  P rov i só r i o  só  poderá  oco r re r  após  te rem s ido  
rea l i zadas  todas  as  med ições  e  ap rop r i ações  re fe rentes  a  
Acrésc imos  e  Mod i f i cações  e  ap resen tadas  as  fa tu ras 
co r responden tes  a  Pagamen tos  Ex t rao rd iná r i os .  
 
XV I I )  RECEBIMENTO DEFINIT IVO 
 
1 )  O  Termo de  Receb imen to  De f i n i t i vo  das  Obras  e  Serv i ços  
con t ra tados  se rá  l av rado  90  (noven ta )  d ias  após  o  receb imen to  
p rov i só r i o  e  se  t i ve rem s ido  sa t i s fe i t as  as  segu in tes  cond ições :   
 
a )  A tend idas  todas  as  rec lamações  da  F i sca l i zação ,  re fe ren tes  a  
de fe i t os  ou  imper fe i ções  que  tenham s ido  ve r i f i cados  em qua lquer  
e lemen to  das  ob ras  e  se rv i ços  ex ecu tados .  
 
b )  So luc ionadas  todas  as  rec lamações  po r  ven tu ra  fei t as  quan to  à  
fa l t a  de  pagamen to  à  operá r i os  ou  fo rnecedores  de  mate r i a i s  e  
p res tado res  de  se rv i ços  empregados  na  ed i f i cação .  
 
XVIII ) PROJETOS 
 
1 )  As  ob ras  devem obedecer  r i go rosamen te  às  p lan tas,  desenhos  e  
de ta lhes ,  dos  P ro je to  Ex ecu t i vos ,  a  enunc ia r :  
  

a )  P ro je to  Ex ecu t i vo  de   Fundações ,  es t ru tu ra  e  l a jes ;  
b )  P ro je to  de  cober tu ra ;  
c )  P ro je to  de  esquadr ias ;  
d )  P lan ta  de  l a jes  de  p i so ;  
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e)  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  E lé t r i cas ,  i nc lus i ve  
quadro  de  med ição ,  t e lemát i ca ;  
f )  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  de  i ncênd io  e  SPDA;  
g )  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  c l ima t i zação ;  
h )  P ro je to  Ex ecu t i vo  de  Ins ta lações  H id ráu l i cas ,  Esgo to ,  
Drenagem e  Águas  P luv ia i s ;  

 
2 )  A  Con t ra tada  não  poderá  ex ecu ta r  qua lquer  se rv i ço  que  não  se ja  
p ro je tado ,  espec i f i cado ,  o rçado  e  au to r i zado  pe la  FISCALIZAÇÃO 
sa l vo  os  even tua i s  de  emergênc ia ,   necessár ios  a  estab i l i dade  e  
segurança  da  ob ra  ou  do  pessoa l  encar regado  da  mesma.   
 
3 )  A  Con t ra tada  deverá  man te r  no  can te i ro  de  t raba lho  em bom 
es tado ,  t an tos  j ogos  de  p lan tas  quan tos  fo rem necessár ios  para  os  
se rv i ços  da  ob ra .  
 
4 )  Todos  os  aspec tos  par t i cu la res  do  p ro je to ,  om issões  ou  ob ras  
comp lemen ta res  não  cons iderados  no  P ro je to  Bás i co  se rão  
espec i f i cados  e  de ta lhados  pe la  f i sca l i zação ,  em ocas ião  opo r tuna .  
 
5)  Terminada  a  ob ra ,  a  Empre i te i ra  deverá  ap resen tar  à  
f i sca l i zação ,  an tes  do  ped ido  de  ace i tação  da  ob ra , p lan tas ,  
pe r f i s  e  de ta lhes  de  execução  do  p ro je to .  Os  p ro je tos  se rão  
en t regues  com “AS  BUILT”  com 02  cóp ias  imp ressas  para  se rem 
anexadas  ao  p rocesso  l i c i t a tó r i o ,  como documen tos .   
 
6)  Os  p ro je tos  também deverão  se r  f o rnec idos  d ig i tal i zados  em 
CD, em a rqu i vos  com fo rma to  compa t í ve l  com p rog rama CAD.  
 
X IX)  DA SEGURANÇA,  H IGIENE E  MEDICINA DO 
TRABALHO 
 
1 )  A  Con t ra tada  observará  a  po r ta r i a  3237  de  27 /07 /72  do  
M in i s té r i o  do  T raba lho  que  de te rm inará  ob r i gações  no  campo  de  
Segurança ,  H ig iene  e  Med ic ina  do  T raba lho .  
 
2 )  A  Con t ra tada  se rá  a  responsáve l  quan to  ao  uso  obr i ga tó r i o  e  
co r re to  pe los  operá r i os ,  dos  equ ipamen tos  de  p ro teção  i nd i v idua l  
i nc lus i ve  de  Subempre i t e i ros  ta i s  como:  
a )  capace te  de  segurança ;  
b )  p ro te to res  fac ia i s ;  
c )  ócu los  de  segurança  con t ra  impac tos ,  rad iações  e resp ingos ;  
d )  l uvas  e  mangas  de  p ro teção ;  
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e)  bo tas  de  bo r racha  ou  PVC;  
f )  ca l çados  de  cou ro ;  
g )  c i n tos  de  segurança ;  
h )  p ro te to r  au r i cu la r ;  
i )  resp i rado res  con t ra  poe i ra ;  
j )  máscaras  para  j a tos  de  a re ia ;  
l )  resp i rado res  e  máscaras  de  f i l t ro  qu ím ico ;  
m)  aven ta l  de  raspa ,  e t c .  
 
3 )  A  Con t ra tada  se rá  a  responsáve l  quan to  ao  uso  obr i ga tó r i o  e  
co r re to  no  can te i ro  de  ob ras ,  dos  equ ipamen tos  de  pro teção  
co le t i va  ta i s  como:  
a )  bande jas  p ro te to ras  para  l i x o ;  
b )  t e lamen to  de  fachadas ;  
c )  t ranspor te  ve r t i ca l ;  
d )  anda imes ;  
e )  condu to r  de  en tu lhos ;  
f )  p ro teção  e  combate  a  i ncênd io ,  e t c .  
 
4 )  Toda  a  ob ra  deverá  te r  s i na l i zação  e  p ro teção  para  pedes t res  e  
ve ícu los ,  sendo  de  responsab i l i dade  da  Con t ra tada  a segurança  do  
pessoa l  da  ob ra  bem como qua lquer  p re ju í zo  causado  a  te rce i ros  ou  
a  mun ic ipa l i dade .  
 
5 )  A  Con t ra tada  deverá  man te r  t odos  os  seus  func ionár ios  
un i fo rm izados  con fo rme mode lo  fo rnec ido  pe la  F i sca li zação  
 
XX)  D ISPOSIÇÕES GERAIS  
 
1 )  Todos  os  quan t i t a t i vos  ap resen tados  na  p lan i l ha  e labo rada  pe la  
P .M.P .  são  ESTIMATIVOS ,  devendo  se r  con f i rmados  quando  da  
v i s i t a  das  f i rmas  ao  l oca l  da  ob ra ,  não  podendo  em h ipó tese  
a lguma ser  a legado  como jus t i f i ca t i va  ou  de fesa  para  ad i t i vos ,  
desconhec imen to ,  i ncompreensão  ou  dúv idas .  
 
2 )  Caso  a  F i sca l i zação  necess i t e  de  se rv i ços  fo ra  do  ho rá r i o  
hab i tua l  a  empre i t e i ra  não  poderá  cob ra r  ad i c iona i s po r  t a i s  
se rv i ços .  
 
No caso  de  ob ras  em v ias  púb l i cas ,  deverá  a tender  ao  d i spos to  
na  Por ta r  i a  da  CPT  n º  0 /01  de  06 /07 /2001 .  
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XXI )CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E  PAGAMENTOS 
 
1 )  Todas  as  so l i c i t ações  de  pagamen to  deverão  se r  acompanhadas  
de  re la tó r i o  fo tográ f i co  do  per íodo  a  que  se  re fe re à  med ição .  
 
2 )  Todas  os  se rv i ços  p re tend idos  na  med ição  devem ser  
p rev iamen te  ap rop r i ados  pe la  f i sca l i zação  da  ob ra .  
 
 
 
ANEXO B :  ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS.  
 
I )  INSTALAÇÕES DAS OBRAS 
 
1 )  Deverão  se r  e fe tuadas  as  i ns ta lações  p rov i só r i as da  ob ra ,  
i nc lu indo :  
 
a )  Bar racões ;   
b )  P lacas  de  i den t i f i cação  de  ob ras  púb l i ca ;  
c )  Anda imes  e  p la ta fo rmas ;  
d )  Equ ipamen tos  e  fe r ragens ;  
e )  Condu to r  de  en tu lho ;  
 
2 )   A  Con t ra tada  mandará  ex ecu ta r   p lacas  re la t i vas a  ob ra  de  
aco rdo  com desenhos  e  pad rão  e  ap rovados  pe la  P .M.P.  
 
3 )  A  F i sca l i zação  de te rm inará  o  l oca l  onde  se rão  colocadas  as  
p lacas .  
 
4 )  Após  a  conc lusão  dos  se rv i ços  deverão  se r  remov idos  dos  l oca i s  
t odos  os  mate r i a i s ,  equ ipamen tos  e  qua i squer  de t r i tos  p roven ien tes  
da  ob ra ,  i nc lus i ve  p lacas .  A p laca  de  i den t i f i cação  de  ob ra  
púb l i ca  é  de  p rop r i edade  da  P.M.P.  e  deverá  se r  en tregue  no  
Depós i to  de  Ma te r i a i s  da  Rua  Qu issamã.    
 
I I )  INSTALAÇÃO PROVISÓRIA  DE ÁGUA,  ESGOTO E  
ELÉTRICA.  
 
1) A l i gação  p rov i só r i a  de  água ,  quando  o  l ogradouro  púb l i co  
fo r  abas tec ido  po r  rede  d i s t r i bu ido ra  púb l i ca  de  água ,  obedecerá  a  
p resc r i ção  e  ex igênc ia  da  mun ic ipa l i dade .  
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2) Os reserva tó r i os  se rão  de  f i b ra -de-v id ro ,  do tados  de  tampa,  
com capac idade  d imens ionada  para  a tender ,  sem in te rrupção  de  
fo rnec imen to ,  a  t odos  os  pon tos  p rev i s tos  no  can te iro  de  ob ras .  
Deverá  se r  t omado  cu idado  espec ia l  quan to  a  p rev i são  do  consumo 
de  água  para  con fecção  de  concre to ,  a l venar ia ,  pav imen tação  e  
reves t imen to  da  ob ra .  

 
3 ) Os tubos  e  conex ões  se rão  do  t i po  so ldáve l  pa ra  i nsta lações  
p red ia i s  de  água  f r i a ,  em PVC r íg ido .  

 
4 ) Quando  o  l ogradouro  não  fo r  abas tec ido  po r  rede  
d i s t r i bu ido ra  púb l i ca  de  água ,  a  u t i l i zação  de  água de  poço  ou  de  
cu rso  d ’água  ob r i ga rá  a  Con t ra tada  à  aná l i se  da  água  u t i l i zada  
quan to  a  sua  po tab i l i dade  e  quan to  a  sua  agress i v idade .  
 
5 ) O abas tec imen to  de  água  ao  can te i ro  deverá  se r  e fe tuado ,  
ob r i ga to r i amen te ,  sem in te r rupção ,  mesmo que  a  Con tra tada  tenha  
que  se  va le r  de  “caminhão-p ipa ” .  
 
6 ) Quando  o  l ogradouro  possu i r  co le to r  púb l i co  de  esgoto ,  
caberá  a  Con t ra tada  a  l i gação  p rov i só r i a  dos  esgo tos  san i tá r i os  
p roven ien tes  do  can te i ro  de  ob ras ,  de  aco rdo  com as ex igênc ias  da  
Concess ionár ia  l oca l .  
 
7 ) Quando  o  l ogradouro  não  possu i r  co le to r  púb l i co  de  esgo to ,  a  
Con t ra tada  i ns ta la rá  fossa  sép t i ca  e  sumidouro  de  aco rdo  com as  
p resc r i ções  mín imas  es tabe lec idas  pe la  NBR-7229 .  
 
8 ) A l i gação  p rov i só r i a  de  energ ia  ao  can te i ro  de  ob ras  
obedecerá  r i go rosamen te ,  às  p resc r i ções  da  Concess ionár ia  l oca l .  
 
9 ) Os rama is  e  sub - rama is  i n te rnos  se rão  ex ecu tados  com 
condu to res ,  i so lados  po r  camada te rmop lás t i ca ,  dev idamen te  
d imens ionada  para  a tender  às  respec t i vas  demandas  dos  pon tos  de  
u t i l i zação .  
 
10 ) Os condu to res  aéreos  se rão  f i x ados  em pos tes  de  made i ra  
com i so lado res  de  po rce lana .  
 
11 ) As  emendas  de  f i os  e  cabos  se rão  ex ecu tadas  com conec to res  
ap rop r i ados  e  guarnec idas  com f i t a  i so lan te .  Não  serão  admi t i dos  
f i os  decapados .  
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12) As  desc idas  (p rumadas )  de  condu to res  para  a l imen tação  de  
máqu inas  e  equ ipamen tos  se rão  p ro teg idas  po r  e le t rodu tos .    

 
13 ) Todos  os  c i r cu i t os  se rão  do tados  de  d i s j un to res  
te rmomagnét i cos .  Cada  máqu ina  e  equ ipamen to  receberão  p ro teção  
i nd i v idua l ,  de  aco rdo  com a  respec t i va  po tênc ia ,  por  d i s j un to r  
t e rmomagnét i co ,  f i x ado  p róx imo  ao  l oca l  de  operação do  
equ ipamen to ,  dev idamen te  ab r i gado  em ca i x a  de  made ira  com 
po r t i nho la .  
 
14 ) Para  i n í c i o  imed ia to  dos  t raba lhos  após  ex ped ição  da  Ordem 
de  In í c io  de  Serv i ço  co r responden te ,  bem como para  ev i t a r  que  
oco r ram para l i sações  na  ob ra  em decor rênc ia  da  fa l ta  de  energ ia  na  
rede  púb l i ca ,  a  Con t ra tan te  poderá  ex ig i r ,  o  que  f ica rá  a  seu  
ex c lus i vo  c r i t é r i o ,  que  a  Con t ra tada  i ns ta le  ge rador  ou  geradores  
com capac idade  su f i c i en te  para  a tender  à  demanda  de toda  a  
maqu inar i a  e  apare lhamen to  necessár io  a  ex ecução  da ob ra .   
 
I I I )  SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 
1) Duran te  a  ex ecução  da  ob ra  deverão  se r  t omadas  med idas  
adequadas  para  p ro teção  con t ra  danos  às  p rop r i edades  v i z i nhas ,  
aos  t ranseun tes  e  aos  p róp r i os  operá r i os .  

 
2 ) Todo  o  en tu lho  p roven ien te  da  rea l i zação  das  ob ras  deverá  
se r  reco lh ido  per i od i camen te  para  l oca l  conven ien te.  
 
IV )  L IMPEZA DO TERRENO 
 
1) A comp le ta  l impeza  do  te r reno  se rá  e fe tuada  den t ro  da  ma is  
pe r fe i t a  t écn i ca ,  t omado  os  dev idos  cu idados ,  de  forma a  se  
ev i t a rem danos  a  te rce i ros .  
 
V)  PREPARO DO TERRENO  
 
1 ) A Con t ra tada  ex ecu ta rá  todo  o  mov imen to  de  te r ra  necessár io  
e  i nd i spensáve l  pa ra  o  n i ve lamen to  do  te r reno  nas  co tas  f i x adas  
pe lo  p ro je to  a rqu i t e tôn i co .  
 
2 ) As  á reas  ex te rnas ,  quando  não  per fe i t amen te  ca rac ter i zadas  
em p lan tas ,  se rão  rea l i zadas  de  fo rma a  perm i t i r ,  sempre ,  fác i l  
acesso  e  per fe i t o  escoamen to  das  águas  super f i c i a i s.  
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VI )  LOCAÇÃO DA OBRA 
 
1 ) A Con t ra tada  p recederá  à  a fe r i ção  das  d imensões ,  dos  
a l i nhamen tos ,  dos  ângu los  e  de  qua i squer  ou t ras  i ndi cações  
cons tan tes  do  p ro je to  com as  rea i s  cond i ções  encon tradas  no  l oca l .  
 
2 ) Havendo  d i sc repânc ia  en t re  as  rea i s  cond i ções  ex i s ten tes  no  
l oca l  e  os  e lemen tos  do  p ro je to ,  a  oco r rênc ia  se rá  ob je to  de  
comun icação ,  po r  esc r i t o ,  a  F i sca l i zação ,  a  quem compet i rá  
de l i be ra r  a  respe i to .  
 
3 ) Após  a  demarcação  dos  a l i nhamen tos  e  pon tos  de  n í vel ,  a  
Con t ra tada  fa rá  comun icação  à  F i sca l i zação ,  a  qua l  p rocederá  às  
ve r i f i cações  e  a fe r i ções  que  j u lga r  necessár ia .  
 
4 ) Depo is  de  a tend idas  pe la  Con t ra tada  todas  as  ex igênc ias  
fo rmu ladas  pe la  F i sca l i zação ,  a  Con t ra tada  dará  po r ap rovada  a  
l ocação .   
 
5 ) A oco r rênc ia  de  e r ro  na  l ocação  da  ob ra  p ro je tada  imp l i ca rá ,  
pa ra  a  Con t ra tada ,  a  ob r i gação  de  p roceder  -  po r  sua  con ta  e  nos  
p razos  es t i pu lados  -  as  mod i f i cações ,  demo l i ções  e  repos i ções  que  
se  to rnarem necessár ias ,  a  j u í zo  da  F i sca l i zação ,  fi cando ,  a lém 
d i sso ,  su je i t o  às  sanções ,  mu l tas  e  pena l i dades  ap li cáve i s  em cada  
caso  par t i cu la r ,  de  aco rdo  com o  Con t ra to  e  o  p resen te  Caderno  de  
Encargos .  
 
6 ) A Con t ra tada  man te rá  em per fe i t as  cond ições  toda  e  qua lquer  
re fe rênc ia  de  n í ve l  -  RN -  e  de  a l i nhamen to ,  o  que  perm i t i rá  
recons t i t u i r  ou  a fe r i r  a  l ocação  em qua lquer  t empo  e  opo r tun idade .  
 
Per i od i camen te ,  a  Con t ra tada  p rocederá  à  r i go rosa  ve r i f i cação  
no  sen t i do  de  comprova r  se  a  ob ra  es tá  sendo  execu tada  de  
aco rdo  com a  l ocação .          
 
V I I )  L IMPEZA 
 
1)  Os  se rv i ços  de  l impeza  gera l  deverão  sa t i s fazer  aos  segu in tes  
requ i s i t os :  
 
-  Será  remov ido  todo  o  en tu lho  do  te r reno ,  sendo  cu idadosamen te  

l impos  e  va r r i dos  os  acessos .  
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-  Todas  as  pav imen tações ,  reves t imen tos ,  c imen tados ,  l ad r i l hos ,  
p i sos ,  ped ras ,  azu le jos ,  pas t i l has ,  v i d ros ,  apare lhos  san i tá r i os ,  
e t c ,  se rão  l impos  e  cu idadosamen te  l avados  de  modo  a  não  
se rem dan i f i cadas  ou t ras  par tes  da  ob ra  po r  es tes   se rv i ços   de  
l impeza .  

  
-  A lavagem de  mármores  e  g ran i t os  se rá  p roced ida  com sabão  

neu t ro ,  pe r fe i t amen te  i sen to  de  á l coo i s  cáus t i cos .  
-  Haverá  par t i cu la r  cu idado  em remover  qua i squer  de t ri t os  ou  

sa lp i cos  de  a rgamassa  endurec ida  nas  super f í c i es  dos  azu le jos  e  
ou t ros  mate r i a i s  

 
-  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de  t i n ta  se rão  cu idadosamen te  

remov idos ,  dando  espec ia l  a tenção  a  per fe i t a  ex ecução  dessa  
l impeza  nos  v id ros  e  fe r ragens  de  esquadr ias .  

 
-  Será  p roced ida  cu idadosa  ve r i f i cação ,  po r  pa r te   da 

F i sca l i zação ,  das   pe r fe i t as   cond i ções   de  func ionamen to  e  
segurança  de  todas  as  i ns ta lações  de  água ,  esgo tos , águas  
p luv ia i s ,  bomba e lé t r i cas  apare lhos  san i tá r i os ,  equipamen tos  
d i ve rsos ,  fe r ragens  ,  e t c .  

 
V I I I )  MOVIMENTO DE TERRA 
  
1)  ESCAVAÇÕES 
 
1 .1 )  Nos  te r renos  rochosos  deverão  se r  u t i l i zadas  per fu ra t r i zes  
ap rop r i adas  e  deverão  se r  t omadas  todas  as  med idas  necessár ias  a  
p ro teção  de  te rce i ros ,  pessoas  ou  bens .  
 
1 .2 )   O  mate r i a l  resu l t an te  da  escavação  não  poderá se r  depos i t ado  
de  mane i ra  a  imped i r  a  passagem de  pedes t res  no  passe io  e  o  
t rá fego  de  pe lo  menos  um ve ícu lo  na  p i s ta  de  ro lamen to .  
 
1 .3 )  O  mate r i a l  cons ide rado  reap rove i táve l  se rá  es tocado ,  pa ra  
se rv i r  de  rea te r ro .  
  
1 .4 )  Em h ipó tese  a lguma a  Con t ra tada  poderá  i n i c i a r as  escavações  
sem  a  p rév ia  ap rovação  do  p ro je to  pe la  Con t ra tan te.  
 
1 .5 )  A  ex ecução  das  escavações  imp l i ca rá  responsab il i dade  
i n tegra l  da  Con t ra tada  pe la  sua  res i s tênc ia  e  es tabi l i dade .  
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1 .6 )  Se  em conseqüênc ia  da  ob ra ,  houver  danos  à  p rop r i edade  de  
te rce i ros ,  deverão  se r  recuperados .  
 
1 .7 )  Todas  as  tubu lações  ex i s ten tes  (esgo to  e  água) e  
equ ipamen tos  comp lemen ta res  de las  (ca i x as ,  ra los ,  et c . ) ,  que  
fo rem dan i f i cados  pe la  ex ecução  dos  se rv i ços  deverão  se r  
reparados  o  ma is  rap idamen te  poss íve l ,  de  fo rma que tudo  
func ione  no rma lmen te  quando  da  conc lusão  do  t recho  da  ob ra .  
 
1 .8 )  Se  a  ob ra  p rovocar  danos  aos  s i s temas  sub te r râneos  ou  aéreos  
de  l uz ,  fo rça  ou  te le fone ,  p roceder -se -á  de  fo rma idên t i ca  ao  i t em 
an te r i o r ,  mas ,  caso  o  reparo  ex i j a  a  p resença  de  pessoa l  
espec ia l i zado ,  a  Empresa  de ten to ra  do  s i s tema deverá  se r  
comun icada  do  fa to  de  responsab i l i dade  da  Con t ra tada .   
 
2 )  ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÕES 
 
2 .1 )  As  escavações  necessár ias  à  cons t rução  de  fundações  e  as  que  
se  des t i nam as  ob ras  permanen tes  se rão  ex ecu tadas  de  modo  a  não  
ocas ionar  danos  à  v ida ,  a  p rop r i edades  ou  a  ambos .  
 
2 .2 )  As  cavas  para  fundações ,  subso lo ,  reserva tó r i os  d ’água ,  
espe lho  d ’água  e  ou t ras  par tes  da  ob ra  aba i x o  do  n íve l  do  te r reno ,  
se rão  ex ecu tadas  de  aco rdo  com as  i nd i cações  cons tan tes  do  
p ro je to  de  fundações  e  dema is  p ro je tos  da  ob ra ,  na tu reza  do  
te r reno  encon t rado  e  vo lume de  mate r i a l  a  se r  des locado .  
 
2 .3 )  A  ex ecução  dos  t raba lhos  de  escavações  obedecerá  todas  as  
p resc r i ções  da  NBR-6122 .  
 
2 .4 )  Todas  as  escavações  se rão  p ro teg idas ,  quando  fo r  o  caso ,  
con t ra  a  ação  de  água  super f i c i a l  ou  p ro funda ,  med ian te  d renagem 
ou  esgo tamen to .  
 
3 )  REATERRO/COMPACTAÇÃO 
 
3 .1 )  O  a te r ro / rea te r ro  se rá  ex ecu tado  em camadas  com espessu ra  
méd ia  não  super io r  a  30cm.  A  med ida  dessa  espessu ra méd ia  se rá  
fe i t a  po r  n i ve lamen tos  sucess i vos  da  super f í c i e  do  a te r ro ,  não  se  
admi t i ndo ,  en t re tan to ,  n i ve lamen tos  super io res  a  c inco  camadas .  
 
3 .2 )  A  um idade  do  so lo  se rá  man t i da  p róx ima da  tax a ó t ima ,  po r  
método  manua l ,  admi t i ndo -se  a  va r i ação  de  no  máx imo 3% (Curva  
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de  P roc to r ) .  Será  man t i da  a  homogene idade  das  camadas  a  se rem 
compac tadas ,  t an to  no  que  se  re fe re  a  um idade  quan to  ao  mate r i a l .  
 
3 .3 )  O  a te r ro  se rá  sempre  compac tado  a té  a t i ng i r  um “grau  de  
compac tação”  de  no  mín imo  95% da  Energ ia  P roc to r  Inte rmed iá r i o .  
 
3 .4 )   As  camadas  que  não  t i ve rem a t i ng ido  as  cond ições  mín imas  
de  compac tação ,  ou  es te jam com espessu ra  ma io r  que  a  
espec i f i cada ,  se rão  escar i f i cadas ,  homogene izadas ,  l evadas  à  
um idade  adequada  e  novamen te  compac tadas ,  an tes  do  l ançamen to  
da  camada sob re jacen te .  
 
IX )  TRANSPORTE 
 
1 )  F i cam a  ca rgo  da  Con t ra tada ,  despesas  com os  t ranspor tes  
deco r ren tes  da  ex ecução  dos  se rv i ços  de  p reparo  do  te r reno ,  
escavação  e  a te r ro .  
 
2 )  O  mate r i a l  ex ceden te ,  resu l t an te  das  escavações  ou  impres táve l   
se rá  remov ido  para  o  l oca l  de  bo ta - fo ra  p rev iamen te ap rovado  pe la  
Con t ra tan te .  
 
X)  DRENAGEM 
 
1 )   As  redes  ex i s ten tes  que  fo rem man t i das  em operação  deverão  
se r  desobs t ru ídas ,  rev i sadas  e  reparadas .  
 
X I )  FUNDAÇÕES 
 
1)  A  ex ecução  das  fundações  deverá  sa t i s fazer  as  Normas  da  ABNT  
NBR-6122 .  
 
2 )  Caberá  à  Con t ra tada  i nves t i ga r  a  oco r rênc ia  de  águas  agress i vas  
no  subso lo ,  o  que ,  caso  cons ta tado  se rá  imed ia tamente  comun icado  
à  F i sca l i zação .  
 
3 )  A  p ro teção  das  a rmaduras  e  do  p róp r i o  concre to  con t ra  a  
agress i v idade  das  águas  sub te r râneas  se rá  ob je to  de es tudos  
espec ia i s  po r  pa r te  da  Con t ra tada ,  bem como de  cu idados  de  
ex ecução  no  sen t i do  de  assegura r -se  a  i n tegr i dade  e a  du rab i l i dade  
da  ob ra .  
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4)  A  ex ecução  das  fundações  imp l i ca rá  a  responsab i li dade  i n tegra l  
da  Con t ra tada ,  pe la  res i s tênc ia  das  mesmas  e  pe la  es tab i l i dade  da  
ob ra .  
 
5 )  Os  se rv i ços  de  fundações  só  poderão  se r  i n i c i ados  após  
ap rovação  pe la  F i sca l i zação  da  l ocação .  
 
6 )  Qua lquer  mod i f i cação  que  no  deco r re r  dos  t raba lhos  se  faça  
necessár ia  nas  fundações  só  poderá  se r  ex ecu tada  após  au to r i zação  
da  Con t ra tan te ,  sem p re ju í zo  do  d i spos to  no  i t em 4  ac ima.    
 
X I I )   EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 
 
1 )  Na  l e i t u ra  e  i n te rp re tação  do  p ro je to  es t ru tu ra l e  respec t i va  
memór ia  de  cá l cu lo ,  se rá  sempre  l evado  em con ta  que ta i s  
documen tos  obedecerão  às  no rmas  ap l i cáve i s :  NBR-6118 ,  NBR-
6120 ,  NBR-7190  e  NBR-8800 .  
 
2)   A  ex ecução  e  qua l i dade  da  es t ru tu ra  a  se r  ex ecutada  são  de  
i n te i ra  responsab i l i dade  do  Empre i t e i ro ,  devendo  segu i r  o  p ro je to  
es t ru tu ra l .  
 
3 )   As  bar ras  de  aço  deverão  se  ap resen ta r  l impas ,  sem a  p resença  
de  qua lquer  subs tânc ia  que  impeça  uma per fe i t a  aderênc ia  ao  
concre to ,  não  podendo  f i ca r  em con ta to  d i re to  com a fo rma,  
con fo rme a  NB-1 /78  (NBR-6118) .  
 
4 )  A  qua l i dade  do  aço  a  empregar  se rá  espec i f i cada  no  respec t i vo  
p ro je to  e  deverá  a tender  as  p resc r i ções  das  no rmas  da  ABNT.  O  
co r te  e  dob ramen to  das  bar ras  devem ser  ex ecu tados  a  f r i o ,  de  
aco rdo  com os  de ta lhes  e  das  p resc r i ções  da  ABNT.  
   
5 )   As  bar ras  de  aço  não  deverão  ap resen ta r  de fe i t os  p re jud i c ia i s  
t a i s  como:  f i ssu ras ,  es fo l i ações ,  bo lhas ,  ox idação  ex cess i va  e  
co r ros i va .  
 
6 )  A  camada p repara tó r i a  deverá  se r  em concre to  com res i s tênc ia  
ca rac te r í s t i ca  a  compressão  f ck>10MPa,  as  fundações e  es t ru tu ra  
deverão  se r  em concre to  a rmado  com res i s tênc ia  ca rac te r í s t i ca  a  
compressão  de  f ck>25MPa,  cons t i t u ído  de  c imen to  Port l and ,  a re ia ,  
b r i t a  e  água  de  qua l i dade  r i go rosamen te  de  aco rdo  com o  
es tabe lec ido  para  es tes  mate r i a i s  nas  respec t i vas  no rmas ,  bem 
como ao  d i spos to  na  NBR-6118 .  



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 44

 
7 )   O  c imen to  deverá  a tender  às  p resc r i ções  da  EB-1,  da  ABNT,  os  
agregados  deverão  a tender  às  p resc r i ções  da  EB-4 ,  da  ABNT e  a  
água  deverá  se r  l impa  e  i sen ta  de  e lemen tos  p re jud ic ia i s  a  
h id ra tação  do  concre to .   
 
8 )   Não  se rá  perm i t i da  a  u t i l i zação  de  t i pos  d i fe ren tes  de  c imen to ,  
nem de  marcas  d i fe ren tes ,  a inda  que  do  mesmo t i po .   
 
9 )  A  m is tu ra  deverá  se r  rea l i zada  a t ravés  de  be tonei ra  com 
capac idade  mín ima co r responden te  a  um t raço  com consumo 
mín imo  de  um saco  de  c imen to ,  que  p roduzam concre tos  un i fo rmes  
e  sem segregação  dos  mate r i a i s ,  sendo  u t i l i zado  v ibrado res  de  
imersão ,  de  fo rmas  ou  réguas  v ib rado ras  garan t i ndo  um per fe i t o  
adensamen to  do  concre to .  
 
10 )   O  t ranspor te  do  concre to  se rá  e fe tuado  com equipamen tos  e  
métodos  que  impeçam a   segregação  dos  seus  componentes .  
Poderão  se r  usados  ca r r i nhos  de  0 ,20m3  com pneumát i cos .  O  
i n te rva lo  máx imo  de  tempo  perm i t i do  en t re  o  t é rm ino do  
amassamen to  e  a  seu  l ançamen to  não  deverá  ex ceder  a uma ho ra .       
 
11 )   O  l ançamen to  do  concre to  deverá  se r  rea l i zado  de  mane i ra  que  
não  acar re te  segregação  dos  mate r i a i s .  Não  se rá  perm i t i do  o  
l ançamen to  após  o  i n í c i o  da  pega .  
 
12 )   Não  se rá  perm i t i do  o  adensamen to  manua l .  
 
13 )  Poderão  se r  u t i l i zados  ad i t i vos  (p las t i f i can tes,  
superp las t i f i can tes ,  re ta rdadores ,  e t c . ) ,  que  t i ve rem suas  
p rop r i edades  a tes tadas  po r  l abo ra tó r i o  nac iona l  espec ia l i zado  e  
i dôneo .  
 
14 )   O  Empre i t e i ro  deverá  ap resen ta r  dosagem do  concre to  
u t i l i zado  na  ob ra .  
 
15 )  Deverá  se r  rea l i zado  o  Con t ro le  Tecno lóg i co  no  qua l  se rá  
ava l i ada  a  dosagem,  a  t raba lhab i l i dade ,  as  ca rac te rí s t i cas  dos  
cons t i t u i n tes  e  da  res i s tênc ia  mecân ica ,  t udo  de  con fo rm idade  com 
a  NB-1 /78  (NBR-6118) .    
 
16 )   A  cu ra  do  concre to  deverá  a tender  ao  es tabe lecido  na  NB-1 /78  
(NBR-6118) .  
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17)   As  fo rmas  e  esco ramen tos  poderão  se r  de  made i ra  ou  
metá l i cas ,  sem de fo rmações  ou  de fe i t os ,  que  possam in f l u i r  no  
acabamen to  das  peças .  Obedecerão  aos  c r i t é r i os  da  NB-11 /51  
(NBR-7190) ,  e /ou  NB-14 /86  (NBR8800) .  
 
18 )   A  re t i rada  das  fo rmas  obedecerá  ao  d i spos to  na NB-1 /78  
(NBR-6118) .  
 
19 )Quando  oco r re r  j un tas  f r i as  es tas  não  deverão  coinc id i r  com os  
p lanos  de  c i sa lhamen to .  Quando  não  houver  espec i f i cações  ao  
con t rá r i o ,  as  j un tas  em v igas  se rão ,  p re fe renc ia lmen te ,  em pos i ção  
no rma l  ao  e i x o  l ong i tud ina l  da  peça  ( j un tas  ve r t i cai s )  t a i s  pos i ções  
se rá  assegurada  a t ravés  de  fo rma de  made i ra  dev idamen te  f i x ada .  
 
20 )  A  concre tagem das  v igas  a t i ng i rá  o  t e rço  méd io  do  vão ,  não  
sendo  perm i t i das  j un tas  p róx imas  aos  apo ios .  
 
21 )   Na  oco r rênc ia  de  j un tas  em la jes ,  a  concre tagem a t i ng i rá  o  
t e rço  méd io  do  ma io r  vão ,  l oca l i zando-se  as  j un tas  para le lamen te  à  
a rmadura  p r i nc ipa l .    
 
22 )  Nenhum con jun to  de  e lemen to  es t ru tu ra l  -  v i gas , mon tan tes ,  
pe rc in tas ,  l a j es ,  e t c .  -  se rá  concre tado  sem a  p révia  ve r i f i cação  da  
F i sca l i zação ,  da  per fe i t a  d i spos i ção ,  d imensões ,  l igações  e  
esco ramen tos  das  fo rmas  e  a rmaduras .  
 
23 )  Todos  os  vãos  de  po r tas  e  j ane las  te rão  ve rgas  de  concre to  
a rmado ,  com compr imen to  que  ex ceda  20  cm para  cada  l ado  do  
vão .     
 
24 )  A  mesma p recaução  se rá  tomada com os  pe i t o r i s  de  vãos  e  
j ane las ,  os  qua i s  se rão  guarnec idos  com po r  c i n tas  ou  con t ravergas  
de  concre to  a rmado .  
 
25 )  As  fu rações  para  passagens  de  cana l i zações  a t ravés  de  v igas  ou  
ou t ros  e lemen tos  es t ru tu ra i s ,  quando  i n te i ramen te  inev i t áve i s ,  
se rão  p rev i s tas  com buchas  ou  ca i x as  ad rede  l oca l i zadas  nas  
fo rmas ,  de  aco rdo  com o  p ro je to .  A  l oca l i zação  e  d imensões  de  
ta i s  fu ros  se rão  ob je to  de  a ten to  es tudo  da  Con t ra tada  no  sen t i do  
de  ev i t a r -se  en f raquec imen to  p re jud i c ia l  à  segurança  da  es t ru tu ra .  
 
26 )  Caberá  à  Con t ra tada  a  i n te i ra  responsab i l i dade  pe las  
conseqüênc ias  de  o r i f í c i os  e  even tua l  en f raquec imento  de  peças  
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resu l t an tes  da  passagem das  c i t adas  cana l i zações  cumpr indo - lhe  
desv ia r  as  tubu lações  sempre  que  possam p re jud i ca r  a  es t ru tu ra .  
 
X I I I )  C INTAS,  PILARES,  V IGAS E  LAJES  
 
1 )  Deverão  obedecer  ao  p ro je to  es t ru tu ra l  e  a  respec t i va  memór ia  
de  cá l cu lo .  
 
2 ) A es t ru tu ra  deverá  se r  em concre to  a rmado  com res i stênc ia  
ca rac te r í s t i ca  a  compressão  de  f ck>25MPa,  de  aco rdo com p ro je to  
espec í f i co .  
  
3 )  Quando  se  t ra ta r  de  v igas  em concre to  aparen te ,  a  es t ru tu ra  
deverá  se r  mo ldada  com made i r i t  p l as t i f i cado  com espessu ra  
mín ima de  15cm,  para  um per fe i t o  acabamen to .  
 
XIV)  IMPERMEABIL IZAÇÕES 
 
1 )  Deverá  se r  ex ecu tada  impermeab i l i zação  do  t i po  rí g ido  en t re  a  
c in ta  de  fundação  e  a  a l venar ia   de  t i j o l os  ce râm icos ,  de  mane i ra  a  
perm i t i r  a  pe r fe i t a  p ro teção  da  cons t rução  con t ra  a pene t ração  de  
água .  
 
2 )  Os  t i pos  de  impermeab i l i zação  con t ra  um idade  do  so lo  
compreenderão  de  concre to  impermeáve l  e  a rgamassa  impermeáve l .  
 
XV)  ALVENARIAS  
 
1 )  A  ex ecução  de  a l venar ia  de  b locos  ce râm icos  ( “ t ij o l o  ba iano  ou  
t i j o l o  fu rado ” )  obedecerá  às  no rmas  da  ABNT,  pa r t i cu la rmen te  a  
NBR-8545-  “Ex ecução  de  A l venar ia  Sem Função  Es t ru tura l  de  
T i j o l os  e  B locos  Cerâmicos ” .  
 
2 )  Deverão  se r  u t i l i zados  b locos  ce râm icos  de  1a qua l i dade  de  
10x 20x 20cm,  assen tados  com argamassa  de  c imen to ,  cal  h id ra tada  
e  a re ia ,  no  t raço  1 :0 ,25 :4  ou  a rgamassa  i ndus t r i a l izada ,  com 
pos te r i o r  reves t imen to  em chap isco ,  emboço  pau l i s ta,  devendo  
segu i r  o  p ro je to ,   o  p resen te  caderno  de  encargos .  
 
3 )  As  a l venar ias  de  t i j o l os  mac i ços  e  b locos  ce râm icos  obedecerão  
às  d imensões  e  aos  a l i nhamen tos  de te rm inados  no  P roje to  
Ex ecu t i vo  de  Arqu i te tu ra .  
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5)  As  espessu ras  i nd i cadas  no  P ro je to  de  Arqu i te tu ra  re fe rem-se  às  
paredes  depo is  de  reves t i das .  Admi te -se ,  no  máx imo , uma var i ação  
de  2cm em re lação  à  espessu ra  p ro je tada .  
 
6 )  O   assen tamen to  dos  b locos  ce râm icos  se rá  ex ecu tado  com 
jun tas  de  amar ração .  
 
7 )  As  f i ada  se rão  per fe i t amen te  de  n í ve l ,  a l i nhadas e  ap rumadas .  
  
8 )  É  vedada  a  co locação  de  componen te  ce râm ico  com fu ros  no  
sen t i do  da  espessu ra  das  paredes .  
 
9 )   A  ex ecução  de  a l venar ia  se rá  i n i c i ada  pe los  cantos  p r i nc ipa i s  
ou  pe las  l i gações  com qua isquer  ou t ros  componen tes  e  e lemen tos  
da  ed i f i cação .  
 
10 )  Após  o  l evan tamen to  dos  can tos  se rá  u t i l i zado  como gu ia  uma 
l i nha  en t re  e les ,  f i ada  po r  f i ada ,  pa ra  que  o  p rumo e  a  
ho r i zon ta l i dade  f i quem garan t i dos .  
  
11 )  As  j un tas  de  a rgamassa  te rão ,  no  máx imo  10mm.  Serão  
a legradas  ou  reba i x adas ,  à  pon ta  de  co lhe r ,  pa ra  que  o  emboço  
ad i ra  fo r temen te .  
 
12 )  A  ex ecução  da  a l venar ia  se rá  i n i c i ada  pe los  cantos  p r i nc ipa i s  
ou  pe las  l i gações  com qua isquer  ou t ros  componen tes  e  e lemen tos  
da  ed i f i cação .  
 
13 )  Após  o  l evan tamen to  dos  can tos  se rá  u t i l i zado  como gu ia  uma 
l i nha  en t re  e les ,  f i ada  po r  f i ada ,  pa ra  que  o  p rumo e  a  
ho r i zon ta l i dade  f i quem garan t i dos .  
 
14 )  Para  as  ob ras  com es t ru tu ra  de  concre to  a rmado  e  a l venar ia  
se rá  i n te r romp ida  aba i x o  das  v igas  e /ou  l a jes .  Esse espaço  se rá  
p reench ido ,  após  se te  d ias ,  de  modo  a  garan t i r  o  per fe i t o  
t ravamen to  ( “aper to ” )  en t re  a  a l venar ia  e  a  es t ru tura .  O  espaço  
poderá  se r  p reench ido  com argamassa  ex pans i va  (30mm) ,  cunhas  
de  concre to  p ré -mo ldado  (80mm)  e  t i j o l os  mac i ços  d ispos tos  
ob l i quamen te  (150mm) .  
 
15 )  Os  panos  de  a l venar ia  não  poderão  te r  compr imento  super io r  a  
5  met ros .  Quando  ta l  acon tecer ,  se rão  embu t idos  p i la re tes ,  de  
concre to  a rmado ,  pa ra  que  essa  ex igênc ia  venha  a  ser  a tend ida .  
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16 )  Para  ob ras  que  não  ex i j am es t ru tu ra  de  concre to a rmado ,  a  
a l venar ia  não  deve  se rv i r  de  apo io  d i re to  para  l a jes .  Nessa  
h ipó tese ,  se rá  p rev i s ta  uma c in ta  de  amar ração ,  em concre to  
a rmado ,  sob  a  l a j e  e  sob re  todas  as  paredes  que  de la  recebam 
carga .  
 
17 )  Sob  o  vão  de  po r tas  e  j ane las  se rão  mo ldadas  ou co locadas  
ve rgas .  
 
18 )  Sob  o  vão  de  j ane las  e /ou  ca i x i l hos  se rão  mo ldadas  ou  
co locadas  con t ravergas .  
 
19 )  As  ve rgas  e  con t ravergas  ex cederão  a  l a rgu ra  do vão  de ,  pe lo  
menos ,  30cm em cada  l ado  e  te rão  a l t u ra  m ín ima de  10cm.  
 
20 )  As  ve rgas  dos  vãos  ma io res  do  que  2 ,40m serão  ca l cu ladas  
como v igas .  
 
XV I )   REVESTIMENTOS DE PAREDES,  PISOS E  TETOS:  
 
1) ARGAMASSAS 
 
1 .1 ) Os reves t imen tos  i n te rnos  e  ex te rnos  das  paredes  da 
ed i f i cação   que  se  encon t ra rem de te r i o rados  ou  i ncomp le tos ,  se rão  
dev idamen te  recuperados .   
 
1 .2 )  Os  reves t imen tos  de  paredes  a fe tados  pe la  um idade  se rão  
recuperados  com argamassa  impermeáve l .  
 
1 .3 )  As  a rgamassas  empregadas  nos  reves t imen tos  se rão  p reparadas  
mecan icamen te  ou  manua lmen te .  
 
1 .4 )   O  amassamen to  mecân ico  deve  se r  con t ínuo  e  dura r  pe lo  
menos  90  segundos ,  a  con ta r  do  momento  em que  todos os  
componen tes  da  a rgamassa ,  i nc lus i ve  a  água ,  t i ve rem s ido  l ançados  
em be tone i ra ,  a rgamassar ia  ou  m is tu rados .  
 
1 .5 )   Quando  a  quan t i dade  de  a rgamassa  a  man ipu la r  fo r  
i nsu f i c i en te  para  j us t i f i ca r  a  mesc la  mecân ica ,  se rá  perm i t i do  o  
amassamen to  manua l .  
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1 .6 )   O  amassamen to  manua l  se rá  fe i t o  sob  cober ta  e de  aco rdo  
com as  c i r cuns tânc ias  e  recu rsos  do  can te i ro  de  ob ra ,  em 
masse i ras ,  t abu le i ros  ou  super f í c i es  p lanas  impermeáve is  e  
res i s ten tes .  
 
1 .7 )  M is tu ra r -se -ão ,  p r ime i ramen te ,  a  seco ,  os  agregados  (a re ia ,  
sa ib ro ,  quar t zo ,  e t c . ) ,  revo l vendo-se  os  mate r i a i s  a  pá  a té  que  a  
mesc la  adqu i ra  co lo ração  un i fo rme.  Será  en tão  d i spos ta  a  m is tu ra  
em fo rma de  co roa  e  ad i c ionada ,  pau la t i namen te ,  a  água  necessár ia  
no  cen t ro  da  c ra te ra  ass im  fo rmada .  
 
1 .8 )  P rossegu i r - se -á  o  amassamen to ,  com o  dev ido  cuidado  para  
ev i t a r  pe rda  de  água  ou  segregação  dos  mate r i a i s ,  até  consegu i r - se  
massa  homogênea  de  aspec to  un i fo rme e  cons i s tênc ia  p lás t i ca  
adequada .  
 
1 .9 )  Serão  p reparadas  quan t i dades  de  a rgamassa  na  med ida  das  
necess idades  dos  se rv i ços  a  ex ecu ta r  em cada  e tapa , de  mane i ra  a  
se r  ev i t ado  o  i n í c i o  do  endurec imen to  an tes  de  seu  emprego .  
 
1 .10 )  As  a rgamassas  con tendo  c imen to  se rão  usadas  den t ro  de  uma 
ho ra ,  a  con ta r  do  p r ime i ro  con ta to  do  c imen to  com a água .  
 
1 .11 ) Nas  a rgamassas  de  ca l  con tendo  pequena  p roporção  de 
c imen to ,  a  ad i ção  do  c imen to  se rá  rea l i zada  no  momento  do  
emprego .  
 
1 .12 )  Será  re je i t ada  e  i nu t i l i zada  toda  a  a rgamassa que  ap resen ta r  
ves t íg ios  de  endurec imen to ,  sendo  ex p ressamen te  vedado  to rnar  a  
amassá- la .  
 
1 .13 )  A  a rgamassa  re t i rada  ou  ca ída  das  a l venar ias  e  reves t imen tos  
em ex ecução  não  poderá  se r  novamen te  empregada .  
 
1 .14 )  As  dosagens  espec i f i cadas  deverão  se r  r i go rosamen te  
observadas .  
 
1 .15 )  J ama is  se rá  admi t i da  mesc la  de  c imen to  Por t l and  e  gesso  
dada  a  i ncompat ib i l i dade  qu ím ica  desses  mate r i a i s  
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2 ) PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO 

 
2 .1 )  Os  reves t imen tos  de  a rgamassa  se rão ,  sa l vo  i ndi cação  em 
con t rá r i o ,  cons t i t u ídos  po r  uma camada de  emboço  apl i cado  sob re  
a  super f í c i e  da  a l venar ia  ou  concre to  a  reves t i r .  
 
2 .2 )  Com o  ob je t i vo  de  me lho ra r  a  aderênc ia  do  emboço  se rá  
ap l i cada ,  sob re  a  super f í c i e  a  reves t i r ,  uma camada i r regu la r  e  
descon t ínua  de  a rgamassa  fo r te ,  o  chap i sco .  
 
2 .3 )  As  super f í c i es  de  paredes  e  te tos  se rão  l impas a  vassoura  e  
abundan temen te  mo lhadas ,  com emprego  de  esgu i cho  de 
mangue i ra ,  an tes  da  ap l i cação  do  chap isco .  
2 .4 )  Os  reves t imen tos  ap resen ta rão  paramen tos  per fei t amen te  
desempenados  e  ap rumados .  
 
2 .5 ) Não será  perm i t i da  a  ap l i cação  de  chap isco  como acabamen to  
f i na l  em paredes ,  t e tos  e  componen tes  es t ru tu ra i s .  
 
3) CHAPISCO COMUM 
 
3 .1 )  O  chap isco  comum –  camada i r regu la r  e  descon t ínua  –  se rá  
ex ecu tado  com argamassa  p reparada  no  l oca l  no  t raço 1 :3  (c imen to  
po r t l and :  a re ia ) ,  de  fo rma a  garan t i r  pe r fe i t a  aderênc ia  en t re  
concre to ,  a l venar ia  e  reves t imen to ,  t ambém de  a rgamassa .  
 
3 .2 )  As  super f í c i es  des t i nadas  a  receber  o  chap i sco,  se rão  l impas  a  
vassoura  e  abundan temen te  mo lhadas  com esgu icho  de  mangue i ra  
an tes  de  receber  a  ap l i cação  do  chap isco  que  se rá  ex ecu tado  no  
t raço  1 :3 .  
 
4 )  EMBOÇO 
 
4 .1 )  O  emboço  só  se rá  i n i c i ado  após  comp le ta  pega  de  a rgamassa  
de  a l venar ias  e  chap iscos .  Deverá  se r  ex ecu tado  no  t raço  1 :0 ,25 :4  
(c imen to :ca l : a re ia )  ou  com argamassa  i ndus t r i a l i zada .  
4 .2 )  O  emboço  de  cada  pano  de  parede  só  se rá  i n i c i ado  depo is  de  
embu t idas  todas  as  cana l i zações  que  po r  e le  devem passar .  
 
4 .3 )  An tes  da  ap l i cação  do  emboço ,  a  super f í c i e  se rá  
abundan temen te  mo lhada  com esgu icho  de  mangue i ra .  
 



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 51

4 .4 )  Os  emboços  se rão  fo r temen te  compr im idos  con t ra as  
super f í c i es  e  ap resen ta rão  paramen to  áspero  ou  en t reco r tado  de  
su l cos  para  fac i l i t a r  a  aderênc ia .  Esse  ob je t i vo  poderá  se r  
a l cançado  com o  emprego  de  uma tábua ,  com p regos ,  conduz ida  em 
l i nhas  ondu ladas ,  no  sen t i do  ho r i zon ta l ,  a r ranhando a  super f í c i e  
do  emboço .  
 
4 .5 )  A  espessu ra  do  emboço  não  deverá  u l t rapassar  20mm.  
 
4 .6 )  O  emboço  de  super f í c i es  i n te rnas  e  ex te rnas  será  ex ecu tado  
com argamassa  com t raço  1 :2 :9  (c imen to :  ca l  em pó :  a re ia ) ,  com 
emprego  de  a re ia  méd ia ,  en tendendo-se  como ta l  a  a re ia  que  passa  
na  pene i ra  de  2 ,4mm e  f i ca  re t i da  na  pene i ra  de  0 ,6mm,  com 
d iâmet ro  máx imo  de  2 ,4mm.  
 
4 .7 )Deverão  se r  subs t i t u ídos  os  reves t imen tos  de  chap isco ,  emboço  
e   reboco  nas  paredes  i n te rnas  e  ex te rnas  que  se  encon t ra rem 
de te r i o rado .  
 
5 )  REBOCO 
 
5 .1 )  O  emboço  deve  es ta r  l impo ,  sem poe i ra ,  an tes  de  receber  o  
reboco .  As  impurezas  v i s í ve i s  -  como ra í zes ,  pon tas de  fe r ro  de  
a rmação  da  es t ru tu ra  -  se rão  remov idas .  
 
5 .2 )  O  reboco  só  se rá  ex ecu tado  depo is  da  co locação de  pe i t o r i s  e  
marcos  e  an tes  da  co locação  de  a l i za res  e  rodapés .  Deverá  se r  
ex ecu tado  com c imen to  e  te r ra  p re ta  no  t raço  1 :3 .  
 
5 .3 )  A  super f í c i e  do  emboço ,  an tes  da  ap l i cação  do  reboco ,  se rá  
abundan temen te  mo lhada  com esgu icho  de  mangue i ra .   
 
5 .4 )  A  espessu ra  do  reboco  não  deverá  u l t rapassar  5mm,  de  modo  
que ,  com os  15mm do  emboço ,  o  reves t imen to  da  a rgamassa  não  
u l t rapasse  20mm.  
 
5 .5 )  Os  reves t imen tos  de  emboço / reboco  que  se  encont ra rem 
de te r i o rados  deverão  se r  subs t i t u ídos .  
 
6)  REVESTIMENTOS CERÂMICOS 
 
6 .1 )  Serão  de  qua l i dade  ex t ra ,   ap resen tando  esma l te  l i so ,  
v i t r i f i cação  homogênea  e  co lo ração  per fe i t amen te  uni fo rme,  du reza  
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e  sonor idade  ca rac te r í s t i cas  e  res i s tênc ia  su f i c i ente ,  i sen tos  de  
qua lquer  imper fe i ção  v i s í ve l  a  o lho  nu ,  à  d i s tânc ia de  1m,  em 
cond ições  adequadas  de  i l um inação .  
 
6 .2 )  A  massa  se rá  pouco  po rosa ,  b ranca  ou  l evemen te amare lada  e  
d i f i c i lmen te  ra iáve l  po r  pon ta  de  aço .  
 
6 .3 )  Deverá  se r  d i spon ib i l i zada  amos t ra  dos  azu le jos  à  
F i sca l i zação  para  l i be ração  ou  não  de  sua  ap l i cação na  ob ra .  
 
6 .4 )  O  assen tamen to  se  dará  após  a  ve r i f i cação  do  desempeno  das  
super f í c i es ,  de i x ando  “gu ias ”  pa ra  que  se  ob tenha ,  após  a  
conc lusão  do  reves t imen to  de  azu le jos  ou  de  l ad r i l ho ,  super f í c i e  
pe r fe i t amen te  desempenada .  
 
6 .5 )  Após  mo lhada  a  super f í c i e  do  t i j o l o  com ja to  de  mangue i ra ,  a  
mesma a inda  úm ida  se  ex ecu ta rá  o  chap isco  e  o   emboço .  Após  
cu rado  o  emboço ,  ce rca  de  10  d ias  i n i c i a -se  a  co locação  dos   
l ad r i l hos .  
 
6 .6 )  A  co locação  se  dará  de  c ima para  ba i x o .  O  assen tamen to  se rá  
p roced ido  a  seco ,  com emprego  de  a rgamassa  de  a l t a  ades i v idade .  
 
6 .7 )  Os  co r tes  e  fu ros  dos  l ad r i l hos ,  quando  necessár ios ,  só  
poderão  se r  fe i t os  com equ ipamen to  p róp r i o  pa ra  es ta  f i na l i dade ,  
não  se  admi t i ndo  o  p rocesso  manua l .  
 
6 .8 )  Se te  d ias  após  o  assen tamen to ,  i n i c i a -se  a  operação  de  
re jun tamen to  com pas ta  de  c imen to  b ranco  e  pó -de-mármore ,  no  
t raço  vo lumét r i co  de  1 :4 .  
 
6 .9 )  As  j un tas  se rão ,  i n i c i a lmen te ,  escovadas  e  umedec idas ,  após  o  
que  receberão  a  a rgamassa  de  re jun tamen to .  
 
6 .10 )  As  j un tas  se rão  co r r i das  e  r i go rosamen te  de  ní ve l  e  p rumo.  A  
espessu ra  se rá  de  1 ,5mm.  
 
 
 
 
 
 
 



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 53

XVI I )  P ISOS E  PAVIMENTAÇÕES 
 
1 )BASES DE CONCRETO 
 
1 .1 )  Super f í c i es  des t i nadas  a  receber  pav imen tação  do  t i po  
mosa ico  po r tuguês ,  l ad r i l hos ,  c imen tados  ou  ou t ros  mate r i a i s  
aná logos ,  com ex c lusão  de  l a jo tas ,  pá t i os  e  p i s tas  de  concre to ,  
receberão  bases  de  concre to  não -es t ru tu ra l  ou ,  a  c ri t é r i o  do  
ca l cu l i s ta ,  de  concre to  es t ru tu ra l .  
 
1 .2 )  A  sub -base  se rá  compac tada  a  pe lo  menos  100% da  energ ia  
P roc to r  In te rmed iá r i o .  
 
1 .3 )  As  bases  de  concre to  se rão  ex ecu tadas  com concre to  não -
es t ru tu ra l :  

•  Teor  m ín imo  de  c imen to :  250kg/m3  de  concre to ;  

•  Diâmet ro  máx imo  do  agregado  graúdo :  60mm;  

•  Fato r  água /c imen to :  0 ,79 l i t ros / kg  (a re ia  com 3% de  
um idade) ;  

•  Traço  vo lumét r i co :  1 :2 ,5 :5 .  

•  A espessu ra  das  bases  de  concre to  se rá ,  no  mín imo ,  de  
8cm nos  l oca i s  su je i t os  a  t râns i t o  “ ro lando”  ou  
“des l i zando”  e  a  so l i c i t ação  “ l eve” .  

 
2 )  P ISO CIMENTADO 
 
2 .1 )  Os  c imen tados ,  sempre  que  poss íve l ,  se rão  ob t idos  pe lo  
s imp les  sa r ra feamen to ,  desempeno  e  moderado  a l i samen to ,  do  
p róp r i o  concre to  da  base ,  quando  es te  a inda  es t i ve r p lás t i co .  
 
2 .2 )  Nos  l oca i s  em que  o  re f l ux o  da  a rgamassa  de  concre to  fo r  
i nsu f i c i en te  se rá  perm i t i da  a  ad i ção  de  a rgamassa  traço  1 :3  
(c imen to :a re ia )  com concre to  a inda  f resco .  
 
2 .3 )  Quando  fo r  de  todo  imposs íve l  a  ex ecução  dos  cimen tados  e  
respec t i va  base  numa só  operação ,  se rá  a  super f í c i e da  base  
per fe i t amen te  l impa  e  abundan temen te  l avada ,  no  momento  do  
l ançamen to  do  c imen tado ,  o  qua l  se rá  i n te i ramen te  cons t i t u ído  po r  
uma camada de  a rgamassa  t raço  1 :3  (c imen to :a re ia ) .  
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2 .4 )  A  super f í c i es  dos  c imen tados  –  sa l vo  quando  exp ressamen te  
espec i f i cados  de  modo  d i ve rso  –  se rá  d i v i d ida ,  em pa iné i s ,  po r  
su l cos  p ro fundos  ou  po r  j un tas  que  a t i n j am a  base  do  concre to .  
J un tas  de  p lás t i co  (PVC) .  
 
2 .5 )  Os  pa iné i s  não  poderão  te r  l ado  com d imensão  super io r  a  
1 ,20m.  
 
2 .6 )  A  d i spos i ção  das  j un tas  obedecerá  a  desenho  s imp les ,  devendo  
se r  ev i t ado  c ruzamen to  em ângu los  agudos  e  j un tas  al t e rnadas .  
 
2 .7 )  As  super f í c i es  dos  c imen tados  se rão  cu idadosamen te  cu radas ,  
sendo ,  pa ra  ta l  f im ,  conservadas  sob  permanen te  um idade ,  du ran te  
os  se te  d ias  que  sucederem sua  ex ecução .  
 
2 .8 )  Os  c imen tados  te rão  espessu ra  de  ce rca  de  20mm,  a  qua l  não  
poderá  se r ,  em nenhum pon to ,  i n fe r i o r  a  10mm.  
 
3)  PISO CERÂMICO 
 
3 .1 )  Os  p i sos  ce râm icos  se rão  per fe i t amen te  p lanos  cons t i t u ídos   
de  po rce lana ,  com massa  homogênea  e  bem coz ida .  
 
3 .2 )  As  j un tas  se rão  co r r i das  e  r i go rosamen te  a l i nhadas  com 
espessu ra  de  3  a  5mm.  
 
3 .3 )  A  un i fo rm idade  de  co lo ração  das  ce râm icas  des ti nadas  a  um 
mesmo loca l  se rá  ob je to  de  cu idadosa  ve r i f i cação  sob  cond ições  de  
i l um inação  adequada ,  recusando-se  todas  as  peças  que  ap resen tem 
a  ma is  l eve  d i fe rença  de  tona l i dade .  
 
3 .4 )  A  super f í c i e  deverá  se r  conven ien temen te  p reparada ,  com a  
remoção  de  poe i ras  e  par t í cu las  so l t as ,  pos te r i o rmen te  umedecer  a  
super f í c i e  da  l a je  e  ap l i ca r  pó  de  c imen to  para  p roporc ionar  
me lho r  l i gação .  O  con t rap i so  se rá  cons t i t u ído  com argamassa  no  
t raço  1 :0 ,5 :5  de  c imen to ,  ca l  e  a re ia ,  com espessu ra  de  20  ou  
25mm no  máx imo .  
 
3 .5 )  Na  h ipó tese  de  se r  necessár io  espessu ra  super io r  a  25mm,  a  
camada de  regu la r i zação  se rá  ex ecu tada  em duas  e tapas .  A  segunda  
e tapa  só  poderá  se r  i n i c i ada  após  cu ra  comp le ta  da  p r ime i ra .  
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3 .6 )  Sobre  a  a rgamassa  a inda  f resca ,  espa lha-se  pó  de  c imen to  de  
modo  un i fo rme e  na  espessu ra  de  1mm ou  1  l i t ro  po r  m2  .  
 
3 .7 )  Os  l ad r i l hos  ou  l a jo tas  ce râm icas  se rão  imersos  em água  l impa  
e  es ta rão  apenas  úm idos  –  e  não  encharcados  –  quando  da  
co locação .  
 
3 .8 )  Após  te rem s ido  d i s t r i bu ídos  sob re  a  á rea  a  pav imen ta r ,  os  
l ad r i l hos  se rão  ba t i dos  com aux í l i o  de  b loco  de  made i ra  de  ce rca  
de  12x 20x 6cm –  apare lhado  –  e  mar te lo  de  ped re i ro .  
 
3 .9 )  Os  l ad r i l hos  ma io res  se rão  ba t i dos  um a  um,  com a  f i na l i dade  
de  garan t i r  a  pe r fe i t a  aderênc ia  com a  pas ta  de  c imen to .  
 
3 .10 )  Term inada  a  pega  do  con t rap i so ,  se rá  ve r i f i cada  a  per fe i t a  
co locação  dos  p i sos  ce râm icos ,  pe rcu t i ndo -se  as  peças  e  
subs t i t u i ndo -se  aque las  que  deno ta rem pouca  segurança .    
 
3 .11 )  Nos  p lanos  l i ge i ramen te  i nc l i nados  –  0 ,3%,  no mín imo  –  
cons t i t u ídos  pe las  pav imen tações  em lad r i l ho ,  não  se rão  to le radas  
d i fe renças  de  dec l i v i dade  em re lação  à  p re f i x ada  ou f l echas  de  
abau lamen to  super io res  a  1cm em 5m,  ou  se ja ,  0 ,2%.  
 
3 .12 )  Quando  não  espec i f i cado  de  fo rma d i ve rsa ,  as  j un tas  se rão  
co r r i das  e  r i go rosamen te  a l i nhadas ,  que  deverão  i n ic i a r -se  após  
se te  d ias  do  assen tamen to ,  e fe tuado  com pas ta  de  c imen to  Por t l and  
e  pó  de  mármore ,  no  t raço  vo lumét r i co  de  1 :4 .  
 
3 .13 )  No  caso  de  ad i ção  de  co ran te  a  p roporção  des te  não  poderá  
se r  super io r  a  20% do  vo lume de  c imen to .  As  j un tas  se rão  
p rev iamen te  escovadas  e  umedec idas  an tes  de  receberem argamassa  
de  re jun tamen to .   
 
3 .14 )  O  receb imen to  dos  se rv i ços  de  reves t imen to  de p i so  
ce râm ico ,  deverá  a tender  os  segu in tes  ques i t os :  l impeza ,  
re jun tamen to ,  j un ta  de  d i l a tação ,  n í ve i s ,  ca imen tos,  acabamen to  
super f i c i a l .  
 
4 )  PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTAS DE CONCRETO 
INTERTRAVADAS 

 
1 )    Sub- le i t o  pa ra  pav imen tação :  
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1 .1 )Deverá  se r  ex ecu tado  no  t recho  em so lo  na tu ra l  e  p reparado  de  
mane i ra  que  assuma a  fo rma de f i n ida  pe los  a l i nhamentos ,  pe r f i s ,  
d imensões  e  seção  t ransversa l  t í p i ca ,  es tabe lec ida  pe lo  p ro je to  
ex ecu t i vo  de  fo rma a  f i ca r  em cond ições  de  receber  o  pav imen to  e  
também compat í ve l  com o  t rá fego  a  que  es ta rá  su je i to ;  
 
1 .2 )  A  super f í c i e  deverá  se r  regu la r i zada  na  l a rgu ra  do  p ro je to  
mecan icamen te  ou  manua lmen te  (quando  fo r  o  caso )  de modo  que  
assuma a  fo rma de te rm inada  pe la  seção  t ransversa l  e dema is  
e lemen tos  do  p ro je to ;  
 
1 .3 )As  pedras  e  matacões ,  encon t rados  po r  ocas ião  da  
regu la r i zação ,  deverão  se r  remov idas ,  devendo  se r  o vo lume po r  
e le  ocupado ,  p reench ido  po r  so lo  ad jacen te ;  
 
1 .4 )O mate r i a l  deverá  se r  umedec ido ,  a té  se r  encon trado  o  teo r  
conven ien te  a  seu  adensamen to ;  
 
1 .5 )Deverá  se r  su f i c i en temen te  compr im ido ,  p rogressi vamen te ,  dos  
bo rdos  para  o  cen t ro  do  l e i t o .  
 
 
2 )  Co l chão  de  a re ia  ou  pó  de  pedra  
 
2 .1 )Deverá  se r  espa lhado ,  numa espessu ra  máx ima de  0 ,07m. ,  pa ra  
compensar  as  i r regu la r i dades  ap resen tadas .  
 
3 )  La jo tas  de  concre to  i n te r t ravado  
 
3 .1 )  Deverão  se r  assen tes  perpend icu la rmen te  ao  e i xo  da  p i s ta  e  de  
ta l  f o rma que  o  abau lamen to  se ja  consegu ido  a t ravés de  duas  
rampas  opos tas  com dec l i v i dade  va r i ando  de  3% a  4%. 
 
3 .2 )O a jus tamen to  en t re  as  l a j o tas  se rá  per fe i t o ,  com as  qu inas  
enca i x ando-se  nas  reen t ran tes ;  
 
3 .3 )A inda  em re lação  ao  assen tamen to  das  l a jo tas ,   deverá  se r  
fe i t o  de  ta l  f o rma que ,  após  a  compac tação ,  se  tenha  uma go la  de  
15 ,0  cm com re lação  a  super f í c i e  do  me io - f i o .  
 
3 .4 )Após  o  assen tamen to  das  l a jo tas ,  se rá  fe i t o  o  espa lhamen to  do  
pó  de  pedra  sob re  a  super f í c i e  reves t i da .  
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3 .5 )Após  essa  operação ,  o  pav imen to  se rá  compac tado;  
 

3 .6 )  A  compac tação  se  e fe tuará  dos  bo rdos  para  o  cen t ro  a té  
quando  não  ma is  se  observar  mov imen to  a lgum do  pav imen to  para  
passagem da  p laca .  Qua lquer  i r regu la r i dade  observada ,  deverá  se r  
imed ia tamen te  co r r i g i da .                   
 
XV I I I )  PE ITORIL /  RODAPÉS /  FORROS/  SOLEIRAS /  
D IV ISÒRIAS 
 
1 .1 )  Serão  ex ecu tados  rodapés  do  mesmo mate r i a l  do  p i so  com 
10cm de  a l t u ra ;  
 
1 .2 )  Deverá  se r  u t i l i zado  fo r ro  em gesso  nos  l oca i s i nd i cados  no  
p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
 
1 .3 )  As  so le i ras  e  pe i t o r i s  se rão  em mármore  b ranco;  
 
1 .4 )  Será  co locado  p ro teção  de  parede   em made i ra  en t re  a  p in tu ra  
a  esma l te  e  a  p in tu ra  ac r í l i canos  l oca i s  i nd i cado  n;o  p ro je to  de  
a rqu i t e tu ra  
  
XIX)  ESQUADRIAS 
 
a )  ESQUADRIAS DE MADEIRA E  DEMAIS  PEÇAS DE 
MARCENARIA 
      
1)  Todos  os  se rv i ços  de  marcenar ia  se rão  ex ecu tados  segu indo  a  
técn i ca  para  t raba lho  de  gênero .  
 
2 )  Somen te  se rão  ace i t as  pe la  F i sca l i zação  po r tões , po r tas  e  
po r t i nho las   de  l âm inas ,  compensadas ,  de  Cedro  Aromát i co  ou  
made i ra  equ i va len te ,  capeado  com duas  fo lhas ,  uma em cada  face ,  
da  mesma made i ra .   
 
3 )   As  esquadr ias  de  made i ra  e  dema is  peças  de  marcenar ia  só  
poderão  se r  assen tadas  depo is  de  ap rovadas  pe la  F ISCALIZAÇÃO 
as  amos t ras  de  cada  mode lo  ap resen tadas  pe la  CONTRATADA.  
 
4 )  Não  se rão  ace i t os  pe la  F i sca l i zação  esquadr ias  com fa lhas ,  
empenos ,  desco lamen tos ,  l ascas  des igua ldade  de  madei ra ,  
rachaduras  e  ou t ros  de fe i t os .  
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5)  Não  se rá  permi t i do  o  uso  de  p inho  ou  p inus  nas  esquad r ias  
ou  qua i squer  ou t ras  peças  de  marcenar ia .  
 
6 )  A  Con t ra tada  deverá  submete r  p rev iamen te  à  F i scal i zação  a  
esco lha  do  t i po  de  made i ra  a  se r  u t i l i zada  nas  esquadr ias .   Poderão  
se r  u t i l i zados  os  segu in tes  t i pos  de  made i ra :  And i roba ,  Cane la -
P re ta ,  Cedro ,  Cas tanhe i ra ,  Cere je i ra ,  Cumaru ,  F re i jó ,  Ipê ,  J a tobá ,  
Lou ro - Inhamuí ,  Lou ro -Verme lho ,  Maçaranduba ,  Mogno ,  
Mu i raca t i a ra ,  Pau-Amare lo ,  Quaruba ,  Sucup i ra ,  Ta ta juba .  
 
7 )   Os  a r remates  das  guarn i ções ,  com rodapés  e /ou  reves t imen tos  
de  paredes  ad jacen tes ,  merecerão  cu idados  espec ia i s de  par te  da  
Con t ra tada ,  sempre  que  necessár io .  Ta i s  a r remates  se rão  ob je tos  
de  desenhos  de  de ta lhes ,  os  qua i s  se rão  submet idos  à  p rév ia  
ap rovação  da  F i sca l i zação .  
 
8 )   As  esquadr ias  de  made i ra  –  po r tas ,  j ane las ,  a rmár ios ,  ba l cões ,  
gu i chês ,  guarn i ções ,  pe i t o r i s ,  e t c  –  sa l vo  as  cu jos mode los  se  
encon t ra rem d i spon íve i s  no  mercado ,  obedecerão  r i gorosamen te ,  às  
i nd i cações  dos  respec t i vos  desenhos  de  de ta lhes  do  P ro je to  
Ex ecu t i vo .  
 
9 )  Deverá  se r  ex ecu tado  onde  se  f i ze r  necessár ia  rev i são  e /ou  
subs t i t u i ção  de  esquadr ias  em made i ra ,  po r tas ,  ca i xas  de  po r tas ,  
a l i za res ,  adue las ,  po r tas  de  a rmár ios ,  e t c ,  bem como fe r ragens . .  
 
10 )  As  fe r ragens  das  esquadr ias  deverão  se r  i n te i ramen te  novas ,  
es ta r  pe r fe i t as  cond ições  de  func ionamen to  e  possu ir  acabamen to  
c romado ,  a lém de  a tender  a  de ta lhes  de  espec i f i cação  do  P ro je to  
Ex ecu t i vo .  
 
11 )  Deverão  se r  i ns ta ladas  p lacas  de  i den t i f i cação  em ac r í l i co  nos  
compar t imen tos  novos .   
 
b )  ESQUADRIAS DE FERRO E  ALUMÍNIO 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
1)Todas  as  esquadr ias  de  fe r ro , grades ,  g rad i s ,  guarda-co rpo ,  
co r r imão  em fe r ro  e  a lumín io ,  se rão  de  aco rdo  com o espec i f i cado  
no  P ro je to  e  receberão  p in tu ra  em esma l te  s in té t i co ace t i nado ,  
sob re  fundo  an t i co r ros i vo  na  co r  de f i n ida  pe la  f i sca l i zação .   

 
2 )  Todos  os  t raba lhos  de  se r ra lha r i a  comum,  a r t í s t ica  ou  espec ia l  
se rão  rea l i zados  com a  ma io r  pe r fe i ção ,  med ian te  emprego  de  mão-
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de-ob ra  espec ia l i zada ,  de  p r ime i ra  qua l i dade ,  e  ex ecu tados  
r i go rosamen te  de  aco rdo  com os  respec t i vos  desenhos e  de ta lhes  
do  P ro je to  Ex ecu t i vo .  
 
3 )O mate r i a l  a  se r  empregado  se rá  novo ,  l impo ,  pe r fe i t amen te  
desempenado  e  sem nenhum  de fe i t o  de  fab r i cação .  
 
4 )As  peças  de  se r ra lhe r i a  só  poderão  se r  assen tadas depo is  de  
ap rovadas  pe la  f i sca l i zação  as  amos t ras  ap resen tadas  pe la  
con t ra tada .  
 
5 )  Quando ,  po r  acaso ,  não  houver  nos  desenhos  do  p ro je to  
i nd i cações  su f i c i en temen te  c la ras ,  re la t i vamen te  à  l oca l i zação  dos  
punhos  de  j ane las  e  bascu lan tes ,  deverá  à  CONTRATADA d i r i g i r -
se  à  F ISCALIZAÇÃO,  com a  necessár ia  an tecedênc ia ,  so l i c i t ando  
todos  os  esc la rec imen tos  a  respe i to .  
 
6 )Levando  em con ta  a  par t i cu la r  vu lne rab i l i dade  das se r ra lha r i as  
nas  j un tas  en t re  os  quadros  ou  marcos  e  a  a l venar ia ou  concre to ,  
se rão  d i t as  j un tas  cu idadosamen te  tomadas  com ca la fe tado r ,  de  
compos ição  que  l he  assegure  p las t i c i dade  permanen te.  
 
7 )  As  par tes  móve is  das  peças  de  se r ra lha r i a  se rão  do tadas  de  
p ingade i ras  –  t an to  no  sen t i do  ho r i zon ta l  quan to  na ve r t i ca l  –  de  
fo rma a  garan t i r  pe r fe i t a  es tanque idade ,  ev i t ando ,  dessa  fo rma,  
pene t ração  de  água  de  chuva .  
 
8 )  Só  poderão  se r  u t i l i zados  per f i s  de  mate r i a i s  i dên t i cos  aos  
i nd i cados  nos  desenhos  e  às  amos t ras  ap resen tadas  pe la  
CONTRATADA e  ap rovadas  pe la  F ISCALIZAÇÃO.  
 
9 )  Todas  as  peças  de  se r ra lhe r i a ,  uma vez  a rmadas ,  se rão  marcadas  
com c la reza ,  de  modo  a  perm i t i r  a  fác i l  i den t i f i cação  e  
assen tamen to  nos  respec t i vos  l oca i s  de  cons t rução .  
 
10 )  Caberá  à  CONTRATADA assen ta r  as  peças  de  se r ra lhe r i a  nos  
vãos  e  l oca i s  ad rede  ap rop r i ados ,  i nc lus i ve  se la r  os  respec t i vos  
chumbadores  e  marcos .  
 
11 )  Caberá  à  CONTRATADA in te i ra  responsab i l i dade  pelo  p rumo e  
n í ve l  das  peças  de  se r ra lhe r i a  e  pe lo  seu  func ionamen to  per fe i t o ,  
depo is  de  de f i n i t i vamen te  f i x adas .  
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12)  As  peças  de  se r ra lhe i r i a  não  se rão  j ama is  fo rçadas  em rasgos  
po rven tu ra  fo ra  do  esquadro  ou  de  escassas  d imensões .  
 
13 )  Os  chumbadores  se rão  so l i damen te  f i x ados  à  a l venar ia  ou  ao  
concre to ,  com argamassa ,  a  qua l  se rá  f i rmemente  socada  nos  
respec t i vos  fu ros .  
 
14 )  Deverá  haver  espec ia l  cu idado  para  que  as  a rmações  não  
so f ram qua lquer  d i s to rção ,  quando  para fusadas  aos  chumbadores  
ou  marcos .  
 
15 )  Os  ca i x i l hos  metá l i cos  des t i nados  a  env id raçamen to  
obedecerão  ao  d i spos to  no  i t em de  V IDRAÇARIA  e  a  NBR 7199 ,  
“P ro je to ,  Ex ecução  e  Ap l i cações  –  V id ros  na  Cons t rução  C iv i l ” .  
 
16 )  Os  reba i x os  para  receb imen to  dos  v id ros  se rão  do  t i po  reba i x o  
fechado  com mo ldu ra .  
 
17 )  O  assen tamen to  das  chapas  de  v id ro  se rá  e fe tuado  com o  
emprego  de  bague tes ,  con fecc ionadas  com o  mesmo mate r i a l  do  
ca i x i l ho ,  assoc iadas  com ca la fe tado  de  base  de  e lastômero ,  de  
p re fe rênc ia  s i l i cone ,  que  ap resen ta  aderênc ia  com o v id ro  e  a  l i ga  
metá l i ca .  
 
18 )  Os  quadros  se rão  per fe i t amen te  esquadr iados ,  t erão  todos  os  
ângu los  ou  l i nhas  de  emenda  so ldados  bem esmer i l hados  ou  
l imados ,  de  modo  a  desaparecerem as  rebarbas  e  sa l iênc ias  de  
so lda .  
 
19 )  Todos  os  fu ros  dos  reb i t es  ou  dos  para fusos  se rão  escar iados ,  e  
as  asperezas ,  l imadas .  Os  fu ros  rea l i zados  no  can tei ro  da  ob ra  
se rão  ex ecu tados  com b roca  ou  máqu ina  de  fu ra r ,  sendo  vedado  o  
emprego  de  fu rado res  (punção) .  
 
XX)  V IDROS 
 
1 )  Serão  empregados  v id ros  p lanos ,  de  1 ª  qua l i dade , não  podendo  
ap resen ta r  de fe i t os .  
 
2 )  Os  v id ros  deverão  se r  l impos  de  manchas  e  resp ingos  de  t i n ta  
com removedor  adequado  e  pa lha  de  aço  f i na  resguardando-se  os  
cu idados  necessár ios  a  f im  de ,  não  dan i f i ca - l os .   
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XXI )  COBERTURA 
 
1)  TELHADO 
 
1 .1 )  As  á reas  a  se rem cober tas  deverão  segu i r  o  P roje to  de  
Arqu i te tu ra  e  Caderno  de  Encargos .  
 
1 .2 )  As  cober tu ras  se rão  ex ecu tadas  a tendendo  às  dec l i v i dades  
mín imas ,  e  f i x adas  à  es t ru tu ra  de  apo io  con fo rme as 
recomendações  do  fab r i can te .  
 
2)CALHAS E  CONDUTORES 
 
2 .1 )  Deverá  se r  i ns ta lada  ca lha  em chapa  de  aço  ga lvan i zado  
con fo rme ind i cado  em p lan ta ;  
 
2 .2 )  O  escoamen to  das  águas  p luv ia i s  da  cober tu ra  se  dará  a t ravés  
de  ca lhas  e  condu to res  em PVC,  con fo rme ind i cado  em p ro je to ,  
encaminhadas ,  de  modo  que  não  ha ja  re to rno  de  águas p luv ia i s ,  
segu indo  da í  pa ra  o  co le to r  púb l i co  a t ravés  de  rede sob  o  p i so .  
Qua lquer  mudança  de  d i reção ,  deverá  se r  guarnec ida  po r  ca i x as  de  
i nspeção  de  fo rma a  perm i t i r  o  acesso  a  qua lquer  t recho  da  
tubu lação  de  aco rdo  com o  P ro je to . .  
 
2 .3 )  Os  condu to res  ve r t i ca i s  se rão  ex te rnos ,  t ubu lares  em número  e  
d iâmet ro  su f i c i en te  para  compor ta r  a  descarga  das  ca lhas .  
 
2 .4 )  Os  condu to res  deverão  se r  p in tados  com t i n ta  esma l te  
s in té t i co  ace t i nado . 
 
XX I I )  LOUÇAS,  METAIS  E  ACESSÓRIOS.  
 
1) LOUÇAS 
 
1 .1 ) Louças  se rão  na  co r  b ranca .  
 
1 .2 ) As  bac ias  san i tá r i as  se rão  com ca i x a  de  descarga  acop lada ,  
 
1 .3 )  Os  l ava tó r i os  dos  san i tá r i os  se rão  de  l ouça  b ranca   e  meta i s  
c romados .  
 
1 .5 )  O  escovódromo será  em aço  i nox idáve l  com meta is  c romado ;   
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METAIS  
 
 2 .1 )  Os  meta i s  se rão  de  1a l i nha  com acabamen to  c romado .  
 
 2 .2 )  Deverão  se r  i ns ta lados :   
 
-   Ducha  h ig iên i ca  em meta l  c romado ;  
 
3)BANCADAS  
 
3 .1 )  Deverão  se r  i ns ta ladas  em aço  i nox idáve l   e  meta i s  c romados ;  
 
4)  ACESSÓRIOS 
 
4 .1 )Serão  fo rnec idos  e  i ns ta lados :  
 
-   Assen to  san i tá r i o  em p lás t i co ,  na  co r  b ranca ;  
-   Po r ta  pape l  sabone te i ras ,  sabone te i ras  para  sabão  l í qu ido  e  
cab ides  nos  san i tá r i os ;  
 
4 .2 )   Bar ra  de  apo io  l a te ra l  de  vaso  san i tá r i o ,  de  l ava tó r i o  e  
pux ador  de  po r ta   em aço  i nox idáve l  pa ra  de f i c i en tes  f í s i cos .   
 
4 .3 )   Pux adores   de  po r ta   em aço  i nox idáve l  na  po rta  do  san i tá r i o  
PNE;  
 
4 .4 )  Banco  para  banho  em aço  i nox idáve l ;  
 
4 .5 )  Deverão  se r  i ns ta lados  bebedouro  e lé t r i co  t i po p ressão  em aço  
i nox idáve l ,  mode lo  de  pé  adu l to  c r i ança ,  com f i l t ro i n te rno .  
 
4 .5 )  Deverá  se r  ex ecu tada  i ns ta lação  e lé t r i ca  e  h idráu l i ca  dos  
pon tos  de  bebedouro  e lé t r i co .   
 
XX I I I )  INSTALAÇÕES 
 
a )  INSTALAÇÕES  DE  ÁGUA POTÁVEL   
 
PROJETOS 
 
1) PROJETOS 
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1 .1 ) Todas  as  a l t e rações  p rocessadas  no  deco r re r  da  ob ras  –  as  
qua i s  só  poderão  te r  oco r r i do  após  consu l ta  e  ap rovação  da  
F ISCALIZAÇÃO –  se rão  ob je to  de  reg i s t ro  pa ra  perm i ti r  a  
ap resen tação  do  cadas t ro  comp le to  po r  ocas ião  do  receb imen to  da  
i ns ta lação .  
 
1 .2 )  Após  o  té rm ino  da  ex ecução  da  i ns ta lação ,  se rão  a tua l i zados  
todos  os  desenhos  do  respec t i vo  p ro je to ,  o  que  permi t i rá  a  
rep resen tação  do  “AS  BUILT”  e  se rv i rá  de  cadas t ro  para  operação  
e  manu tenção  des ta  mesma ins ta lação .  
 
2) NORMAS 
 
2 .1 )  No  que  se  re fe re  à  sua  ex ecução ,  a  i ns ta lação  de  água  
obedecerá  às  segu in tes  no rmas  da  ABNT:  

 

•  NBR-5626  –  “ Ins ta lações  P red ia i s  de  Água  Fr i a ” ;  

•  NBR-5651  –  “Receb imen to  de  Ins ta lações  P red ia i s  de  
Água  Fr i a ” ;  

•  NBR-5648  –  “Tubos  de  PVC r íg ido  para  Ins ta lações  
P red ia i s  de  Água  Fr i a ” ;  

•  NBR-5657  –  “ Ins ta lações  P red ia i s  de  Água  Fr i a  –  
Ver i f i cação  da  Es tanque idade  à  P ressão  In te rna” ;  

•  NBR-5658  –  “ Ins ta lações  P red ia i s  de  Água  Fr i a  –  
De te rm inação  das  Cond ições  d  Func ionamen to  das  Peças  de  
U t i l i zação” .  

•  NBR-8193  –  “H id rômet ro  Taqu ímet ro  para  Água  Fr i a ” .  

•  NBR-5647  –  “Tubo  de  PVC R íg ido  para  Adu to ras  e  Redes  
de  Água” .  

•  NBR-6476  –  “Tubo  de  PVC R íg ido  –  “Res i s tênc ia  ao  
Ca lo r ” “ .  

•  NBR-5685  –  “Tubo  de  PVC R íg ido  e  Respec t i vas  J un tas –  
Ver i f i cação  da  Es tanque idade  à  P ressão  In te rna” .  

•  NBR-5683  –  “Tubo  de  PVC R íg ido  –  “De te rm inação  da  
P ressão  In te rna  Ins tan tânea  de  Rup tu ra ” “ .  

•  NBR-56984  –  “Tubo  de  PVC R íg ido  –  “E fe i t os  sob re  a  
Água” “ .  

•  NBR-5686  -  “Tubo  de  PVC R íg ido  –  “Ver i f i cação  da  
Res i s tênc ia  à  P ressão  In te rna  P ro longada” “ .  
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•  NBR-5687  –  “Tubos  de  PVC R íg ido  –  “Ver i f i cação  de  
Es tab i l i dade  D imens iona l ” “ .  

•  NBR-7372  –  “Ex ecução  de  Tubu lações  de  P ressão  de  PVC 
R íg ido  com J un ta  So ldada ,  Rosqueada  ou  com Ané is  de 
Bor racha” .  

•  NBR-7198  –  “ Ins ta lações  P red ia i s  de  Água  Quen te ” .   
 
3 )MATERIA IS  
 
3 .1 )  Os  t ubos  e  conexões  de  p lás t i co se rão  em c lo re to  de  
po l i v i n i l a  (PVC) ,  r í g ido ,  do  t i po  pesado .  
 
3 .2 )  Os  t ubos  de  PVC se rão  tes tados  com a  p ressão  mín ima de  
50kg/cm2(5  MPa) .  
 
3 .3 )  Para  as  i ns ta lações  p red ia i s  de  água  f r i a ,  os  t ubos  de  PVC 
se rão  da  Sér ie  A  (v ide  NBR-5647)  e  t e rão  as  segu in tes  espessu ras  
e  massa ,  con fo rme ap resen tado  no  quadro  2 .  
 
3 .4 )  As  vá l vu las  de  bó ia,  com f l u tuador  em chapa  de  cob re ,  l a tão  
repux ado ,  ou  po l i es t i reno  ex pand ido  –  “ba lão  i n te i ro ” ,  “ba lão  
ova l ” ,  “me io -ba lão ” ,  “ba lão  cha to ” - ,  vá l vu la  de  vedação  e  has te  de  
meta l  fund ido . 
 
3 .5 )  As  vá l vu las  g lobo  se rão  de  meta l  fund ido  ou  for j ado  ou  a inda  
de  fe r ro  fund ido .  
 
 
 

R E F E R Ê N C I A
S  

J U N T A S  S O L D Á V E I S  J U N T A S  R O S Q U E Á V E I S  

D I Â M E T R
O  

E X T E R N O  
M É D I O  

( m m )  

E S P E S S U R
A  

M Í N I M A  
D A  

P A R E D E ( e ) 
( m m )  

P E S O  
M É D I O  
A P R O X

.  
( k g / m )  

D I Â M E T R
O  

E X T E R N O  
M É D I O  

( m m )  

E S P E S S U R
A  

M Í N I M A  
D A  

P A R E D E ( e ) 
( m m )  

P E S O  
M É D I O  
A P R O X

.  
( k g / m )  

3 /8 ”  16  1 ,5  0 ,105 16 ,7  2 ,0  0 ,140 
½”  20  1 ,5  0 ,133 21 ,2  2 ,5  0 ,220 
¾”  25  1 ,7  0 ,188 26 ,4  2 ,6  0 ,280 
1 ”  32  2 ,1  0 ,295 33 ,2  3 ,2  0 ,450 

11 /4 ”  40  2 ,4  0 ,430 42 ,2  3 ,6  0 ,650 
11 /2 ”  50  3 ,0  0 ,660 47 ,8  4 ,0  0 ,820 

2 ”  60  3 ,5  0 ,920 59 ,6  4 ,6  1 ,170 
21 /2 ”  75  4 ,2  1 ,370 75 ,1  5 ,5  1 ,750 
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3”  85  4 ,7  1 ,760 87 ,9  6 ,2  2 ,300 
4 ”  110  6 ,1  2 ,950 113 ,5  7 ,6  3 ,700 

 
Quad ro  2  –  Tubos  de  PVC so ldáve i s  e  rosqueáve i s  ca rac te r í s t i cas  
d imens iona i s  e  de  massa  un i t á r i a . 
 
3 .6 )  As  vá l vu las  de  re tenção se rão  em b ronze ,  vedação  de  meta l  
con t ra  meta l ,  ou  PVC,  t i po  ve r t i ca l  ou  ho r i zon ta l .  
 
3 .7 )  Os  vedan tes são  f i t as ,  f i b ras  ou  pas tas ,  des t i nados  a  garan t i r 
a  es tanque idade  dos  c i r cu i t os  h id ráu l i cos .  
 
4)PROCEDIMENTOS 
  
4 .1 )  As  cana l i zações se rão  assen tes  an tes  da  ex ecução  das  
a l venar ias  de  t i j o l os  ou  ped ra .  
 
4 .2 )  As  co lunas  de  cana l i zação co r re rão  embu t idas  nas  a l venar ias ,  
po rém,  de  p re fe rênc ia ,  em chaminés  fa l sas  ou  ou t ros espaços  para  
ta l  f im  p rev i s tos ,  devendo ,  nes te  caso ,  se rem f i x adas  po r  
b raçade i ras  de  3   em 3  m,  no  mín imo ,  observado  o  d ispos to  no  
i t em segu in te .  
4 .3 )  Nos  casos  em que  as  cana l i zações devam ser  f i x adas  em 
paredes  e /ou  suspensas  em la jes ,  os  t i pos ,  d imensões  e  quan t i dades  
dos  e lemen tos  supor tan tes  ou  de  f i x ação  –  b raçade i ras ,  pe r f i l ados  
“U” ,  bande jas  e t c .  –  se rão  de te rm inados  de  aco rdo  com o  d iâmet ro ,  
peso  e  pos i ção  das  tubu lações .  
 
4 .4 )  As  der i vações co r re rão  embu t idas  nas  paredes  ou ,  de  
p re fe rênc ia ,  em vaz ios  ou  l a jes  reba i x adas ,  ev i t ando-se  a  sua  
i nc lusão  no  concre to ;  quando  i nd i spensáve l ,  se rão  alo jadas  em 
reen t rânc ias  (enca i x es )  ad rede  p rev i s tas  na  es t ru tura .  
 
4 .5 )  As  fu rações ,  rasgos  e  aber tu ras  necessár ias  em e lemen tos  da  
es t ru tu ra  de  concre to  a rmado ,  pa ra  passagem de  t ubu lações,  se rão  
l ocados  e  tomados  com tacos ,  buchas  ou  ba inhas  an tes  da  
concre tagem.  P recauções  se rão  ado tadas  para  que  não venham a  
so f re r  es fo rços  não  p rev i s tos ,  deco r ren tes  de  reca lques  ou  
de fo rmações  es t ru tu ra i s  e  pa ra  que  f i que  assegurada a  
poss ib i l i dade  de  d i l a tações  e  con t rações .  Na  passagem a t ravés  de  
e lemen tos  es t ru tu ra i s  de  reserva tó r i os  ou  p i sc inas , se rão  
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empregadas  as  med iadas  comp lemen ta res  que  assegurem per fe i t a  
es tanque idade  e  fac i l i dade  de  subs t i t u i ção .  
 
4 .6 )  As  cana l i zações de  d i s t r i bu i ção  de  água  nunca  se rão  
i n te i ramen te  ho r i zon ta i s ,  devendo  ap resen ta r  dec l i vi dade  mín ima 
de  2% no  sen t i do  do  escoamen to .  
 
4 .7 )  As  cana l i zações en te r radas  se rão  dev idamen te  p ro teg idas  
con t ra  even tua l  acesso  de  água  po lu ída .  
4 .8 )  As  cana l i zações não  poderão  passar  den t ro  de  fossas ,  poços  
abso rven tes ,  poços  de  v i s i t a ,  ca i x as  de  i nspeção  ou va las .  
 
4 .9 )  As  cu rva tu ras  dos  t ubos,  quando  i nev i t áve i s ,  se rão  e fe tuadas  
sem p re ju í zo  da  sua  res i s tênc ia  à  p ressão  i n te rna ,  da  seção  de  
escoamen to  e  da  res i s tênc ia  à  co r rosão .  
 
4 .10 )  Duran te  a  cons t rução  a té  a  mon tagem dos  aparelhos ,  as  
ex t rem idades  l i v res  das  cana l i zações se rão  vedadas  com bu jões  
rosqueados  ou  p lugues ,  conven ien temen te  aper tados ,  não  sendo  
admi t i do ,  pa ra  ta l  f im ,  o  uso  de  buchas  de  made i ra  ou  pape l .  
  
4 .11 )  A  i n s ta lação  das  bombas obedecerá  as  i nd i cações  e  
ca rac te r í s t i cas  cons tan tes  do  p ro je to  de  i ns ta lações  e lé t r i cas  e  
h id ráu l i cas  e  seu  equ ipamen to  i nc lu i rá  t odos  os  d i spos i t i vos  
necessár ios  à  per fe i t a  p ro teção  e  ac ionamen to ;  chave  té rm icas ,  
acessó r ios  para  comando  au tomát i co  de  bó ia  e t c .  
 
4 .12 )  A  l oca l i zação  das  bombas se rá  c r i t e r i osa ,  esco lhendo-se  
l oca l  acess íve l ,  seco ,  bem i l um inado  e  ven t i l ado  e  o  ma is  p róx imo  
poss íve l  do  sup r imen to  de  l í qu ido  e ,  de  p re fe rênc ia,  em n íve l  
i n fe r i o r  a  es te  (sucção  a fogada) .  
 
4 .13 )  Para  co r re ta  operação,  o  con jun to  bomba-moto r deve  es ta r  
f i rme  sob re  os  a l i ce rces ,  que  se rão  so l i damen te  cons t ru ídos  e  
per fe i t amen te  n i ve lados .  Esses  a l i ce rces  podem ser  ex ecu tados  em 
concre to ,  aço ,  fe r ro  ou  ou t ros  mate r i a i s  r í g idos .  
 
4 .14 )  Os  para fusos  de  f i xação se rão  cu idadosamen te  l ocados ,  
devendo  se r  reves t i dos  de  um tubo ,  na  ocas ião  da  chumbação ,  que  
perm i ta  uma fo lga  su f i c i en te  para  se  ob te r  um per fei t o  
assen tamen to  do  con jun to .  
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4 .15 )  As  cana l i zações  das  bombas  obedecerão ao  p resc r i t o  pa ra  
cada  mate r i a l  e  se rão  do tados  de  todos  os  acessó r ios  adequados :  
reg i s t ros ,  vá l vu las  de  re tenção  e  de  pé ,  ra los  de  cr i vo  e t c .  Quando  
p rev i s ta  a  u t i l i zação  de  fe r ro  fund ido ,  as  cana l i zações  e  acessó r io  
se rão  do  t i po  com f l anges .  
 
4 .16 )  A  l i gação  de  duas  bombas a  uma ún i ca  tubu lação  de  reca lque  
se rá  e fe tuada  de  ta l  f o rma que ,  a t ravés  de  j ogo  de  reg i s t ros ,  uma 
bomba possa  se r  usada  i ndependen temen te  da  ou t ra .  A l i nha  de  
sucção ,  t odav ia ,  se rá  abso lu tamen te  i ndependen te .   
  
4 .17 )  O  t ubo  de  conexão se rá  tão  cu r to  e  re to  quan to  poss íve l  e  
deverá  es ta r  l i v re  de  vazamen tos  de  a r .  O  tubo  se rá da  mesma 
seção ,  de  p re fe rênc ia  ma io r ,  mas  nunca  menor  que  o  boca l  da  
bomba.  Na  h ipó tese  de  se r  ma io r ,  deve-se  empregar  um redu to r  
ex cên t r i co  de  fo rma a  ev i t a r  bo l sas  de  a r  na  tubu lação .  
 
4 .18 )Havendo  um desn íve l  na  t ubu lação de  sucção ,  es te  deve  se r  
con t ínuo  e  un i fo rme,  a  f im  de  ev i t a r  pon tos  a l t os  e ev i t a r  e fe i t os  
de  s i fão  ou  bo l sas  de  a r .  
 
4 .19 )  Toda  t ubu lação t e rá  seu  peso  supor tado  i ndependen temen te  
da  bomba,  ou  se ja ,  a  bomba não  se rá  u t i l i zada  como e lemen to  de  
segurança .  
 
4 .20 )  A  se leção  das  c lasses  dos  t ubos  de  PVC se rá  p roced ida  l ê  
vando-se  em con ta  a  t empera tu ra  e  a  ação  s imu l tânea das  
so l i c i t ações ,  máx imas ,  deco r ren tes  de  p ressão  i n te rna ,  compressão  
d iamet ra l  e  f l ex ão  l ong i tud ina l ,  v i de  i t ens  a  segu ir .  
 

•  Tempera tu ra  é  aque la  a  que  o  tubo  es ta rá  submet ido  po r  
i n f l uênc ia  do  l í qu ido  a  se r  t ranspor tado  ou  po r  i n fl uênc ias  
ex te r i o res .  

 

•  Pressão  máx ima in te rna  é  a  p ressão  de  se rv i ço  ma is  a  
even tua l  sob re  p ressão .  

 

•  Compressão  d iamet ra l  é  a  deco r ren te  da  ação  das  ca rgas  
permanen tes  e  ac iden ta i s  sob re  a  tubu lação .  
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•  Flex ão  l ong i tud ina l  é  a  deco r ren te  da  ação  de  ca rgas  
permanen tes  e  ac iden ta i s  sob re  a  tubu lação  quando  não  
houver  apo io  con t ínuo .  

 
4 .21 )  Será  obedec ida  a  segu in te  redução  na  p ressão  máx ima de  
se rv i ço  com re lação  à  t empera tu ra .  
 

•  Para  30°C :  0 ,8  de  p ressão  de  se rv i ço  a  20°C .  

•  Para  40°C :  0 ,6 ,  i dem,  i dem.  

•  Para  60°C :  0 ,2 ,  i dem,  i dem.  
 
4 .22 )  A  re lação  en t re  a  p ressão  que  de f i ne  a  c lasse e  a  p ressão  
máx ima in te rna  de  se rv i ço  se rá ,  no  mín imo ,  i gua l  a  2 .  
 
4 .23 )  Será  l evada  em cons ideração  a  ca rga  sob re  a  tubu lação ,  com 
v i s tas  a  que  não  se  p roduza  o  seu  esmagamento .  
 
4 .24 )  O  espaçamen to  máx imo  en t re  apo ios ,  pa ra  i ns talações  
ex te rnas  e  não  su je i t as  a  sob recargas  ac iden ta i s ,  obedecerá  a  
segu in te  t abe la :  
 

•  Tubos  a té  a  re f .  1 :  0 ,6  m .  

•  Tubos  a té  a  re f .  2 :  1 ,00  m.  

•  Ac ima da  re f .  3 :  2 ,00  m.  
 
4 .25 )  Ins ta lações  en te r radas :  
 

•  A p ro fund idade  da  va la  se rá  ta l  que  o  recobr imen to  da  
tubu lação  resu l t e  em um mín imo  i gua l  a  80  cm,  na  h ipó tese  
de  assen tamen to  sob  o  l e i t o  de  ruas  ou  na  t ravess ia desses  
l ogradouros .  

 

•  A la rgu ra  da  va la  se rá  tão  reduz ida  quan to  poss íve l,  
respe i tando  o  l im i te  D  +  30  cm,  sendo  D  o  d iâmet ro , em 
cen t ímet ro ,  do  tubo  a  assen ta r .  

 

•  A va la  se rá  escada  de  fo rma a  resu l t a r  uma seção  
re tangu la r ,  sempre  que  poss íve l  e  pe lo  menos  na  sua par te  
i n fe r i o r .  
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•  A loca l i zação  da  tubu lação  se rá  no  te rço  ma is  a l t o  das  
ruas .  Todav ia ,  em ruas  de  grande  i n tens idade  de  t ráfego ,  a  
l oca l i zação  da  tubu lação  se rá  sob  ambos  os  passe ios.  

 

•  No caso  em que  o  fundo  da  va la  ap resen te  so lo  t e r roso ,  
en t re  esse  fundo  e  o  tubo  se rá  i n te rpos ta  uma camada 
te r rosa ,  i sen ta  de  ped ras  ou  co rpos  es t ranhos  e  que tenha  
uma espessu ra  não  i n fe r i o r  a  10  cm.  

 

•  No caso  de  o  fundo  da  va la  ap resen ta r -se  em rocha  ou  
a l t e ração  de  rocha ,  se rá  i n te rpos ta  uma camada te r rosa  
i sen ta  de  ped ras  ou  co rpos  es t ranhos  e  que  tenha  uma 
espessu ra  não  i n fe r i o r  a  15  cm.  

 

•  O espaço  compreend ido  en t re  a  base  de  assen tamen to  e  a  
co ta  de f i n ida  pe la  gera t r i z  ex te rna  super io r  do  tubo  
ac resc ida  de  30  cm será  p reench ido  com a te r ro  
cu idadosamen te  se lec ionado ,  i sen to  de  ped ras  e  co rpos  
es t ranhos  e  adequadamen te  adensado  em camadas  não  
super io res  a  10  cm cada  vez .  

 

•  O res tan te  do  a te r ro  se rá  p roced ido  com mate r i a l  que  
ap resen te  uma massa  espec í f i ca  ap rox imadamente  i gual  à  
do  so lo  ex i s ten te  nas  paredes  da  va la ,  u t i l i zando-se ,  de  
p re fe rênc ia ,  o  mesmo t i po  de  so lo ,  desde  que  i sen to de  
ped ras  grandes  ou  co rpos  es t ranhos  de  d imensões  
ap rec iáve i s .   

 

•  Os tubos  com roscas  não  são  recomendados  para  t rabalhar  
en te r rados ,  dando-se  p re fe rênc ia  aos  so ldados ,  pa ra b i t o las  
a té  2 ” ,  e  aos  de  pon ta  e  bo l sa ,  pa ra  b i t o las  super io res .  

 
4 .26 )  As  cana l i zações  domic i l i a res  embu t idas  te rão  o  t raçado  ma is  
cu r to  poss íve l ,  ev i t ando-se  co los  a l t os  e  ba i x os .  
 
4 .27 )  Serão  tomadas  p recauções  para  que  não  venham a  so f re r  
es fo rços  deco r ren tes  de  reca lques  e /ou  de fo rmações  das  es t ru tu ras  
e  para  que  f i que  assegurada  a  poss ib i l i dade  de  d i l atações  e  
con t rações  dessas  mesmas  es t ru tu ras .  
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4 .28 )  As  cana l i zações  não  se rão  embu t idas  em e lementos  
es t ru tu ra i s  de  concre to  –  sapa tas ,  p i l a res ,  v i gas  et c - ,  podendo ,  
en t re tan to ,  quando  i nev i t áve l ,  se rem a lo jadas  em reen t rânc ias  
(enca i x es )  p ro je tadas ,  pa ra  essa  f i na l i dade  espec í fi ca ,  nos  
re fe r i dos  e lemen tos  es t ru tu ra i s .  
 
4 .29 )  Con fo rme p rev i s to  na  NBR-5680 ,  as  cana l i zações  não  
a t ravessaram v igas  ou  l a jes  senão  em passagens  de  ma io r  d iâmet ro .  
 
4 .30 )  Os  tubos  de  PVC só  poderão  se r  cu rvados  depo is  de  
i n te i ramen te  che ios  de  a re ia  f i na  e  seca .  A  ma leab il i dade  se rá  
ob t i da  po r  i n te rméd io  de  ca lo r  sem chama.  
 
4 .31 )  Os  even tua i s  es fo rços  p roduz idos  pe la  d i l a tação  dos  tubos  
se rão  l evados  em cons ideração ,  ado tando-se  para  cá lcu lo  o  
coe f i c i en te  l i near  de  d i l a tação  de  8  x  10- 5m  po r  °C  e  o  módu lo  de  
e las t i c i dade  de  3 .000MPa.  
 
4 .32 )  Para  ev i t a r  pe r fu ração  ac iden ta l  dos  tubos  por  p regos ,  
pa ra fusos  e t c . ,  as  reen t rânc ias  ou  cana le tas  (enca ix es )  se rão  
fechadas  com ARG.A.4 ,  c imen to  e  a re ia  méd ia  no  t raço  
vo lumét r i co  de  1 :3 .  En tende-se  po r  a re ia  méd ia  a  a re ia  que  passa  
na  pene i ra  de  2 ,4  mm e  que  f i ca  re t i da  na  de  0 ,6  mm,  com d iâmet ro  
máx imo  de  2 ,4  m i l íme t ros .  
 
4 .33 )  Na  c lasse  de  tubos  com jun tas  so ldadas  não  será  perm i t i da ,  a  
qua lquer  t í t u l o ,  a  aber tu ra  de  rosca .  
 
4 .34 )  A  so lda  se rá  ex ecu tada  con fo rme segue :   
 

•  Lix a -se  a  pon ta  do  tubo  e  a  bo l sa  da  conex ão  com l ix a  
d ’água  a té  remover  o  b r i l ho  das  super f í c i es ;   

•  Limpa-se  com so lução  p róp r i a  as  par tes  l i x adas ;  

•  Ap l i ca -se  o  ades i vo ,  un i fo rmemente ,  nas  duas  par tes a  
se rem so ldadas ,  enca i x ando-as  rap idamen te  e  removendo-
se  o  ex cesso  com so lução  p róp r i a .  

 
4 .35 )  OS  tubos  de  PVC r íg ido ,  segundo  a  ABNT,  se rão conec tados  
po r  me io  de  l uvas  rosqueadas  –  roscas  côn i cas ,  do  ti po  
WHITHWORTH,  cone  1 :16 ,  pa ra  tubos  –  de  PVC r íg ido ,  de  fe r ro  
ma leáve l ,  b ronze ,  cob re  a lumín io  ou  ou t ro  mate r i a l  adequado .  
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4 .36 )  A  aber tu ra  de  rosca  se rá  necessar iamen te  e fe tuada  com a  
u t i l i zação  de  fe r ramen tas  adequadas ,  sendo  a  ta r raxa  empregada  na  
operação  p róp r i a  pa ra  esse  f im ,  ou  se ja ,  ex c lus i va  para  tubos  de  
PVC.   
 
4 .37 )  O  co r te  dos  tubos  se rá  p roced ido  r i go rosamen te  em esquadro ,  
o  que  ev i t a rá  que  as  roscas  se  desenvo l vam to r tas .  
 
4 .38 )  As  roscas  se rão  concên t r i cas  à  per i fe r i a  do  tubo .  
 
4 .39 )  O  número  de  f i l e tes  de  rosca  se rá  ta l  que  se jam –  os  f i l e tes  –  
i n tegra lmen te  cober tos  pe la  l uva .  
 
4 .40 )  A  vedação  da  rosca  se rá  e fe tuada  po r  me io  de  vedan tes  
espec i f i cados ,  com p re fe rênc ia  para  a  f i t a  de  “Te f lon ” .  
 
4 .41 )  Para  rosquear  os  tubos  nas  l uvas  se rá  empregada  a  chave  de  
c in ta ,  ev i t ando-se  ao  uso  da  chave  de  gr i fo .  
 
4 .42 )  An tes  da  mon tagem das  j un tas  com ane l  de  bo r racha  deverá  
se  ve r i f i ca r  se  a  l uva ,  a  bo l sa ,  os  ané i s  de  bo r racha  e  ex t rem idade  
dos  tubos  a  conec ta r  es tão  bem secos  e  l impos ,  ou  se ja ,  i sen tos  de  
a re ia ,  t e r ra ,  l ama,  ó leo ,  e t c .  
 
4 .43 )  Mon tada  a  j un ta ,  deve-se  p rovocar  uma fo lga  de ,  no  mín imo ,  
1cm en t re  as  ex t rem idades ,  o  que  perm i t i rá  even tua is  de fo rmações .  
Essa  fo lga  se rá  ob t i da  impr im indo-se  à  ex t rem idade  l i v re  do  tubo  
recém-conec tado ,  vá r i os  mov imen tos  c i r cu la res .  
 
4 .44 )  Ver i f i ca r ,  em segu ida ,  a  pos i ção  dos  ané i s ,  os  qua i s  devem 
loca l i za r -se  den t ro  das  sedes  ex i s ten tes  para  ab r i gá - l os .  
 
4 .45 )  Para  fac i l i t a r  a  mon tagem,  l ub r i f i ca -se  o  anel  de  bo r racha  
com g l i ce r i na  e  a  pon ta  do  tubo  com p rodu to  espec í fi co  para  a  
f i na l i dade ,  p romovendo-se ,  en tão ,  o  enca i x e .  
 
b )  INSTALAÇÕES H IDRÁULICAS SANITÁRIAS  ÁGUAS 
PLUVIA IS ,  E  DRENAGEM 
 
1) PROJETOS 
 
1 .1 )  Todas  as  a l t e rações  p rocessadas  no  deco r re r  da ob ras  –  as  
qua i s  - só  poderão  te r  oco r r i do  após  consu l ta  e  ap rovação  da  
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FISCALIZAÇÃO –  se rá  ob je to  de  reg i s t ro  pa ra  perm i t ir  a  
ap resen tação  do  cadas t ro  comp le to  po r  ocas ião  do  receb imen to  da  
i ns ta lação .  
 
1 .2 )  A  CONTRATADA so l i c i t a rá  v i s to r i a  das  i ns ta lações  tão  l ogo  
es te jam em cond ições  de  uso  e  não  quando  a  ed i f i cação  es t i ve r  
t o ta lmen te  conc lu ída .  
 
1 .4 )  Após  o  té rm ino  da  ex ecução  da  i ns ta lação ,  se rão  a tua l i zados  
todos  os  desenhos  do  respec t i vo  p ro je to ,  o  que  permi t i rá  a  
rep resen tação  do  “AS  BUILT”  e  se rv i rá  de  cadas t ro  para  operação  
e  manu tenção  des ta  mesma ins ta lação .  
 
2) CONDIÇÕES GERAIS  
 
2 .1 )  Nos  l oca i s  onde  o  s i s tema separador  se ja  i nex is ten te  o  
e f l uen te  da  fossa  se rá  l ançado  em um f i l t ro  anaeróbio  e  
pos te r i o rmen te  conec tado  à  rede  un i t á r i a  (esgo tos  e águas  
p luv ia i s ) .  Em caso  de  i nex i s tênc ia  des ta ,  deverá  ser  cons t ru ído  
sumidouro  ou  va lo  de  i n f i l t ração  para  d i spos i ção  f ina l .  
 
2 .2 )  Deverá  se r  i ns ta lada  ca i x a  com gradeamen to  en tre  as  ca i x as  
de  i nspeção  e  go rdu ra  e  a  fossa  para  re tenção  de  mate r i a i s  só l i dos .   
 
3 ) NORMAS 
 
3 .1 )  As  Ins ta lações  San i tá r i as  de  Esgo tos  e  Águas  Pluv ia i s  
obedecerão  às  no rmas  da  ABNT a t i nen tes  ao  assun to ,  com 
par t i cu la r  a tenção  ao  d i spos to  nas  segu in tes :  
 

•  NBR-8160  –  “ Ins ta lações  P red ia i s  de  Esgo tos  San i tá ri os ” .  

•  NBR-9814  – “Ex ecução  de  Rede  Co le to ra  de  Esgo to  
San i tá r i o ” .  

•  NBR-7229  –  “Cons t rução  e  Ins ta lação  de  Fossas  Sép t icas  e  
D ispos i ções  dos  E f l uen tes  F ina i s ” .  

•  NBR-5645  –  “Tubo  Cerâmico  para  Cana l i zação” .  

•  NBR-9763  –  “Tubo  de  Concre to  S imp les  de  Seção  C i rcula r  
pa ra  Águas  P luv ia i s ” .  

•  NBR-9795  –  “Tubo  de  Concre to  A rmado  de  Seção  C i rcu la r  
pa ra  Águas  P luv ia i s ” .  
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•  NBR-6582  –  “Tubo  Cerâmico  para  Cana l i zação  –  
Ver i f i cação  da  Res i s tênc ia  à  Compressão  D iamet ra l ” . 

•  NBR-7529  –  “Tubo  e  Conex ão  Cerâmicos  para  
Cana l i zações  –  De te rm inação  da  Absorção  de  Água” .  

•  NBR-6583  –  “Tubo  de  Concre to  S imp les  –  De te rm inação 
da  Res i s tênc ia  à  Compressão  D iamet ra l ” .  

•  NBR-9795  –  “Tubo  de  Concre to  A rmado  –  De te rm inação  
da  Res i s tênc ia  à  Compressão  D iamet ra l ” .  

•  NBR-7689  –  “Tubo  e  Conex ão  Cerâmicos  para  
Cana l i zações  –  De te rm inação  da  Perda  de  Massa  sob  Ação  
de  Ác idos ”  

•  NBR-6586  –  “Tubo  de  Concre to  –  De te rm inação  do  Índ ice  
de  Absorção  de  Água” .  

•  NBR-9796  –  “Tubo  de  Concre to  –  Ver i f i cação  da  
Permeab i l i dade” .  

•  NBR-13 .969 /97 .  
 

4) MATERIA IS  
 
4 .1 )  As  ca i x as  co le to ras  são  des t i nadas  a  receber  despe jos  em 
n íve l  i n fe r i o r  ao  da  v ia  púb l i ca ,  t e rão  as  segu in tes  ca rac te r í s t i cas :  
 

•  Terão  fundo  i nc l i nado  na  d i reção  do  tubo  de  sucção , 
v i sando  imped i r  a  depos i ção  de  maté r i a  só l i da ;  

•   As  super f í c i es  i n te rnas  se rão  per fe i t amen te  
impermeab i l i zadas ;  

•   A  tampa será  impermeáve l  aos  gases ,  quando  a  ca i x a 
co le to ra  receber  e f l uen tes  de  vasos  san i tá r i os  e  m ic tó r i os ;  

•  Possu i r  d i spos i t i vos  adequados  para  l impeza  e  i nspeção ;  

•  Pro fund idade  mín ima de  90cm,  a  con ta r  do  n í ve l  da  
cana l i zação  ma is  ba i x a ,  quando  receber  e f l uen tes  de vasos  
san i tá r i os ;  nos  dema is  casos ,  a  p ro fund idade  mín ima será  
de  60cm;  

•  Sempre  que  a  ca i x a  co le to ra  receber  e f l uen tes  de  vasos  
san i tá r i os  ou  m ic tó r i os ,  se rá  ven t i l ada  po r  um tubo 
ven t i l ado r  p r imár io ,  de  d iâmet ro  não  i n fe r i o r  ao  da 
tubu lação  de  reca lque ;  o  t ubo  ven t i l ado r  se rá  
comp le tamen te  i ndependen te  de  qua lquer  ou t ra  ven t i lação  
da  i ns ta lação  de  esgo to  do  p réd io ;  
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•  As  ca i x as  poderão  se r  de  concre to  a rmado  p ré -mo ldado ,  
concre to  a rmado  mo ldado  “ i n  s i t u ” ,  a l venar ia  de  t i jo l os  
ce râm icos  mac iços  e  se rão  p rov idas  de  tampas  que  
assegurem per fe i t a  vedação  h id ráu l i ca .  

 
4 .2 )  As  ca i xas  de ten to ras poderão  se r  de  concre to ,  a l venar ia  de  
t i j o l o  ce râm ico  mac iço ,  devendo  perm i t i r  f ác i l  i nspeção  e  l impeza ,  
bem com possu i r  t ampa em fe r ro  fund ido  nodu la r  ou  alumín io ,  
fac i lmen te  remov íve l ,  assegurando  per fe i t a  vedação . 
 
4 .3 )  As  ca i xas  de ten to ra  de  go rdu ra se rão  do  t i po  ap rovado  pe la  
C ia .  Es tadua l  de  Águas  e  Esgo tos  (CEDAE) ,  do  Es tado do  R io  de  
J ane i ro ,  com as  segu in tes  ca rac te r í s t i cas  espec í f i cas :  

•  Separação  s i t uada  a  200mm,  no  mín imo ,  aba i x o  da  
super f í c i e  de  l í qu ido ;  

•  Sem sep to  remov íve l ;  

•  Fecho  h íd r i co  não  s i fonáve l ;  

•  Fechamen to  hermét i co ,  com tampa de  fe r ro  fund ido  
nodu la r  ou  a lumín io  remov íve l ,  que  perm i ta  receber  
pav imen tação  i gua l  à  do  p i so  c i r cundan te .  

 
4 .4 )  As  ca i xas  de  a re ia de  seção  c i r cu la r  se rão  em concre to  p ré -
mo ldado  ou  p lás t i co ,  possu i rão ,  no  seu  fundo ,  g rade de  passagem.  
 
4 .5 )  As  ca i xas  de  a re ia,  quando  p ro fundas ,  se rão  do tadas  de  
degraus ,  de  fe r ro  fund ido  nodu la r ,  pa ra  fac i l i t a r  o acesso  a  seu  
i n te r i o r .  
 
4 .6 )  As  ca i xas  de  i nspeção se rão  c i r cu la res ,  re tangu la res  ou  
quadradads ,  cons t ru ídas  em ané is  de  concre to  a rmado p ré -mo ldado ,  
com fundo  do  mesmo mate r i a l  ou  de  a l venar ia  de  t i j ol os  ce râm icos  
mac iços  ou  b locos  de  concre to ,  com paredes  de ,  no  mín imo ,  15cm 
de  espessu ra .  
 
4 .7 )  Para  p ro fund idade  máx ima de  1 ,00m,  as  ca i xas  de  i nspeção 
de  fo rma quadrada  te rão  0 ,60m de  l ado ,  no  mín imo ,  e as  de  fo rma 
c i r cu la r  0 ,60cm de  d iâmet ro ,  no  mín imo .  
 
4 .8 )  Para  p ro fund idades  super io res  a  1 ,00m,  as  ca i xas  de  i nspeção 
de  fo rma quadrada  te rão  1 ,10m de  l ado ,  no  mín imo ,  e as  de  fo rma 
c i r cu la r ,  1 ,10m de  d iâmet ro ,  no  mín imo .  Nes ta  h ipó tese ,  as  ca i x as  
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passarão  a  se r  denominadas  “Poços  de  V i s i ta” ,  se rão  do tadas  de  
degraus  de  fe r ro  fund ido  nodu la r ,  com espaçamen to  mín imo  de  
0 ,40m,  para  fac i l i t a r  o  acesso  ao  seu  i n te r i o r .  
 
4 .9 )  O  fundo  das  ca i xas  de  i nspeção deverá  se r  cons t ru ído  de  
modo  assegura r  ráp ido  escoamen to  e  a  ev i t a r  a  fo rmação  de  
depós i t os .  
 
4 .10 )  O  tampo  das  ca i xas  de  i nspeção deverá  se r  de  fe r ro  fund ido  
nodu la r  ou  a lumín io  fac i lmen te  remov íve l  e  pe rm i t i ndo  
compos ição  com o  p i so  c i r cundan te .  
 
4 .11 )  As  ca i x as  de  passagem são  des t i nadas  a  receber  água  de  
l avagem de  p i sos  e /ou  e f l uen tes  de  cana l i zação  secundár ia ,  
poderão  se r  do tadas  de  gre lhas  ou  tampa cega  e  te rão  as  segu in tes  
ca rac te r í s t i cas :  
 

•  Al tu ra  m ín ima de  10cm;  

•  Quando  de  seção  ho r i zon ta l  c i r cu la r ,  t e rão  d iâmet ro 
m ín imo  de  15cm e ,  quando  po l i gona l ,  pe rm i t i rão  a  
i nsc r i ção  de  um c í rcu lo  de  d iâmet ro  m ín imo  de  15cm. 

 
4 .12 )  As  ca i xas  s i f onadas se rão  do  t i po  ap rovado  pe la  C ia .  
Es tadua l  de  Águas  e  Esgo tos  (CEDAE) ,  do  Es tado  do  Rio  de  
J ane i ro ,  de  concre to  ou  PVC,  com bu jão  para  l impeza e  tampa de  
fechamen to  hermét i co ,  devendo  sa t i s fazer  as  segu in tes  
ca rac te r í s t i cas  espec í f i cas :  
 

•  Fecho  h íd r i co  com a l t u ra  m ín ima de  200mm;  

•  Quando  a  seção  ho r i zon ta l  fo r  c i r cu la r ,  o  d iâmet ro  i n te rno  
se rá  de  30cm,  no  mín imo ,  e ,  quando  po l i gona l ,  deverá  
perm i t i r  a  i nsc r i ção  de  um c í rcu lo  de  30cm de  d iâmet ro ,  no  
mín imo .  

•  A tampa de  fe r ro  fund ido  nodu la r  ou  a lumín io  remov íve l ,  
de  fechamen to  hermét i co ;  

•  O or i f í c i o  de  sa ída  com d iâmet ro  i gua l  ao  do  rama l  
co r responden te ,  nunca  i n fe r i o r ,  t odav ia ,  a  75mm.  

4 .13 )  O  ra lo  s i f onado é  uma ca i x a  s i fonada  do tada  de  gre lha .  
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4 .14 )  As  f ossas des t i nam-se  ao  t ra tamen to  p r imár io  dos  despe jos  
p red ia i s ,  ex ce to  os  de  águas  p luv ia i s .  Em sua  cons trução  se rá  dada  
par t i cu la r  a tenção  ao  d i spos to  na  no rma NBR-7229 .  
 
4 .15 )  As  f ossa de  fo rma c i l í nd r i ca  ou  p r i smát i ca  re tangu la r ,  se rão  
ex ecu tadas  em concre to  mo ldado  “ i n  s i t u ” ,  ané i s  de  concre to  p ré -
mo ldado ,  a l venar ia  de  t i j o l os  mac i ços ,  a l venar ia  a rmada ,  ou  a inda  
em f i b ra  de  v id ro ,   de  fo rma que  a tenda  às  cond ições  de  segurança ,  
du rab i l i dade ,  es tanque idade  e  de  res i s tênc ia  a  agressões  qu ím icas  
dos  despe jos .  
 
4 .16 )  O  t i po  e  capac idade  das  f ossas se rão  ob je to  de  p ro je to  
espec í f i co .  
 
4 .17 )  As  f ossas se rão  l oca l i zadas  e  p rov idas  de  d i spos i t i vos  que  
poss ib i l i t em a  remoção  do  l odo  d ige r i do  de  fo rma ráp ida  e  sem 
con ta to  do  operador .  A  remoção  poderá  se r  e fe tuada  po r  bomba ou  
po r  p ressão  h id ros tá t i ca  e  para  fac i l i t a r  essa  operação ,  em fossas  
com capac idade  para  a tender  a  descarga  de  6 .000  l  ou  ma is ,  o  
fundo  deverá  se r  i nc l i nado ,  na  p roporção  de  1 :3  no  sen t i do  da  
l oca l i zação  do  d i spos i t i vo  de  l impeza .  
 
4 .18 )  Os  f i l t ros  anaerób ios se rão  de  fo rma c i l í nd r i ca  ou  
p r i smát i ca  re tangu la r ,  se rão  ex ecu tados  em concre to mo ldados  “ i n  
s i t u ” ,  ané i s  de  concre to  p ré -mo ldado ,  a l venar ia  de  t i j o l os  mac i ços ,  
a l venar ia  a rmada ,  ou  a inda  em f i b ra  de  v id ro ,  de  forma que  a tenda  
às  cond ições  de  segurança ,  du rab i l i dade ,  es tanque idade  e  de  
res i s tênc ia  a  agressões  qu ím icas  dos  despe jos .  
 
4 .19 )  O  f i l t ro  anaerób io  deverá  se r  con jugado  a  fossa  sendo  que  
seu  t i po  e  capac idade  se rão  ob je to  de  p ro je to  especí f i co .  
 
4 .20 )  O  mate r i a l  f i l t ran te  do  f i l t ro  anaerób io  deverá  te r  
g ranu lomet r i a  en t re  4  e  7cm,  ado tando-se  ex c lus i vamen te  as  b r i t a  
N o  4  e  No  5 .  
 
4 .21 )  As  ca i xas  g radeadas se rão  de  fo rma c i l í nd r i ca  ou  p r i smát i ca  
re tangu la r ,  se rão  ex ecu tadas  em concre to  mo ldados  “i n  s i t u ” ,  ané i s  
de  concre to  p ré -mo ldado ,  a l venar ia  de  t i j o l os  mac i ços ,  a l venar ia  
a rmada ,  ou  a inda  em f i b ra  de  v id ro ,  de  fo rma que  a tenda  às  
cond ições  de  segurança ,  du rab i l i dade ,  es tanque idade e  de  
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res i s tênc ia  a  agressões  qu ím icas  dos  despe jos ,  sendo  do tadas  de  
gre lhas  de  f i b ra  de  aço  i nox idáve l ,  a lumín io  ou  f i bra  de  v id ro .  
 
4 .22 )  Os  ra los se rão  cons t i t u ídos  de  mate r i a l  p lás t i co  e ,  d i v i d i r-
se -ão  em do i s  t i pos :   
 
S i fonados :  

 
•  Para  e fe i t o  des ta  espec i f i cação ,  ra lo  s i fonado  é  uma ca i x a  

s i fonada  do tada  de  gre lha .  
 

•  Possu i  fecho  h íd r i co  com a l t u ra  m ín ima de  5  cm.  
 

•  Or i f í c i o  de  sa ída  com d iâmet ro  m ín imo  de  75  mm;quando  
ado tado  o  s i s tema uno  de  esgo tamen to ,  se rá  empregado ,  nos  
p i sos  de  san i tá r i os  e  de  “box es ”  de  chuve i ros ,  ra lo s i fonado  
com rama l  de  descarga  reduz ido  para  40  mm,  no  mín imo .  

 
•  Quando  receberem e f l uen tes  de  apare lhos  san i tá r i os  a té  os  

l im i tes  de  6 ,10  e  15  un idades  de  descarga ,  os  ra los s i fonados  
de  seção  ho r i zon ta l  c i r cu la r  t e rão  d iâmet ro  m ín imo  de  10 ,  
12 ,5  ou  15  cm,  respec t i vamen te  e ,  quando  de  seção  po l i gona l  
pe rm i t i rão  a  i nsc r i ção  de  um c í rcu lo  de  d iâmet ro  m ín imo  de  
10 ,  12 ,5  ou  15  cm,  respc t i amen te .  
 

•  Dotado  de  gre lha  ou  de  tampa cega ,  caso  em que  recebe  a  
des ignação  de  ca i x a  s i fonada .  Nes te  ú l t imo  caso ,  o  
fechamen to  se rá  hermét i co .  

 
Secundár ios  (de  p i so )  
 

•  Gre lha  p lana  com área  de  o r i f í c i o  i gua l  a  pe lo  menos  uma 
vez  e  me ia  a  á rea  do  condu to r  co r responden te  ao  ra lo .  

 
•  Quando  de  seção  ho r i zon ta l  c i r cu la r ,  t e rão  d iâmet ro m ín imo  

de  10  cm e  quando  de  seção  po l i gona l ,  pe rm i t i rão  a  i nsc r i ção  
de  um c í rcu lo  de  d iâmet ro  m ín imo  de  10  cm.  

 
4 .23 )  As  conex ões  para  cana l i zações  de  p lás t i co  obedecerão  
naqu i l o  que  l hes  fo r  ap l i cáve l ,  às  ca rac te r í s t i cas  gera i s  dos  tubos .  
Serão  fab r i cadas  pe lo  s i s tema de  i n jeção ,  em se  t ratando  de  b i t o las  
a té  50  mm (2 ” ) ,  ou  pe lo  de  so lda .    
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4 .24 )  Os  tubos  e  conex ões  de  p lás t i co  te rão  as  seguin tes  
ca rac te r í s t i cas :  
 

•  Serão  de  c lo re to  po l i v i n i l a  (PVC) ,  r í g ido ,  do  t i po  pesado .  
 

•  Os tubos  se rão  tes tados  com a  p ressão  mín ima de  50  kg /cm² .  
 

•  Para  i ns ta lações  p red ia i s  de  esgo to  p r imár io ,  os  tubos  de  
PVC te rão  as  segu in tes  espessu ras  e  massas ,  con fo rme o  
quadro  3 :  

 
 

D I Â M E T R
O  

( m )  

T U B O S  C O M  B O L S A  E  V I R O L A  
E M  U M A  D A S  P O N T A S  T U B O S  C O M  P O N T A S  L I S A S  

C O M P R I M E N T
O  

( m )  

E S P E S S U R
A  

( m m )  

M A S S
A  

U N I T .  
( k g )  

C O M P R I M E N T
O  

( m )  

E S P E S S U R
A  

( m m )  

M A S S  
U N I T .  

( k g / m )  

50  1 ,06  
2 ,06  
3 ,06  

1 ,6  
1 ,6  
1 ,6  

0 ,414 
0 ,804 
1 ,194 

6 ,00  
-  
-  

1 ,6  
-  
-  

0 ,39
0  
-  
-  

75  1 ,06  
2 ,06  
3 ,06  

1 ,7  
1 ,7  
1 ,7  

0 ,626 
1 ,216 
1 ,806 

6 ,00  
-  
-  

1 ,7  
-  
-  

0 ,59
0  
-  
-  

100  1 ,06  
2 ,06  
3 ,06  

1 ,8  
1 ,8  
1 ,8  

0 ,870 
1 ,690 
1 ,510 

6 ,00  
-  
-  

1 ,8  
-  
-  

0 ,82
0  
-  
-  

 
Quadro  3 –  D iâmet ros  e  respec t i vas  espessu ras  e  massas ,  de  tubos  
de  esgo to  p r imár io .  
 

•  Para  i ns ta lações  p red ia i s  de  esgo to  secundár ios ,  os tubos  de  
PVC te rão  as  segu in tes  espessu ras  e  massa ,  con fo rme o  
quadro  4 :  

 

R E F E R Ê N C I
A  

T U B O S  C O M  P O N T A  E  B O L S A  T U B O S  C O M  P O N T A S  L I S A S  
D I Â M E T R

O  
( m m )  

C O M P R I M E N T
O  

( m )  

E S P E S S U R
A  

( m m )  

D I Â M E T R
O  

( m m )  

C O M P R I M E N T
O  

( m )  

E S P E S S U R
A  

( m m )  

1  ½”  40  3 ,00  1 ,2  40  6 ,00  1  
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Quadro  4 –  D iâmet ros  e  respec t i vas  espessu ras  e  massas ,  de  
tubos  de  esgo to  secundár io .  

 
5) PROCEDIMENTOS 
 
5 .1 )  As  co lunas  de  esgo to co r re rão  embu t idas  nas  a l venar ias ,  
quando  não  passarem po r  chaminés  fa l sas  ou  ou t ros  espaços  
p rev i s tos ,  devendo  nes te  caso ,  se r  f i x adas  po r  b raçade i ras ,  de  3  em 
3  m,  no  mín imo ,  observando  o  d i spos to  no  i t em segu in te .  
 
5 .2 )  Nos  casos  em que  as  cana l i zações devam ser  f i x adas  em 
paredes  e /ou  suspensas  em la jes ,  os  t i pos ,  d imensões  e  quan t i dade  
dos  e lemen tos  de  supor tan te  ou  de  f i x ação  –  b raçadei ras ,  
pe r f i l ados  “U” ,  bande jas  e t c .  –  se rão  de te rm inados  de  aco rdo  com 
o  d iâmet ro ,  peso  e  pos i ção  das  tubu lações .  
 
5 .3 )  As  der i vações que  co r rem embu t idas  nas  paredes  ou  reba i x os  
de  p i sos ,  não  poderão  j ama is  se  es tender  embeb idas  no  concre to  da  
es t ru tu ra ;  quando  i nd i spensáve l ,  se rão  a lo jadas  em reen t rânc ias  
(enca i x es )  p rev iamen te  p rev i s tas  na  es t ru tu ra .  
 
5 .4 )  As  fu rações ,  rasgos  e  aber tu ras ,  necessár ios  em e lemen tos  da  
es t ru tu ra  de  concre to  a rmado ,  pa ra  passagem de  t ubu lações,  se rão  
l ocados  e  tomados  com tacos ,  buchas  ou  ba inhas ,  an tes  da  
concre tagem.  Med idas  devem ser  t omadas  para  ev i t a r  que  d i t as  
t ubu lações  venham a  so f re r  es fo rços ,  não  p rev i s tos , deco r ren tes  de  
reca lques  ou  de fo rmações  es t ru tu ra i s  e  pa ra  que  f i que  assegurada  a  
poss ib i l i dade  de  d i l a tações  e  con t rações .  
 
5 .5 )  As  dec l i v i dades i nd i cadas  no  p ro je to  se rão  cons ideradas  como 
mín imas  devendo  se r  p roced ida  uma  ve r i f i cação  geral  dos  n í ve i s ,  
a té  a  rede  u rbana ,  an tes  da  i ns ta lação  dos  co le to res .  
 
5 .6 )  Serão  observadas  as  segu in tes  dec l i v i dades  mínimas :  
 

•  Ramais  de  descarga :  2% 
•  Ramais  de  Esgo to  e  Subco le to res :  de  aco rdo  com o  quadro  5 :  
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D I Â M E T R O  D O  T U B O  

( mm)  
 

D E C L I V I D A D E  

%  mm/m 

100  ou  menos 2 ,00 20 
150  1 ,20  12  

200  0 ,50  7  

200  0 ,50  5  

250  ou  ma is  0 ,40 4  
 
Quad ro  5 -  Dec l i v i dade  de  rama is  de  esgo to  e  subco le to res .  
 
5 .7 )  Os  co le to res  de  esgo to se rão  assen tes  sob re  l e i t o  de  concre to ,  
cu ja  espessu ra  se rá  de te rm inada ,   pe la  na tu reza  do  te r reno .  
 
5 .8 )  As  cavas  aber tas  no  so lo ,  pa ra  assen tamen to  das  
cana l i zações,  só  poderão  se r  fechadas  após  a  ve r i f i cação ,  pe la  
f i sca l i zação ,  das  cond ições  das  j un tas ,  t ubos ,  p ro teção  dos  
mesmos ,  n í ve i s  de  dec l i v i dade ,  observando-se  o  d i spos to  na  NB-
19 /83  (NBR 8160)  sob re  o  assun to .   
 
5 .9 )  Os  t ubos,  de  modo  gera l ,  se rão  assen tes com a  bo l sa  vo l t ada  
em sen t i do  opos to  ao  do  escoamen to .  
 
5 .10 )  As  ex t rem idades  das  t ubu lações  de  esgo tos se rão  vedadas ,  
a té  a  mon tagem dos  apare lhos  san i tá r i os ,  com bu jões de  rosca  ou  
p lugues ,  conven ien temen te  aper tados ,  não  sendo  permi t i do  o  uso  
de  buchas  de  pape l  ou  made i ra  para  ta l  f im .  
  
5 .11 )  Duran te  a  ex ecução  das  ob ras  se rão  tomadas  espec ia i s  
p recauções  para  ev i t a r -se  a  en t rada  de  de t r i t os  nos condu to res  de  
águas  p luv ia i s.  
 
5 .12 )  Serão  tomadas  todas  as  p recauções pa ra  se  ev i t a rem 
i n f i l t rações  em paredes  e  te tos ,  bem como obs t ruções  de  ra los ,  
ca i x as ,  ca lhas ,  condu to res ,  rama is  ou  redes  co le to ras .  
 
5 .13 )  Os  apare lhos se rão  cu idadosamen te  mon tados ,  de  fo rma a  
p roporc ionar  pe r fe i t o  func ionamen to ,  pe rm i t i r  f ác i l l impeza  e  
remoção ,  bem como ev i t a r  a  poss ib i l i dade  de  con tam inação  de  
água  po táve l .  
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5 .14 )  Toda  a  i n s ta lação se rá  ex ecu tada  tendo  em v i s ta  as  poss íve i s  
e  fu tu ras  operações  de  i nspeção  e  desobs t rução .  
 
5 .15 )  As  cana l i zações  i n te rnas  serão  acess íve i s  po r  i n te rméd io  de  
ca i x as  de  i nspeção  ou  peças  espec ia i s  de  i nspeção ,  como tubos  
opercu lados  e  bu jões .  
 
5 .16 )  Os  s i f ões se rão  v i s i t áve i s  ou  i nspec ionáve i s  na  par te  
co r responden te  ao  fecho  h íd r i co ,  po r  me io  de  bu jões com rosca  de  
meta l  ou  ou t ro  me io  de  fác i l  i nspeção .  
 
5 .17 )  Os  t ubos  de  queda ap resen ta rão  opércu los  –  t ubos  rad ia i s  
com inspeção  –  nos  seus  t rechos  i n te r i o res .  
5 .18 )  As  tampas  das  ca i xas  de  i nspeção na  i ns ta lação  de  esgo tos  e  
das  ca i x as  de  a re ia  na  i ns ta lação  de  águas  p luv ia i s,  l oca l i zadas  no  
i n te r i o r  das  ed i f i cações ,  receberão  sob re tampa de  mate r i a l  i dên t i co  
ao  das  pav imen tações  ad jacen tes .  
 
5 .19 )  O  somató r i o  das  seções  dos  fu ros  das  gre lhas se ja  nos  ra los  
s imp les ,  s i fonados  ou  de  ca lhas  de  águas  p luv ia i s ,  se rá ,  no  
mín imo ,  i gua l  a  uma vez  e  me ia  a  seção  do  condu to r  ou  rama l  
respec t i vo .  
 
5 .20 )  Ca lhas de  águas  p luv ia i s  de  concre to :  
 

•  Obedecerão  r i go rosamen te  aos  per f i s  i nd i cados  nos  desenhos  
de  de ta lhes  da  es t ru tu ra ,  os  qua i s  j á  deverão  l evar em con ta  
as  espessu ras  necessár ias  à  impermeab i l i zação .  
 

•  A armadura  das  ca lhas  de  águas  p luv ia i s  –  quando  não  
i nd i cada  no  p ro je to  es t ru tu ra l  –  t e rá ,  no  mín imo ,  um fe r ro  de  
6 ,35  mm,  cada  10  cm,  d i s t r i bu ído  pe lo  per ímet ro  de  ca lha  e  
l ong i tud ina lmen te  d i spos to .  

 
•  As  ca lhas ,  quando  não  i n tegradas  na  es t ru tu ra  das  

ed i f i cações ,  se rão  do tadas  de  j un tas  de  d i l a tação  a,  pe lo  
menos ,  cada  10  met ros .  

 
•  A dosagem do  concre to ,  as  a rmaduras  a  empregar ,  as  j un tas  

de  d i l a tação  e  a  impermeab i l i zação  se rão  de f i n idas  em 
p ro je to  ou  no  Caderno  de  Encargos .  
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5 .21 )  As  ca lhas  de  águas  p luv ia i s  se rão  ex ecu tadas  com seção  
t ransversa l  de f i n ida  a t ravés  de  cá l cu lo  espec í f i co  de  d renagem de  
águas  p luv ia i s  da  cober tu ra .   
 
5 .22 )  Todas  as  conco rdânc ias  de  te lhados  com paredes  se rão  
guarnec idas  po r  ru fos  de  cob re  ou  po r  co rdões  de  concre to ,  à  gu i sa  
de  p ingade i ra .  
 
5 .23 )  Nos  do i s  casos ,  um dos  bo rdos  do  ru fo  f i ca rá  embeb ido  na  
parede ,  e  ou t ro  recobr i rá ,  com bas tan te  fo lga ,  a  i nte rseção  das  
ca lhas  com a  parede .  
 
5 .24 )  Na  h ipó tese  da  u t i l i zação  de  ru fo  de  concre to,  es te  se rá  
dev idamen te  impermeab i l i zado .  
 
5 .25 )  O  t ranspor te  dos  tubos que  cons t i t uem a  cana l i zação se rá  
ex ecu tado  com cau te la ,  ev i t ando-se  que  oco r ram danos  a  esses  
mesmos  tubos ,  às  conex ões  e  aos  ané i s  de  j un tas .  
 
5 .26 )  Para  cana l i zações  en te r radas,  os  t ubos  permanecerão  ao  
l ongo  da  va la  o  menor  t empo  poss íve l ,  ev i t ando-se  ass im ,  
ac iden tes  e  de fo rmações .  
 
5 .27 )  Os  tubos  se rão  desc idos  para  o  funda  das  va las  per  do i s  
homens ,  no  mín imo ,  ev i t ando-se  a r ras to  no  chão  e ,  pr i nc ipa lmen te ,  
choques  de  suas  ex t rem idades  com co rpos  r í g idos .  
 
5 .28 )  Os  tubos  se rão  co locados  com a  sua  gera t r i z  in fe r i o r  
co inc id indo  com o  e i x o  berço ,  de  modo  que  as  bo l sas f i quem nos  
reba i x os  p rev iamen te  p reparados ,  o  que  assegura  o  apo io  con t ínuo  
do  co rpo  do  tubo .  
 
5 .29 )  A  ex ecução  das  j un tas  e lás t i cas obedecerá  a  segu in te  
seqüênc ia :  
 

•  Ver i f i ca r  se  os  ané i s  co r respondem aos  espec i f i cados  pe la  
EB-1571 /85  (NBR 9051)  e  pad ron i zadas  pe la  PB-1150 /85  
(NBR 9063)  e  se  es tão  em bom es tados  e  l impos .  
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•  Limpar  as  faces  ex te rnas  das  pon tas  dos  tubos  e  as  faces  
i n te rnas  das  bo l sas  e ,  p r i nc ipa lmen te ,  o  t recho  de  enca i x e  do  
ane l .  

 
•  Ver i f i ca r  se  o  chan f ro  da  pon ta  do  tubo  fo i  dan i f i cado  e ,  

caso  necessár io ,  p roceder  à  co r reção  com uma grosa . 
•  Co locar  o  ane l  den t ro  do  seu  enca i x e  na  bo l sa ,  ev i tando  

to rções .  
 

•  Unta r  a  face  ex te rna  da  pon ta  do  tubo  e  a  par te  aparen te  do  
ane l  com pas ta  ap rop r i ada  para  a  f i na l i dade  e  recomendada  
pe lo  fab r i can te  do  tubo .  Não  u t i l i za r ,  em h ipó tese  a lguma,  
g rax a  ou  ó leos  m inera i s ,  ev i t ando-se  dessa  fo rma,  pre ju í zos  
para  as  ca rac te r í s t i cas  da  bo r racha .  

 
•  Proceder  ao  enca i x e  da  pon ta  do  tubo  na  bo l sa  após  o  

pos i c ionamen to  co r re to  de  ambos ,  empur rando  manua lmen te  
o  tubo .  Para  DN ma io res ,  admi te -se  u t i l i za r  uma a lavanca  
j un to  à  bo l sa  do  tubo  a  se r  enca i x ado ,  com o  cu idado  de  
co locar -se  uma tábua  en t re  a  bo l sa  e  a  a lavanca ,  com a  
f i na l i dade  de  ev i t a r -se  danos .  

 
5 .30 )  Conc lu ída  a  execução  do  enca i xe,  p rocede-se  ao  a l i nhamen to  
da  tubu lação .  Caso  necessár io  poderá  se r  c ravado  p ique tes  ou  
ca l ços  l a te ra i s  pa ra  assegura r  d i t o  a l i nhamen to ,  espec ia lmen te  em 
se  t ra tando  de  t rechos  em cu rva .  
 
5 .31 )  O  n ive lamen to se rá  e fe tuado  em consonânc ia  com o  d i spos to  
na  NBR-9814 .  
 
5 .32 )  O  sen t i do  de  montagem dos  t rechos  se rá ,  de  p re fe rênc ia ,  das  
pon tas  dos  tubos  para  as  bo l sas ,  ou  se ja ,  cada  tubo assen tado  te rá  
como ex t rem idade  l i v re ,  uma bo l sa  onde  se rá  acop lada  a  pon ta  do  
tubo  subseqüen te .  
 
5 .33 )  Serão  u t i l i zados ,  ex c lus i vamen te ,  conexões  e  T ILs  de  PVC 
r íg ido .  
 
5 .34 )  É  ex p ressamen te  vedado o  aquec imen to  dos  tubos com a  
f i na l i dade  de  ob te rem-se  cu rvas e  ex ecução  de  bo l sas  ou  fu ros .  
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5 .35 )  Ex t rem idades  ou  pedaços  de  tubos  se rão  ap rovei tados  
med ian te  o  uso  de  l uvas .  
5 .36 )  Após  a  ex ecução  das  j un tas  a  cana l i zação  se rá  envo l v ida  
con fo rme recomendações  do  au to r  do  p ro je to  respec t ivo .  
 
5 .37 )  As  j un tas  e lás t i cas se rão  man t i das  v i s í ve i s ,  sempre  que  
poss íve l ,  pa ra  perm i t i r  a  v i s to r i a  pe la  f i sca l i zação .  
 
5 .38 )  As  conexões  e  os  T ILs se rão  conven ien temen te  envo l v idos  
ou  anco rados ,  con fo rme recomendações  e  i nd i cações  do  p ro je to .  
 
5 .39 )  Nos  casos  de  dec l i v i dade acen tuada  –  super io res  a  20% - ,  
deve-se  p rever  anco ragem para  a  cana l i zação  de  fo rma gera l .  
 
5 .40 )  Duran te  o  assen tamen to,  se rão  ado tadas  p recauções pa ra  
ev i t a r ,  t an to  quan to  poss íve l ,  a  en t rada  de  água  na va la  aber ta ,  o  
que  e l im inará  os  r i scos  de  so lapamen to  do  envo l v imen to  e ,  em 
casos  ex t remos ,  recomenda-se  encher  a  va la  –  zonas  
co r responden tes  aos  rea te r ros  l a te ra i s  e  super io res –  com b r i t a  de  
d iâmet ro  i n fe r i o r  a  2  cen t ímet ros .  
 
5 .41 )  O  rea te r ro  das  l a te ra i s  da  tubu lação  se rá  ex ecu tado  de  ta l  
f o rma que  a tenda  aos  requ i s i t os  p recon i zados  no  p roje to .  
 
5 .42 )  Será  u t i l i zado  o  so lo  espec i f i cado  nes te  p ro je to ,  havendo  
par t i cu la r  a tenção  no  sen t i do  de  que  a  cana l i zação f i que  
i n tegra lmen te  apo iada  no  fundo  da  va la .  
 
5 .43 )  Na  h ipó tese  de  te r  s i do  necessár io  o  uso  de  esco ramen to,  a  
re t i rada  des te  esco ramen to  se rá  e fe tuada  p rogress i vamen te ,  
d i l i genc iando-se  de  que  todos  os  vaz ios  deco r ren tes des ta  operação  
se jam p reench idos .  
 
5 .44 )  O  rea te r ro  super io r  se rá  ex ecu tado  com mate r i a l  
se lec ionado ,  sem pedras  ou  matacões ,  em camadas  de  0 ,10  a  0 ,15  
m de  espessu ra .  
 
5 .45 )  A  compac tação  do  rea te r ro super io r  se rá  e fe tuada  apenas  
nos  t rechos  en t re  o  p lano  ve r t i ca l  t angen te  à  tubu lação  e  o  p lano  
ve r t i ca l  da  parede  da  va la .  O  t recho  s i t uado  d i re tamen te  ac ima da  
cana l i zação  não  se rá  compac tado ,  pa ra  ev i t a r  que  oco r ram 
de fo rmações  nos  tubos .  
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5 .46 )  O  rea te r ro  super io r  se rá  l ançado  cu idadosamen te  e  nunca  
despe jado  a lea to r i amen te ,  p recaução  que  v i sa ,  a inda,  p ro teger  os  
tubos .  
 
5 .47 )  O  rea te r ro  f i na l  se rá  l ançado  em camadas  sucess i vas ,  
p rocedendo-se  a  compac tação  de  fo rma a  ob te r -se  o  mesmo es tado  
do  te r reno  ex i s ten te  nas  l a te ra i s  da  va la .  
 
5 .48 )  A  ex ecução  de  ob ras  de  p ro teção  con t ra  ca rgas  móve is f i ca  
res t r i t a  aos  casos  em que  se  faz  necessár ia .  
 
5 .49 )  Os  tampões  dos  poços  de  v i s i ta  e  T ILs,  as  ca i x as  de  
i nspeção  e  dema is  acessó r ios  da  rede  se rão  anco rados  no  sen t i do   
do  peso  p róp r i o  e  dos  es fo rços  l ong i tud ina i s  e  t ransversa i s ,  bem 
como respe i to  às  v ib rações  a  que  podem f i ca r  su je i tos ,  sendo  que  a  
cana l i zação  de  PVC r íg ido  e  as  peças  de  l i gação  devem t raba lhar  
l i v res  des tes  es fo rços  ou  de fo rmações .  
 
5 .50 )  O  s i s tema de  ven t i l ação da  i ns ta lação  de  esgo to ,  cons t i t u ído  
po r  co lunas  de  ven t i l ação ,  t ubos  ven t i l ado res  e  rama is  de  
ven t i l ação ,  se rá  ex ecu tado  de  fo rma a  não  perm i t i r  que  os  gases  
emanados  dos  co le to res  en t rem no  amb ien te  i n te rno  dos  p réd ios .  
 
5 .51 )  Os  t ubos  de  queda se rão  sempre  ven t i l ados  na  cober tu ra .  
 
5 .52 )  A  l i gação  de  um t ubo  ven t i l ado r  a  uma cana l i zação  
ho r i zon ta l ,  se rá  fe i t a  ac ima do  e i x o  da  tubu lação ,  e levando-se  o  
tubo  ven t i l ado r  a té  15  cm,  pe lo  menos ,  ac ima do  n í ve l  máx imo  de  
água ,  no  ma is  a l t o  dos  apare lhos  se rv idos ,  an tes  de desenvo l ve r -se  
ho r i zon ta lmen te  ou  de  l i ga r -se  a  ou t ro  t ubo  ven t i l ado r .  
 
5 .53 )  A  ex t rem idade  super io r  dos  t ubos  ven t i l ado res i nd i v i dua i s  
poderá  se r  l i gada  a  um tubo  ven t i l ado r  p r imár io ,  a  uma co luna  de  
ven t i l ação  ou  a  um rama l  de  ven t i l ação ,  sempre  a  15 cm,  pe lo  
menos ,ac ima do  n í ve l  da  água  do  apare lho  co r responden te .  
 
5 .54 )  Os  t ubos  ven t i l ado res p r imár ios  e  as  co lunas  de  ven t i l ação  
se rão  ve r t i ca i s  e ,  sempre  que  fo r  poss íve l ,  i ns ta lados  em ún i co  
a l i nhamen to  re to ;  quando  fo r  imposs íve l  ev i t a r  mudanças  de  
d i reção ;  es tas  se rão  fe i t as  med ian te  cu rvas  de  ângulo  cen t ra l  
menor  de  90° .   
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5 .55 )  O  t recho  de  um t ubo  ven t i l ado r  p r imár io  ou  co luna  de  
ven t i l ação ,  s i t uada  ac ima da  cober tu ra  do  ed i f í c i o , med i rá ,  no   
 
m ín imo ,  30  cm,  no  caso  de  te lhado  ou  s imp les  l a je  de  cober tu ra ,  e  
2 ,00  m,  no  caso  de  l a je  u t i l i zada  para  ou t ros  f i ns , sendo ,  nes te  
ú l t imo  caso ,  dev idamen te  p ro teg ido  con t ra  choques  ou  ac iden tes  
que  possam dan i f i cá - l o .  
 
5 .56 )  A  ex t rem idade  aber ta  de  um t ubo  ven t i l ado r  p r imár io  ou  
co luna  de  ven t i l ação ,  s i t uada  a  menos  de  4 ,00  m de  qua lquer  j ane la  
ou  po r ta ,  deverá  e levar -se ,  pe lo  menos ,  1 ,00  m ac ima da  respec t i va  
ve rga .  
 
5 .57 )  Os  d renos  poderão  se r  cons t i t u ídos  po r  va le tas ,  com 
ench imen to  parc ia l  de  b r i t a ,  po r  condu tos ,  fu rados  ou  não ,  ou  po r  
con jugação  des tes  do i s  t i pos .  
 
5 .58 )  O  espaçamen to  das  l i nhas  de  d reno se rá  f i x ado  de  aco rdo  
com a  na tu reza  do  te r reno ,  sua  dec l i v i dade ,  p ro fundidade  
admiss íve l  e  quan t i dade  de  água  a  se r  d renada .  
 
5 .59 )A  p ro fund idade  e  o  d imens ionamen to  dos  d renos se rão  
f i x ados  após  de te rm inação ,  a t ravés  de  ensa ios ,  das  ca rac te r í s t i cas  
do  te r reno .  
 
5 .60 )  A  ve loc idade  de  escoamen to deverá  va r i a r  en t re  um mín imo  
de  0 ,20  m/s  e  um máx imo  de  1 ,00  m/s .  
 
5 .61 )  Va le tas com ench imen to  parc ia l  de  b r i t a :  

•  Terão  seção  re tangu la r ,  com la rgu ra  mín ima,  na  base,  de  30  
cm.  

 
•  A b r i t a  t e rá  g ranu lomet r i a  dec rescen te ,  de  ba i x o  para  c ima.  

 
5 .62 )  Va le tas  com condu to  e  b r i t a :  
 

•  A la rgu ra  da  va le ta  na  base  se rá  i gua l  ao  d iâmet ro  ex te rno  do  
condu to  ac resc ido  de  30  cm.  Essa  l a rgu ra  não  poderá,  
t odav ia ,  se r  i n fe r i o r  a  45  cm.  
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•  Cons ideradas  as  ca rac te r í s t i cas  do  te r reno ,  a  va le ta  t e rá  
ta ludes  i nc l i nados  a  par t i r  do  do rso  do  condu to .  

 
•  O d iâmet ro  m ín imo  admiss íve l  pa ra  os  condu tos  é  de  40  mm 

e  o  compr imen to - l im i te  en t re  os  poços  de  i nspeção ,  se rá  
de f i n ido  no  p ro je to .  

 
•  Os condu tos  f i ca rão  i n te i ramen te  envo l v idos  pe la  b ri t a ,  

t endo  a  camada i n fe r i o r ,  ou  l as t ro ,  5  cm de  espessura ,  e  a  
camada super io r ,  10  cm,  no  mín imo .  

 
•  No assen tamen to  de  condu tos ,  com jun ta  seca ,  se rão  tomados  

cu idados  espec ia i s  pa ra  se  ev i t a r  a  en t rada  de  a re ia  ou  l odo  
em seu  i n te r i o r .  

 
c )  INSTALAÇÃO DE CONDICIONAMENTO DE AR:   
 
1 )  NORMAS E  CÓDIGOS:  
 
1 .1 )  Deverão  se r  observadas  as  Normas  e  Cód igos  de  Obras  
ap l i cáve i s  ao  se rv i ço  em pau ta ,  sendo  que  as  p resc ri ções  da  ABNT 
(Assoc iação  Bras i l e i ra  de  Normas  Técn i cas )  se rão  cons ideradas  
como e lemen tos  de  base  para  qua i squer  se rv i ços  ou  fo rnec imen to  
de  mate r i a i s  e  equ ipamen tos .  
 
 
d )  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS TELEFÔNIA E  LÓGICA 
 
1  –  INTRODUÇÃO:  
 
A c rescen te  c r i se  do  s i s tema b ras i l e i ro  de  geração  de  energ ia ,  
a inda  ma is  agravada  pe la  escassez  h íd r i ca ,  bem como o  aumen to  do  
i n te resse  mund ia l  po r  economia  de  energ ia  e lé t r i ca , es tá  
aumen tando  a  impor tânc ia  da  subs t i t u i ção  das  l âmpadas  
t rad i c iona i s  po r  l âmpadas  de  LED,  p r i nc ipa lmen te  nos  amb ien tes  
co rpo ra t i vos .  

As  l âmpadas  de  LED são  a  ma is  nova  apos ta  do  se to r  de  cons t rução  
ve rde  como fo rma de  d im inu i r  gas tos  com energ ia  e lét r i ca  e  
p reservar  o  me io  amb ien te .   Para  amb ien tes  com i l uminação  
p roven ien te  de  l âmpadas  t rad i c iona i s ,  a  subs t i t u i ção  tem se  



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 88

t o rnado  uma a l t e rna t i va  e f i c i en te  para  se  ob te r  uma cons ideráve l  
economia .  

Um dos  p r i nc ipa i s  fa to res  a  ava l i a r  na  ho ra  da  subst i t u i ção  do  
s i s tema de  i l um inação  de  es tabe lec imen tos  púb l i cos , comerc ia i s ,  
empresas  ou  i ndús t r i as ,  é  a  po tênc ia  da  l âmpada .  

Po tênc ia  é  a  med ida  da  energ ia  e lé t r i ca .  Quan to  ma is  wa t t s  de  
e le t r i c i dade  a  l âmpada  gera ,  ma is  po tênc ia  e la  t em, e  
consequen temen te ,  ma is  ca ro  f i ca  o  cus to  de  energ ia e lé t r i ca .  

O  n íve l  de  b r i l ho  a l cançado  po r  cada  wa t t  t ambém a juda  a  
i den t i f i ca r  a  e f i c i ênc ia  de  uma lâmpada .  Ass im ,  quan to  ma is  b r i l ho  
po r  wa t t ,  ma is  e f i c i en te  é  uma lâmpada .  As  l âmpadas de  LED 
geram um a l t o  n í ve l  de  b r i l ho  com pouca  po tênc ia .  

As  l uzes  LED são  mu i to  ma is  e f i c i en tes ,  u t i l i zando  mu i to  menos  
energ ia ,  mas  a inda  ass im ,  são  capazes  de  fo rnecer  a i l um inação  
necessár ia ,  mesmo em amb ien tes  ma io res .  Isso  po rque,  a  energ ia  
consumida  pe lo  LED é  rever t i da  em i l um inação  e  não  em ca lo r ,  
consequen temen te  a  energ ia  não  é  desperd i çada .  

Lâmpada  i ncandescen te  60  W =  l um inár i a  LED de  4 ,5  W com 
economia  de  55 ,5  W/ho ra .  

Lâmpada  f l uo rescen te  tubu la r  de  40  W =  l um inár i a  LED de  18  W 
com economia  de  22  W/ho ra .  

Lâmpada  d i c ro i ca  50  W =  l um inár i a  LED de  6  W com economia  
de  44  W/ho ra .  
 

Apesar  das  l âmpadas  de  LED cus ta rem ma is  ca ro  que  as  
t rad i c iona i s ,  o  va lo r  do  i nves t imen to  é  compensado  com uma 
redução  do  consumo / cus to  da  energ ia  e lé t r i ca .  

A  du rab i l i dade  é  ou t ro  fa to r  que  co labo ra  pos i t i vamen te  para  a  
esco lha  de  l âmpadas  de  LED que  pode  chegar  a  ma is  de  50 .000  
ho ras  de  v ida  ú t i l ,  enquan to :  

Incandescen te  =  1 .000  ho ras  

F luo rescen te  compac ta  =  6 .000  ho ras  
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Fluo rescen te  tubu la r  =  7 .000  ho ras  

Ha lógena  =  3 .000  ho ras  

Em te rmos  de  du rab i l i dade  1  LED =  50  l âmpadas  i ncandescen tes  
ou  8  l âmpadas  compac tas  f l uo rescen tes  ou  16  l âmpadas  Ha lógena .  

O  ba i x o  impac to  amb ien ta l  é  ou t ra  van tagem o fe rec ida  pe las  
Lâmpadas  de  LED.  A  i l um inação  LED não  em i te  rad iação  IV /UV,  o  
que  ev i t a  danos  à  pe le ,  p lan tas  e  também ob je tos  expos tos  à  l uz .  
A lém d i sso ,  não  u t i l i zam chumbo ,  mercú r i o  ou  meta i s pesados ,  não  
havendo  a  necess idade  de  um descar te  espec ia l  como as  l âmpadas  
f l uo rescen tes .  

Ou t ro  fa to r  que  devemos  l evar  em cons ideração  a tua lmen te  é  a  
busca  po r  s i s temas  a l t e rna t i vos  de  energ ia ,  dev ido  ao  aumen to  do  
consumo e  da  dependênc ia  mund ia l  da  geração  de  energ ia  a t ravés  
de  fon tes  renováve i s .  A  energ ia  so la r  é  uma das  fontes  a l t e rna t i vas  
que  pode  sup r i r  com grandes  van tagens  mu i tas  dessas 
necess idades ,  apesar  de  a inda  ho je ,  não  podermos  a fi rmar  se r  es ta  
a  so lução  de f i n i t i va  para  o  p rob lema.   
 
As  ca rac te r í s t i cas  de  energ ia  l impa ,  po i s  não  gera  qua i squer  
res íduos  em seu  p rocesso ,  é  segura  po i s  o  p rocesso  u t i l i za  me ios  
que  não  co locam a  v ida  em per igo ,  renováve l  em razão  da  sua  
fon te  de  maté r i a  p r ima  se r  a  l uz  do  so l ,  au tônomo quando  perm i te  
a  geração  descen t ra l i zada ,  u t i l i zação  i ndependen te , se ja  pa ra  o  uso  
i nd i v idua l  ou  grandes  comun idades  e  se  des taca  ao  atender  ao  
conce i to  de  sus ten ta l i dade  em sua  ma is  a l t a  comp lexib i l i dade .  
 
Segundo  a  IESNA (2014)  ( s i g la  em ing lês  para  I l l um ina t i ng  
Eng ineer ing  Soc ie t y o f  Nor th  Amer i ca ) ,  as  bases  para  um p ro je to  
de  i l um inação  de  qua l i dade  devem ser  dadas  pe las  relações  en t re :  a  
d i s t r i bu i ção  de  l uz  com a  v i s i b i l i dade ,  i n tegração  com a  l uz  
na tu ra l  e  a  po lu i ção  v i sua l ;  a  re lação  en t re  o  amb ien te  e  o  l oca l  da  
ta re fa ,  cons ide rando  l um inár i as ,  co r ,  o fuscamen to ,  t remu lação  e  
l um inânc ia  po r  ex emp lo ;  e  a  re lação  en t re  a  i l um inação  e  as  
pessoas  ou  os  ob je tos  a t ravés  de  mode lagens ,  pon tos de  des taque ,  
d i s t r i bu ídos  den t ro  de  t rês  aspec tos :  a rqu i t e tu ra ,  aspec tos  
econômicos  e  amb ien ta i s  e  as  necess idades  humanas .  
 
O  uso  de  l âmpadas  f l uo rescen tes  e /ou  i ncandescen te  to rnou -se  uma 
cons tan te  no  Serv i ço  Púb l i co  quer  se ja  nos  p réd ios  ex i s ten tes ,  
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quer  se ja  nas  novas  cons t ruções .  Des ta  fo rma dado  a nova  
con jun tu ra  e lé t r i ca  do  pa i s  se  faz  necessár io  que  o Poder  Púb l i co  
e labo re  es tudos  técn i cos  com v i s ta  a  v iab i l i za r  me ios  de  
p roporc ionar  a  u t i l i zação  de  energ ia  renováve i s ,  bem como p ropor  
a  u t i l i zação  de  uma i l um inação  ma is  e f i c i en te  e  desta  fo rma 
v iab i l i za r  uma redução  do  consumo energé t i co  com i lum inação  e  
que  i rá  ge ra r  economias  s ign i f i ca t i vas  e  como consequênc ia  
reduz i r  a  demanda  energé t i ca  to ta l  no  se to r .  
 
 
Des ta  fo rma para  reduz i r  esse  consumo,  é  impor tan te que  se jam 
imp lan tados  p ro je tos  a rqu i t e tôn i cos  ma is  bem e labo rados  que  
ap rove i tem a  l uz  na tu ra l  du ran te  o  d ia ,  que  empregam o  uso  de  
energ ia  so la r ,  que  c r i em so luções  de  c i r cu lação  de  a r  na tu ra l  e  
sombreamen to ,  reduz indo  o  uso  de  a r -cond i c ionado ,  além de  um 
p ro je to  de  i l um inação  a r t i f i c i a l  ma is  e f i c i en te ,  adequado  aos  usos  
e  aos  ho rá r i os  de  u t i l i zação ,  com lâmpadas  e  l um inár i as  ma is  
econômicas ,  den t re  ou t ras  es t ra tég ias  de  p ro je to .  
 
Ass im  com base  nes ta  nova  con jun tu ra ,  es te  memor ia l desc r i t i vo  
t em como ob je t i vo  ba l i za r  a  empresa  que  i rá  ex ecu tar  os  se rv i ços  
para  que  a  mesma tenha  como p rem issa  bás i ca  a  cons trução  de  uma 
un idade  p red ia l  au tossus ten táve l  e  e f i c i en te .  
 
2  –  INFRAESTRUTURA ELÉTRICA 
 
2 .1  -  PROCESSO EXECUTIVO.  
 

a) Todas  as  ex t rem idades  l i v res  dos  tubos  deverão  an tes  e  
du ran te  os  se rv i ços  conven ien temen te  ob tu rados ,  a  fim  de  
ev i t a r  a  pene t ração  de  de t r i t os  e  um idade ;  

 
b ) Os quadros  e lé t r i cos  de  d i s t r i bu i ção  deverão  se r  equ i va len tes  

aos  mode los  espec i f i cados  e  de ta lhados  em p ro je to ;   
 

c ) Os quadros  e lé t r i cos  de  d i s t r i bu i ção  deverão  se r  equ ipados  
com os  d i s j un to res  e  dema is  equ ipamen tos  d imens ionados  e  
i nd i cados  nos  d iagramas  un i f i l a res  e  t r i f i l a res ;  

 
d) Os c i r cu i t os  de  i l um inação  deverão  se r  separados  dos  

c i r cu i t os  de  tomadas ;  
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e) Os c i r cu i t os  de  i l um inação  de  fachadas  e  das  á reas  ex te rnas  
da  ed i f i cação  (pá teos ,  quadras ,  es tac ionamen tos ,  e tc )  se rão  
em c i r cu i t os  separados  das  i ns ta lações  i n te rna ;     

 
f )  Nas  á reas  i n te rnas  das  ed i f i cações  em se to res  permanen tes ,  

ou  de  uso  cons tan te  como co r redo res ,  o  ac ionamen to  das  
l um inár i as  deverá  se r  a t ravés  de  i n te r rup to res ;  

 
g) Todos  os  cabos  e /ou  f i os  se rão  a r rumados  no  i n te r i or  dos  

quadros  u t i l i zando-se  cana le tas  ou  f i x ado res  ou  ab raçade i ras ,  
e  se rão  i den t i f i cados  com marcadores  ap rop r i ados  para  ta l  
f im ;  

 
h) As  p laque tas  de  i den t i f i cação  dos  quadros  e lé t r i cos deverão  

se r  fe i t as  em ac r í l i co ,  med indo  50  x  20  mm e  para fusadas  nas  
po r tas  dos  mesmos ;  

 
i )  Após  a  i ns ta lação  dos  quadros ,  os  d iagramas  un i f i l ares  dos  

mesmos  deverão  se r  a rmazenados  no  seu  i n te r i o r  em po r ta  
p lan ta  con fecc ionado  em p lás t i co  ap rop r i ado ;   

 
j )  Todas  as  l i gações  dos  cabos  aos  bo rnes  nos  quadros  e lé t r i cos  

deverão  se r  fe i t as  po r  t e rm ina l  p ré - i so lado  de  compressão .  A  
i so lação  dos  te rm ina i s  dos  cabos  de  b i t o la  super io r a  10  mm²  
se rá  e fe tuada  a t ravés  de  “espague tes ”  de  tubo  
te rmoenco lh í ve l ;  

 
k )  A f i ação  e lé t r i ca  se rá  fe i t a  com condu to res  de  cob re  

f l ex í ve i s ,  i so lados  e  an t i chamas ,  c l asse  750  V .  O  cabo  de  
menor  seção  a  se r  u t i l i zado  nos  c i r cu i t os  de  i l um inação  e  
tomadas  deverá  se r  de  2 ,5  mm²  e  para  os  c i r cu i t os  de  fo rça  
de  6  mm² ;  

 
l )  Os condu to res  se rão  i ns ta lados  de  fo rma que  os  i sente  de  

es fo rços  mecân icos  i ncompat í ve i s  com sua  res i s tênc ia ,  ou  
com a  do  i so lamen to  ou  reves t imen to .  Nas  de f l ex ões  os  
condu to res  se rão  cu rvados  segundo  ra ios  i gua i s  ou  ma io res  
que  os  ra ios  m ín imos  admi t i dos  para  seu  t i po ;  

 
m) Todas  as  emendas  dos  f i os  e  cabos  deverão  sempre  e fe tuadas  

em ca i x as  de  passagem.  Igua lmen te  o  desencapamen to  dos  
f i os ,  pa ra  emendas ,  se rá  cu idadoso ,  só  oco r rendo  no i n te r i o r  
das  ca i x as .  O  i so lamen to  das  emendas  e  der i vações  deverá  
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t e r  ca rac te r í s t i cas  no  mín imo  equ i va len tes  às  dos  condu to res  
a  se rem usados ,  devendo  se r  e fe tuado  com f i t a  i so lan te  de  
au to fusão ;  

 
n) As  l i gações  dos  condu to res  aos  bo rnes  dos  apare lhos e  

d i spos i t i vos  deverão  se r  fe i t as  de  modo  a  assegura r 
res i s tênc ia  mecân ica  adequada  e  con ta to  e lé t r i co  per fe i t o  e  
pe rmanen te ,  sendo  que  os  f i os  de  qua i squer  seções  se rão  
l i gados  po r  me io  de  te rm ina i s  adequados ;  

 
o) Todos  os  cabos  e  f i os  deverão  a f i x ados  a t ravés  de  

ab raçade i ras  ap rop r i adas .  Deverão  se r  u t i l i zados  marcadores  
para  marcar  t odos  os  f i os  e  cabos  e lé t r i cos ,  os  quai s  t e rão  as  
segu in tes  co res :  

 
Condu to res  de  fase  -  P re to ,  Verme lho  ou  C inza  
Condu to res  de  neu t ro  -  Azu l  c l a ro  
Condu to res  de  re to rno  -  Amare lo  
Condu to res  pos i t i vos  em tensão  DC -  Verme lho  
Condu to res  nega t i vos  em tensão  DC -  P re to  
Condu to res  de  te r ra  em tensão  AC -  Verde  
Condu to res  de  te r ra  em tensão  DC -  Verde /Amare lo  

 
p) Para  os  rab i chos  de  l i gação  das  l um inár i as  se rão  u ti l i zados  

cabos  PP  3  x  1 ,5  mm² ,  quando  fo r  necessár io .  
 
2 .1 .2  -  E le t rodu tos ,  E le t roca lhas ,  Le i tos  e  Ca ixas  de  Der i vações  
 

a) Para  a  d i s t r i bu i ção  dos  c i r cu i t os  em ins ta lações  aparen tes  
deverão  empregados  e le t roca lhas ,  e le t rodu tos  de  PVC r íg ido ,  
condu le tes  em a lumín io  i n j e tado  ou  PVC e  ca i x as  de  
passagem em PVC ou  a lumín io  i n j e tado ;  

 
b) Para  a  d i s t r i bu i ção  dos  c i r cu i t os  em ins ta lações  embu t idas  na  

a l venar ia  deverão  se r  empregados  e le t rodu tos  de  PVC r íg ido  
e /ou  f l ex í ve l ,  ca i x as  de  passagem em PVC;   

 
c ) Para  a  d i s t r i bu i ção  dos  c i r cu i t os  em ins ta lações  embu t idas  

em p i so  deverão  se r  empregados  nas  á reas  ex te rnas  
e le t rodu tos  de  PVC f l ex í ve l  de  a l t a  res i s tênc ia  (PEAD)  e  
ca i x as  de  passagem em a l venar ia  com tampão  de  fe r ro 
fund ido  e /ou  tampa de  concre to  e  nas  á reas  i n te rna  
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e le t rodu tos  de  PVC r íg ido  e /ou  f l ex í ve l  e  ca i x as  de passagem 
a lumín io  i n j e tado  ou  PVC;   

 
d) As  f i x ações  dos  e le t rodu tos  aparen te  aos  te tos  e  paredes  

deverão  fe i t os  a t ravés  de  b raçade i ras  de  aço  ga l vani zado  t i po  
copo ;  

 
e) Os e le t rodu tos  se rão  em PVC r íg idos  e /ou  f l ex í ve i s  

i ncombus t í ve i s ,  a  menor  b i t o la  pe rm i t i da  se rá  de  ∅  ¾”  e  
deverão  se r  empregados  para  a l imen tação  dos  c i r cu i tos  de  
i l um inação ,  t omadas  de  se rv i ço  e  i n te r rup to res ,  a  pa r t i r  do  
quadro  de  d i s t r i bu i ção ;  

 
f )  Toda  der i vação  ou  mudança  de  d i reção  dos  e le t rodu tos  

r í g idos  e /ou  f l ex í ve i s ,  t an to  na  ho r i zon ta l  como na ve r t i ca l ,  
deverá  se r  ex ecu tada  a t ravés  de  condu le tes  ou  das  ca i x as  de  
passagem rep resen tadas  no  p ro je to ,  não  sendo  perm i ti do  o  
emprego  de  cu rva  p ré - fab r i cada ,  nem cu rva tu ra  no  p róp r i o  
e le t rodu to  ex ce to  quando  empregado  e le t rodu to  f l ex íve l ;  

 
g) Todas  as  ca i x as  de  l i gação ,  en t re  e le t rodu tos  r í g idos  e /ou  

f l ex í ve i s ,  l e i t os  e  quadros  e lé t r i cos  se rão  adequadamen te  
n i ve ladas  e  f i x adas  com ab raçade i ras ,  de  modo  a  
cons t i t u í rem um s i s tema de  boa  aparênc ia  e  ó t ima  r ig i dez  
mecân ica ;  

 
h) Sempre  que  poss íve l  se rão  ev i t adas  as  emendas  dos  

e le t rodu tos  r í g idos  e /ou  f l ex í ve i s .  Quando  i nev i t áve i s  es tas  
emendas  se rão  ex ecu tadas  a t ravés  de  l uvas  roscadas  às  
ex t rem idades  a  se rem emendadas ,  de  modo  a  perm i t i r  
con t i nu idade  da  super f í c i e  i n te rna  do  e le t rodu to  e  res i s tênc ia  
mecân ica  equ i va len te  à  t ubu lação ;  

 
i )  Todos  os  c i r cu i t os  de  i l um inação  e  tomadas  deverão  se r  

l ançados ,  a  pa r t i r  do  Quadro  de  D is t r i bu i ção  de  Fo rça  –  QDF 
ou  Quadro  de  d i s t r i bu i ção  de  Luz  e  Fo rça  -  QDLF em fase ,  
neu t ro  e  t e r ra .  

 
j )  Todas  as  l um inár i as  deverão  se r  a te r radas;  

 
k )  Todas  as  par tes  metá l i cas  não  des t i nadas  à  condução de  

energ ia ,  como quadros ,  ca i x as ,  ca rcaças  de  mo to res , 



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 94

equ ipamen tos ,  e t c . ,  se rão  so l i damen te  a te r radas  i n te r l i gando-
se  à  ma lha  de  a te r ramen to .  

 
2 .1 .3 -  LUMINÁRIAS 
 

a) Todas  as  l um inár i as  deverão  se r  pe r fe i t amen te  f i x adas  nas  
es t ru tu ras  e  com per fe i t o  acabamen to  na  super f í c i e  dos  
fo r ros  e /ou  te to .  

 
b) Os apare lhos  para  l um inár i as ,  empregados ,  obedecerão ,  

naqu i l o  que  l hes  fo r  ap l i cáve l  as  no rmas  em v igo r ,  sendo  
cons t ru ídos  de  fo rma a  ap resen ta r  res i s tênc ia  adequada  e  
possu i r  espaço  para  perm i t i r  as  l i gações  necessár ias .  
Buscarão  an tes  de  tudo  a  me lho r  e f i c i ênc ia  energé t ica  
poss íve l .  Os  re f l e to res  se rão  sempre  de  a lumín io  pol i do ,  ou  
a lumín io  anod izado  b r i l han te ,  de  aco rdo  com as  
espec i f i cações  do  p ro je to  e lé t r i co  /  l um ino técn i co ; 

 
c ) Todas  as  l um inár i as  se rão  p ro teg idas  con t ra  co r rosão  

med ian te  p in tu ra ,  esma l tação ,  z i ncagem ou  ou t ros  p rocessos  
equ i va len tes .  

 
d) Os re f l e to res  e  d i fuso res  devem ser  mon tados  de  fo rma a  

o fe recer  segurança ,  com espessu ras  adequadas  e  a restas  
ex pos tas  l ap idadas ,  de  fo rma a  ev i t a r  co r tes  quando 
man ipu ladas .  

 
e) As  lum inár ias  devem ser  cons t ru ídas  de  mate r i a l  

i ncombus t í ve l  e  que  não  se ja  dan i f i cado  sob  cond ições  
no rma is  de  se rv i ço .  Seu  i nvó luc ro  deve  ab r i ga r  t odas  as  
par tes  v i vas  ou  condu to res  de  co r ren te ,  condu tos  por ta  
l âmpadas  e  l âmpadas .  Devem ser  cons t ru ídas  de  fo rma a  
imped i r  a  pene t ração  de  um idade  em e le t rodu to ,  po r ta  
l âmpadas  e  dema is  par tes  e lé t r i cas .  

 
2 .1 .4  -  Ma lha  de  A te r ramen to  
 

a) Deverá  se r  p rev i s to  a  ex ecução  de  uma ma lha  de  te r ra  
cons t i t u ída  de  has tes  de  a te r ramen to  t i po  copperwe ld  de  
5 /8 ”X  2400  mm,  i n te r l i gadas  po r  co rdoa lha  de  cob re  nú  de  
b i t o la  50  mm²  a t ravés  de  so lda  ex o té rm ica .  Deverão  se r  
p ro je tadas  e  i ns ta ladas  quan tas  has tes  fo rem necessár ias  para  
que  ob tenha  res i s tênc ia  máx ima de  10  Ohms em te r reno  seco .  



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 95

Tan to  as  has tes  quan to  a  co rdoa lha  de  i n te r l i gação  deverão  
se r  en te r radas  a  uma p ro fund idade  mín ima de  50  cm.  Deverá  
se r  ex ecu tada  uma ca i x a  de  i nspeção  da  has te  p r i nc ipa l  
cons t ru ída  em a l venar ia  com tampa de  fe r ro  fund ido . 

 
b) A ma lha  de  a te r ramen to  p ro je tada  deverá  es ta r  i n te rl i gada  às  

ma lhas  de  a te r ramen to  po rven tu ra  ex i s ten tes  no  l ocal .  
 
 
2 .2  -  EQUIPAMENTOS E  MATERIA IS  
 

a) As  espec i f i cações  desc r i t as  a  segu i r  se  des t i nam a  de f i n i r  os  
equ ipamen tos  e  mate r i a i s  a  se rem empregados ,  os  quai s  
deverão  se r  u t i l i zados  como gu ia  para  se leção  dos  mesmos .  

 
2 .2 .1 -  E le t rodu tos  e  acessó r ios  
 

a) Os e le t rodu tos  sa l vo  espec i f i cação  em con t rá r i o ,  deverão  se r  
em PVC;  

 
b ) Os acessó r ios  ta i s  como buchas ,  a r rue las ,  adap tadores ,  l uvas ,  

cu rvas ,  condu le tes ,  ab raçade i ras  e  ou t ros ,  deverão  se r  
p re fe renc ia lmen te  da  mesma l i nha  e  fab r i cação  dos  
respec t i vos  e le t rodu tos ;  

 
c ) Todos  os  mate r i a i s  deverão  te r  impressos  na  sua  super f í c i e  

marca ,  c l asse  e  p rocedênc ia .  
 
2 .2 .2  -  Condu to res  
 

a) Os cabos  a  se rem ins ta lados  deverão  obedecer  as  no rmas  da  
ABNT e  deverão  es ta r  den t ro  da  sé r i e  mét r i ca  Os  cabos  
deverão ,  a inda  obedecer  ca rac te r í s t i cas  espec ia i s  de  não  
p ropagação  de  chamas  e  au to  -  ex t i nção  do  fogo ;  

 
 
 
2 .2 .3  -  A l imen tação  dos  quad ros  gera i s  de  d i s t r i bu ição  
 

a) Serão  u t i l i zados  cabos  com condu to r  t êmpera  mo le  
un ipo la res ,  i so lação  s in tenax  an t i f l am,  capa  i n te rna  em PVC 
an t i f l am,  c lasse  de  i so lamen to  1KV.  Espec i f i cações  
ap l i cáve i s  NBR-6880  e  NBR-7288 .  
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b) Condu to res  de  fase  -  P re to ,  Verme lho  ou  C inza  

c ) Condu to res  de  neu t ro  -  Azu l  c l a ro  

d ) Condu to res  de  te r ra  em tensão  AC -  Verde  

 
2 .2 .4  -  A l imen tação  dos  c i r cu i tos  te rmina i s  
 

e) Só poderão  se r  l ançados  nos  e le t rodu tos ,  condu to res i so lados  
para  c lasse  750V,  compos to  po r  condu to r  de  f i os  de  cob re  
nu ,  t empera  mo le  (c l asse  5 ) ;  i so lamen to  te rmop lás t ico  
po l i o l e f í n i co  não  ha logenado ;  ench imen to  de  compos to  
po l i o l e f í n i co  não  ha logenado ;  cober tu ra  de  compos to 
te rmop lás t i co  com base  não  ha logenado .  Espec i f i cações  
ap l i cáve i s  NBR-6880  e  NBR-6148 .  

f )  No caso  de  c i r cu i t os  t e rm ina i s  em loca i s  su je i t os  à um idade  
se rão  usados  condu to res  da  re fe rênc ia  s in tenax  ou  
equ i va len te .  

 
2 .2 .5  -  S i s tema de  a te r ramen to  
 

a) Serão  empregados  condu to res  de  cob re  têmpora  me io  du ra  
sem i so lação  quando  a te r rados  e  têmpora  mo le  quando 
i so lados  den t ro  de  du tos  j un to  a  ou t ros  condu to res , ex ce to  
quando  espec i f i camen te  i nd i cado .  

 
 
2 .2 .6  -  Conec to res  e  Termina i s  
 

a) As  l i gações  dos  cabos  se rão  fe i t as  sempre  a t ravés  dos  
conec to res  ex i s ten tes  nos  p róp r i os  equ ipamen tos  (bornes  
de  d i s j un to res )  ou  pe lo  uso  de  conec to res  de  meta l  p róp r i o  
e  de  esca la  mét r i ca  co r responden te  às  dos  cabos  
respec t i vos .  

 
2 .2 .7  -  LUMINÁRIAS 
 

a) Os apare lhos  para  l um inár i as  obedecerão  no  que  fo r  
ap l i cáve i s  as  no rmas  em v igo r ,  devendo  se r  cons t ru ídas  de  
fo rma a  ap resen ta r  res i s tênc ia  adequada  e  possu i r  espaço  
su f i c i en te  para  perm i t i r  as  l i gações  necessár ias .  
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b) Todas  as  l um inár i as  deverão  ap resen ta r  em loca l  v i sí ve l ,  as  
segu in tes  i n fo rmações :  marca  mode lo  e /ou  nome do  
fab r i can te ,  t ensão  de  a l imen tação ,  po tênc ias  máx imas .  

 
c ) Em função  dos  cá l cu los  l um ino técn i cos  e  da  d i s t r i bui ção  das  

l um inár i as  nos  amb ien tes  deverão  se r  ado tadas  os  segu in tes  
t i pos  de  l um inár i as  e  acessó r ios :  

 
•  Luminár ia  Pa ine l  LED de  sob repor ;  18W;  b i vo l t ;   

p roduz ida  em chapa  de  a lumín io ;  p in tu ra  e le t ros tá t ica  
em pó  po l i és te r  b ranco ;  d i fuso r  em po l i ca rbona to ;  
t empera tu ra  da  co r  6500°K  ( l uz  f r i a ) ;  f l ux o  l um inoso  
de  4200  l umens ;  v i da  med iana  de  20 .000  h ;  med indo  
115cmX14cmx 3cm;  d r i ve r  com p ro teção  de  cu r to  
c i r cu i t o  na  sa ída ;  co r ren te  cons tan te  de  sa ída ;  
acend imen to  com função  so f t  s ta r t ;  não  d imer i záve i s;  
t empera tu ra  de  operação  -10°C  a  40°C ;  

 
•  As  lum inár ias  ex te rnas  deverão  se r  do  t i po  Púb l i ca  em 

LED de  60w,  100 -240  Vac ;  50 /60hz ;  FP  ma io r  que  
0 ,90 ;  IRC ma io r  que  70 ;  THD menor  que  15%;  IP66 ;  
t empera tu ra  da  co r  ma io r  que  5 .000ºk ;  e f i c i ênc ia  
l um inosa  ma io r  que  110 lm/w;  f l ux o  l um inoso  ma io r  que  
5 .000 lm ;   

 
•  A lum inár ia  pa ra  o  j a rd im  in te rno  deverá  se r  do  t i po  

espe to  em LED na  co r  ve rde ,  uso  ex te rno ,  5W,  b i vo l t,  
g rau  de  p ro teção  IP65 ,  co r  da  l uz  de  5500°K  
 

 
2.2.8 – QUADROS 
 
2.2.8.1 – QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO E FORÇA  
 

a) Quadro  D is t r i bu i ção  de  Fo rça ,  g rau  de  p ro teção  IP -55  
con fo rme NBR 6146 ,  mode lo  de  sob repor  ou  embu t i r ,  
i ns ta lação  ab r i gada ,  com as  segu in tes  ca rac te r í s t i cas :  

 
•  Chave  ou  d i s j un to r  ge ra l  t r i po la r ;  
•  Dis jun to r  DR,  quando  espec i f i cado  do  d iagrama t r i f il a r ;  
•  Ins ta lação  de  d i s j un to res  em t r i l hos  D IN  ou  ve rsão  NEMA 
•  Bar ramen to  t r i f ás i co  
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•  Bar ramen to  de  neu t ro ;  
•  Bar ramen to  de  te r ra ;  
•  Espe lho  de  p ro teção ;  
• Acessór ios  de  i ns ta lação; 

 
b) Os bar ramen tos  das  fases ,  neu t ro  e  t e r ra  se rão  de  cob re  

e le t ro l í t i co  de  a l t o  g rau  de  pu reza ,  t ra tados  nas  conex ões  e  
p in tados ,  d imens ionados  para  as  co r ren tes  i nd i cadas nos  
d iagramas .  

c ) Os quadros  deverão  mon tados  em ca i x a  de  chapa  de  aço  de  
b i t o la  m ín ima 16  USG ou  mate r i a l  t e rmo-p las t i co ,  com 
espe lho  recobr indo  os  equ ipamen tos  e  tampa com fechadura .  
As  dob rad i ças  se rão  de  mate r i a l  não  fe r roso  e  se rão do  t i po  
i nv i s í ve l .  

d ) Nos  quadros  metá l i cos  os  bar ramen tos  das  fases  e  neu t ro  
deverão  es ta r  sob re  i so lado res  de  epox y,  r i g i damen te  
es t ru tu rados  e  ap tos  a  supor ta r  os  e fe i t os  e le t rod inâmicos  e  
té rm icos  das  co r ren tes  de  cu r to -c i r cu i t o  i nd i cadas . 

e ) O bar ramen to  te r ra  se rá  r i g i damen te  l i gado  as  es t rutu ras  dos  
quadros .  O  quadro  deverá  perm i t i r  sua  i ns ta lação  sem os  
componen tes  i n te rnos  os  qua i s  poderão  se r  remov idos e  
i ns ta lados  com fac i l i dade  em chass i s  p róp r i os .  

 
2.2.8.2 – QUADRO DE BARRAMENTO 
 

a) Serão  ex ecu tados  com cobre  e le t ro l í t i co  de  a l t o  g rau  de  
pu reza ,  e  deverão  res i s t i r  aos  e fe i t os  t é rm icos  de  co r ren te  
reduz ida  e  aos  e fe i t os  e le t rod inâmicos  das  co r ren tes  de  
cu r to -c i r cu i t o .  

 
b ) Os bar ramen tos  das  fases  e  neu t ro  deverão  es ta r  sobre  

i so lado res  de  epox y,  r i g i damen te  es t ru tu rados ,  o  bar ramen to  
de  te r ra  se rá  so l i dá r i o  à  es t ru tu ra  do quadro .  

 
c ) As  bar ras  so f re rão  t ra tamen to  de  banho  de  p ra ta  nos pon tos  

de  l i gação  e  se rão  p in tados  de  co res  d i fe ren tes  para  fase ,  
neu t ro  e  t e r ra ,  obedecendo  as  no rmas  per t i nen tes .  

 
d ) A tampa do  quadro  deverá  se r  a te r rada  a  es t ru tu ra  at ravés  de  

co rdoa lha  cha ta  f l ex í ve l .  
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2.2.9 - INTERRUPTORES 
 

a) Serão  do  t i po  e  va lo res  nomina i s  adequados  para  as  ca rgas  
que  comandam.  Serão  do  t i po  comum,  tan to  para  i ns talações  
embu t idas  ou  aparen tes ,  base  de  baque l i t e  ou  made i ra ,  PVC 
ou  a lumín io  i n j e tado  e  func ionamen to  b rusco .  

 
2.2.10 - TOMADAS 
 

a) Deverão  se r  do  t i po  2P  +  T  (Padrão  Bras i l e i ro )  t an to  para  
i ns ta lações  embu t idas  ou  aparen tes ,  base  de  baque l it e  ou  
made i ra ,  PVC ou  a lumín io  i n j e tado  e  va lo res  nomina is  
adequados  para  as  ca rgas  a  se rem l i gadas .  

 
2.2.11 – CAIXAS PARA EQUIPAMENTOS 
 

a) Deverão  se r  em PVC para  i ns ta lações  embu t idas  em 
a l venar ia  ou  a lumín io  i n j e tado  ou  PVC para  i ns ta lações  
aparen tes .  

 
2.2.12 – CAIXAS DE PASSAGEM 
 

b) Deverão  se r  em PVC e /ou  a lumín io  i n j e tado  para  i ns ta lações  
embu t idas  em a l venar ia  e /ou  aparen te  e  em a lumín io  
i n j e tado  para  i ns ta lações  embu t idas  no  p i so  nas  á reas  
i n te rnas  e /ou  i n te rna .  

 
2.2.13 - PROTEÇÃO 
 
2.2.13.1 – DISJUNTORES 
 

a) Os d i spos i t i vos  de  p ro teção  a  se rem ins ta lados  nos  quadros  
deverão  te r  as  capac idades  compat í ve i s  com as  i nd i cações  
dos  d iagramas  un i f i l a res .  

 
b) Os d i s jun to res  deverão  obedecer  às  segu in tes  ca rac te r í s t i cas :  

 
•  Caix a  em mate r i a l  i so lan te ;  
•  Ac ionamen to  aber tu ra  l i v re , cu r to -c i r cu i t o ,  sob recarga ;  
•  Ac ionador  de  comando  se láve l  na  pos i ção  de  l i gado  ou  

des l i gado ;  
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•  Fix ação  po r  enga te  ráp ido  sob re  t r i l ho ,  con fo rme D IN  
EM 50022 ;  

•  Classe  de  p ro teção  IP  00  segundo  D IN  40050 ;  
•  Tensão  de  se rv i ço  (nomina l ) :  440  V  (máx .  Admiss íve l)  
•  Capac idade  de  rup tu ra  s imét r i ca  

 
 
2.2.13.3 – INTERRUPTORES DIFERENCIAIS RESIDUAIS 
 
     a )   Os in te r rup to res  d i fe renc ia i s  res idua i s  (DR)  deverão  

obedecer  as  segu in tes  ca rac te r í s t i cas :  
 

•  Caix a  mo ldada ;  
•  Botão  para  tes te  de  func ionamen to ;  
•  Norma VDE 0664 ;  
•  Tensão  nomina l :  220 /240  V  (2  pó los ) ,  240 /415  V  

(4pó los ) ;  
•  Grau  de  p ro teção  IP  20 ;  
•  Ins ta lação  em t r i l ho  D IN .  

 
2.2.14 - PARA- RAIOS (QUANDO APLICÁVEL) 
 

a) Serão  do  t i po  de  pon ta  de  aço  c romados  f i x ados  em supor tes  
adequados ,  quando  i ns ta lados  nos  c ruzamen tos  das  malhas  de  
condu to res  ho r i zon ta i s  na  cober tu ra .  

 

2.2.15 – SISTEMA SOLAR AUTÔNOMO 
 

O S is tema de  geração  e lé t r i ca  so la r  fo tovo l t a i co  deverá  se r  
do  t i po  ON-GRID (conec tado  à  rede  e lé t r i ca  da  AMPLA)  e  
deverá  a tender  100% da  ca rga  de  i l um inação  i n te rna  e  
ex te rna  da  Un idade  Bás i ca  de  Saúde .  
 
 As  espec i f i cações  gera i s  aba i x o  fo ram t ransc r i t as  em par te  
da  ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA AMPLA ETA-194 /2014  
R-00  (S ISTEMA INDIV IDUAL  DE GERAÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA COM FONTE INTERMITENTE –  
S IGFI ) ;   NORMA TÉCNICA DE DISTRIBUIÇÃO NTD-
010  R-00  (CONEXÃO DE MICRO E  MINIGERAÇÃO 
DISTRIBUÍDA AO S ISTEMA ELÉTRICO DA AMPLA) .  
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2.2.15.1 -  CARACTERÍSTICAS NOMINAIS E CONSTRUTIVAS   
 
 

•  O pro je to  do  S i s tema Ind i v idua l  de  Geração  de  Energia  
E lé t r i ca  com Fon te  i n te rm i ten te  (S IGFI)  deve  se r  
homo logado  pe la  Amp la ;   

 
•  O pro je to  do  S IGFI deve  con temp la r  mate r i a i s  e  componen tes  

novos  e  da  me lho r  qua l i dade  para  assegura r  que  o  
equ ipamen to  cumpra  com os  requ i s i t os  de  func ionamento  
con t ínuo  du ran te  todo  o  per íodo  de  v ida  ú t i l ;   
 

•  O pro je to ,  a  maté r i a -p r ima ,  a  mão-de-ob ra  e  a  fab r icação  do  
S IGFI devem inco rpo ra r ,  t an to  quan to  poss íve l ,  os  
me lho ramen tos  que  a  técn i ca  moderna  suger i r ,  mesmo quando  
não  menc ionados  na  Espec i f i cação  Técn i ca  AMPLA ETA –  
194 /2004  R-00 ;  

 
•  Todos  os  componen tes  e  d i spos i t i vos  aux i l i a res  que  cons tem 

ou  não  na  p resen te  Espec i f i cação  e  se jam necessár ios  ao  
func ionamen to  co r re to  do  S IGFI devem fazer  pa r te  do 
fo rnec imen to .  

 
 
 2.2.15.2 - CARACTERÍSTICAS GERAIS  
 
 

•  O S IGFI deve  se r  do  t i po  i so lado  (au tônomo) ,  sem conex ão  
com o  s i s tema e lé t r i co  da  Amp la .   

 
•  Os p r i nc ipa i s  componen tes  do  S IGFI são :  

 
�  Módu los  fo tovo l t a i cos ;  
�  Cont ro lado r  de  ca rga  –  s i s tema de  regu lação  de  tensão ;  
�  Inve rso r  –  s i s tema de  conversão  de  co r ren te  e lé t r i ca  CC/CA;  
�  Banco  de  ba te r i as  –  s i s tema de  a rmazenamen to  de  energ ia .   

 
•  Os componen tes  do  S IGFI devem a tender  às  ex igênc ias das  

no rmas  ex ped idas  pe los  ó rgãos  o f i c i a i s  competen tes , pe lo  
P rograma Bras i l e i ro  de  E t i que tagem do  Ins t i t u to  Naciona l  de  
Met ro log ia  –  INMETRO a t ravés  da  Por ta r i a  Nº  004  de  
04 /01 /2011  ou  ou t ra  o rgan i zação  c redenc iada  pe lo  Conse lho  
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Nac iona l  de  Met ro log ia ,  Norma l i zação  e  Qua l i dade  Indus t r i a l  
–  CONMETRO.   

 
 
2.2.15.3 CARACTERÍSTICAS DOS COMPONENTES 
 

2.2.15.3.1 - MÓDULO FOTOVOLTAICO  
 
2.2.15.3.1.1 -  CARACTERÍSTICAS GERAIS E MECÂNICAS  
 
Os módu los  fo tovo l t a i cos  devem segu i r  as  NBR-10899 , NBR-
11704 ,  NBR-11876  e  ap resen ta r  as  segu in tes  ca rac te rí s t i cas :   
 
a ) Ser  compos tos  po r  módu los  i dên t i cos ,  ou  se ja ,  com as  

mesmas  ca rac te r í s t i cas  e lé t r i cas ,  mecân icas  e  d imens iona i s ;  
 

b )  os  módu los  de  um mesmo mode lo  e  espec i f i cação  devem ser  
i n te rcamb iáve i s  pa ra  remoção  e  subs t i t u i ção ;   
 
c )  as  cé lu las  fo tovo l t a i cas  que  compõem os  módu los  devem ser  
de  s i l í c i o  c r i s ta l i no  (c -S i ) ,  po l i c r i s ta l i no ,  cu jo  rend imen to  
va r i a  de  15% a  18%;  
 
d )  possu i r  mo ldu ra  metá l i ca  em a lumín io  com fu rações  para  
f i x ação  e  ca i x a  de  conex ão  con tendo  cabos  ex te rnos  com 
conec to res  macho  e  fêmea i den t i f i cados  a  po la r i zação  (+ )  e  ( - ) ;  
 
e )  se r  fo rnec ido ,  pa ra  cada  módu lo  fo tovo l t a i co ,  no mín imo  um 
d iodo  de  passagem (by-pass ) .  Es te  d iodo  deve  se r  fornec ido  j á  
mon tado  na  ca i x a  de  conex ão  dos  módu los  fo tovo l t a i cos ;  
 
f) as  es t ru tu ras  de  f i x ação  devem ser  fo rnec idas  com as  
i ns t ruções  de ta lhadas  para  sua  mon tagem;  
 
g )  as  es t ru tu ras  de  f i x ação  devem perm i t i r  um a jus te  de  sua  
i nc l i nação  en t re  10º  e  30º ,  com in te rva los  de  a jus te  de  
ap rox imadamente  5 º .  Para  se  a t i ng i r  es te  ob je t i vo  é perm i t i do  
que  se  a tue  nas  d i s tânc ias  en t re  os  supor tes  de  f i xação .  As  
es t ru tu ras  de  f i x ação  dos  módu los  devem ser  f i x as ,  não  sendo  
ace i tas  es t ru tu ras  ras t readoras  ( t rackers ) ;  
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h)  os  te rm ina i s  pa ra  conex ão  devem ser  de  mate r i a l  res i s ten te  a  
co r rosão  e  ap resen ta r  capac idade  de  condução  para  a máx ima 
co r ren te  do  módu lo  fo tovo l t a i co ;  
 
i )  a  i den t i f i cação  de  po la r i dade  de  cada  te rm ina l  pos i t i vo  (+ )  e  
nega t i vo  ( - )  deve  se r  pe rmanen te  e  j un to  às  conex ões ;  
 
j) os  para fusos ,  as  po rcas  e  a r rue las  devem ser  de  a lumín io ,  aço  
ga l van i zado  ou  aço  i nox idáve l .  As  es t ru tu ras  de  f i xação  dos  
módu los  fo tovo l t a i cos  devem ser  fo rnec idas  em a lumín io .  As  
has tes  de  a te r ramen to  devem ser  de  aço  cob reado ,  conec to res  de  
l i ga  de  cob re  com no  mín imo  85% de  cob re  e  condu to res  de  
cob re ;  
 
k )  possu i r  t e rm ina l  ou  p ino  de  a te r ramen to ,  onde  deve  se r  
rea l i zado  o  a te r ramen to  das  super f í c i es  ex te rnas  condu to ras ;  
 
l )  possu i r  e t i que ta  em i t i da  pe lo  INMETRO no  P rograma 
Bras i l e i ro  de  E t i que tagem a t ravés  da  Por ta r i a  004  de  
04 /01 /2011 ;  
 
m)  possu i r  manua is  t écn i cos  em l í ngua  po r tuguesa .  
 
 
 2.2.15.3.1.2 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS  
 
Os módu los  fo tovo l t a i cos  devem apresen ta r  as  ca rac te r í s t i cas  
e lé t r i cas ,  con fo rme a  segu i r :  
 
a )  t ensão  de  c i r cu i t o  aber to  (V ) ;  
 
b )  co r ren te  de  cu r to -c i r cu i t o  (A ) ;  
 
c )  po tênc ia  de  p i co  (Wp)  com to le rânc ia  (±  %) ;  
 
d )  t ensão  no  pon to  de  máx ima po tênc ia  (V ) ;  
 
e )  co r ren te  no  pon to  de  máx ima po tênc ia  (A ) ;  
 
f )  t ensão  máx ima supor tada  pe lo  módu lo  (V ) ;  
 
g )  cu rva  ca rac te r í s t i ca ;  
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h)  t i po  de  cé lu la  vo l t a i ca ;  
 
i )  coe f i c i en te  de  tempera tu ra  sob re  po tênc ia ,  co r ren te  e  t ensão  
(%/k ) ;  
 
j )  d i agrama do  c i r cu i t o  e lé t r i co  do  módu lo ;  
 
k )  i ns t ruções  para  i ns ta lação  e lé t r i ca  e  a te r ramen to ;  
 
l )  con f i gu ração  de  a te r ramen to  do  módu lo  no  s i s tema.   
 
 
 2.2.15.3.1.3 IDENTIFICAÇÃO 
 
Os módu los  fo tovo l t a i cos  devem ser  i den t i f i cados  de modo  
l eg íve l  e  i nde léve l ,  no  mín imo ,  com as  segu in tes  i nfo rmações :  
 
a )  mode lo  e  cód igo ;  
 
b )  t ensão  de  c i r cu i t o  aber to  (V )1 ;  
 
c )  co r ren te  de  cu r to -c i r cu i t o  (A )  1 ;  
 
d )  t ensão  no  pon to  de  máx ima po tênc ia  (V )  1 ;  
 
e )  co r ren te  no  pon to  de  máx ima po tênc ia  (A )  1 ;  
 
f) po tênc ia  máx ima (ve r  no ta  1 ) ;  
 
g )  ano  de  fab r i cação ;  
 
h )  fab r i can te  e  pa i s  de  fab r i cação .  
 
NOTA 1 :  I r rad iânc ia  de  1000  W/m2 ,  espec t ro  AM (A i r Mass )  
1 ,5  e  t empera tu ra  de  cé lu la  de  25ºC .  

 
 
2.2.15.3.2 CONTROLADOR DE CARGA  
 
2.2.15.3.2.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS E MECÂNICAS  
 
O con t ro lado r  de  ca rga  deve  ap resen ta r  as  segu in tes 
ca rac te r í s t i cas :  
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a)  deve  o t im iza r  a  ca rga  e  descarga  da  ba te r i a ;  
 
b )  deve  fo rnecer  ao  usuár io  i nd i cação  v i sua l  a t ravés  de  LEDs ,  
mos t rado r  ana lóg i co ,  d i sp lay de  LCD ou  qua lquer  ou tro  t i po  de  
mos t rado r  do  es tado  de  ca rga  da  ba te r i a  e  do  seu  estado  de  
operação ;  
 
c )  deve  p ro teger  os  bancos  de  ba te r i as  t an to  con t ra a  sob recarga  
quan to  a  descarga  ex cess i va ;  
 
d )  deve  te r  p ro teção  e le t rôn i ca  con t ra  conex ão  i nver t i da  nos  
te rm ina i s  de  a l imen tação  ( i nversão  de  po la r i dade)  e con t ra  cu r to  
c i r cu i t o ,  nos  te rm ina i s  de  sa ída ;  
 
e )  v i da  ú t i l  esperada  de  pe lo  menos  5  anos ;  
 
e ) possu i r  manua is  t écn i cos  em l í ngua  po r tuguesa .   

 
 
2.2.15.3.2.2 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS 
 
Os con t ro lado res  devem apresen ta r  as  segu in tes  ca rac te r í s t i cas :  
 
a )  chaveamen to  e le t rôn i co  (sem componen tes  e le t romecân icos ) ;  
 
b )  p ro teção  con t raco r ren te  reversa  (d iodo  de  b loqueio )  e  con t ra  
i nversão  de  po la r i dade  (módu lo ,  ba te r i a  e  ca rgas ) ;  
 
c )  se t  po in t s  ( t ensões  de  operação)  p ré -a jus táve l  in te rnamen te  para  
os  n í ve i s  adequados  às  ba te r i as  que  es tão  sendo  fo rnec idas ;  
 
d )  desconex ão  da  ca rga  (p ro teção  con t ra  descargas  ex cess i vas  das  
ba te r i as ) ;  
 
e )  supor ta r  a  co r ren te  de  cu r to -c i r cu i t o  do  (s )  módu lo  (s )  
espec i f i cado  (s ) ;  
 
f )  compensação  té rm ica ,  sendo  -  20  mV/ °C  -  re fe rência  25°C ;  
 
g )  p ro teção  con t ra  sob recarga  da  ba te r i a ;  
 
h )  desconex ão  do  módu lo  e  da  ca rga  caso  a  ba te r i a  se ja  
desconec tada ;  
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i )  f us í ve l  de  p ro teção  con t ra  cu r to -c i r cu i t o  no  l ado  da  ca rga ;  
 
j )  capac idade  de  co r ren te  para  o  l ado  do  gerador  deve  se r  
compat í ve l  com os  s i s temas  o fe rec idos ;   
 
k )  t ensão  nomina l  de  12  Vcc  ou  mú l t i p l a ;  
 
l )  não  ap resen ta r  i n te r fe rênc ia  em s i s temas  de  recepção  
rad io f reqüênc ia ;  
 
m) equa l i zação  das  ba te r i as .  
 
 
 2.2.15.3.2.3 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO 
 
No con t ro lado r  de  ca rga  deve  se r  i den t i f i cado  de  modo  l eg íve l  e  
i nde léve l ,  no  mín imo ,  as  segu in tes  i n fo rmações :  
 
a )  mode lo  e  cód igo ;  
 
b )  t ensão  nomina l  (V ) ;  
 
c )  co r ren te  máx ima de  c i r cu i t o  de  ca rga  (A ) ;  
 
d)  co r ren te  máx ima de  c i r cu i t o  de  descarga  (A ) ;  
 
e )  po la r i dade  dos  te rm ina i s  e  l i gações ;  
 
f )  f ab r i can te ;  g )  número  de  sé r i e .   
 
 
2.2.15.3.3 INVERSOR  
 
2.2.15.3.3.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS 
 
O inverso r  deve  conver te r  a  t ensão  de  en t rada  em cor ren te  
con t ínua  gerada  nos  módu los  fo tovo l t a i cos  e  ba te r i as  em uma 
tensão  de  sa ída  em co r ren te  a l t e rnada  e  des ta  fo rma,  poss ib i l i t a r  
aos  consumido res  a  u t i l i zação  de  seus  d i spos i t i vos  e  ca rgas .  O  
i nverso r  deve  sa t i s fazer  a  demanda  de  p i co  do  s i s tema e  te r  a  
capac idade  de  opera r  t odas  as  ca rgas  que  es t i ve rem conec tadas  em 
co r ren te  a l t e rnada .  
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Os inverso res  devem apresen ta r  as  segu in tes  ca rac ter í s t i cas :  
 
a )  se rem do  t i po  i so lado  (au tônomo) ;  
 
b )  a  po tênc ia  de  sa ída  fo rnec ida  deve  se r  ma io r  do  que  o  to ta l  da  
ca rga ;  
 
c )  devem espec i f i ca r  a  t ensão  nomina l  que  recebe  das  ba te r i as ;  
 
d )  devem espec i f i ca r  a  t ensão  de  sa ída  em co r ren te  a l t e rnada ;  
 
e )  devem ser  do  t i po  que  p roduz  onda  seno ida l ;  
 
f )  não  devem gera r  i n te r fe rênc ia ,  t an to  conduz ida  quan to  i r rad iada ,  
du ran te  sua  operação ,  de  modo  a  não  per tu rbar  a  operação  de  
equ ipamen tos  e le t rôn i cos ;  
 
g )  possu i r  manua is  t écn i cos  em l í ngua  po r tuguesa .   
 
 
2.2.15.3.3.2 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS 
 
Os inverso res  devem apresen ta r  as  segu in tes  ca rac ter í s t i cas  
técn i cas :  
 
a )  i nve rso res  do  t i po  CC/CA;  
 
b )  as  tensões  nomina i s  t í p i cas  são  12  V ,  24  V  e  48  V ;  
 
c )  as  tensões  de  sa ídas  t í p i cas  são  120  V  e  240  V ;  
 
d )  a  po tênc ia  de  sa ída  fo rnec ida  deve  se r  em Wat t s  
 
e )  a  f reqüênc ia  de  sa ída  deve  se r  de  60  Hz ;  
 
f )  p ro teção  na  sa ída  CA con t ra  sob recarga ,  cu r to -c ir cu i t o  e  n í ve i s  
de  tensão ;  
 
g )  um pon to  de  a te r ramen to  d i spon íve l  na  ca rcaça ;  
 
h )  po tênc ia  nomina l  em operação  con t ínua  deve  se r  compat í ve l  
com o  S IGFI esco lh ido ;  
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i )  po tênc ia  de  p i co  deve  se r  capaz  de  sup r i r  as  ca rgas .   
 
 
2.2.15.3.3.3 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO 
 
O inverso r  deve  se r  i den t i f i cado  de  modo  l eg íve l  e  i nde léve l ,  no  
mín imo ,  as  segu in tes  i n fo rmações :  
 
a )  mode lo  e  cód igo ;  
 
b )  po tênc ia  nomina l  (VA ou  W) ;  
 
c )  t ensão  nomina l  de  en t rada  (V ) ;  
 
d )  t ensão  nomina l  de  sa ída  (V rms) ;  
 
e )  f reqüênc ia  nomina l  de  sa ída  (Hz ) ;  
 
f )  po la r i dade  dos  te rm ina i s  e  l i gações ;  
 
g )  fab r i can te ;   
 
h )  número  de  sé r i e .   
 
 
2.2.15.3.4 BATERIAS 
 
A ba te r i a  deve  acumu la r  energ ia  pa ra  se r  u t i l i zada  à  no i t e  ou  em 
per íodos  nub lados .  A  ba te r i a  deve  se r  de  chumbo-ác ido  
es tac ionár ia ,  l i v re  de  manu tenção ,  po r tan to  sem necess idade  de  
repos i ção  de  água  ou  e le t ró l i t o  du ran te  sua  v ida  ú ti l .  As  ba te r i as  
devem te r  um reg ime de  descarga  de  100  ho ras  -  C100.  
 
2.2.15.3.4.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS 
 
As  ba te r i as  devem apresen ta r  as  segu in tes  ca rac te r ís t i cas :  
 
a )  se r  do  t i po  chumbo-ác ido  es tac ionár ia  ( l i v res  de manu tenção) ;  
 
b )  não  necess i t a r  de  ad i ção  de  água ;  
 
c )  ba i x a  tax a  de  au to  descarga  (menor  que  5% ao  mês ou  50% ao  
ano) ;  
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d)  capac idade  de  permanecer  comp le tamen te  descar regada ;  
 
e )  poder  se r  mon tada  em qua lquer  pos i ção ;  
 
f )  t e r  peso  máx imo  de  60  kg  e  se rem do tadas  de  a l ças  para  
t ranspor te ;  
 
g )  quando  assoc iadas  devem empregar  um máx imo  de  qua t ro  
cade ias  de  ba te r i as  em para le lo ;  
 
h )  devem ser  do tadas  de  conec to res  (bo rnes )  pa ra  
para fusos /po rcas ,  não  sendo  ace i tos  conec to res  (bo rnes )  
c i l í nd r i cos  /  côn i cos ,  do  t i po  au tomot i vo ;  
 
i )  t e r  impresso  em sua  ca rcaça  a  da ta  de  fab r i cação;  
 
j )  possu i r  manua is  t écn i cos  em l í ngua  po r tuguesa .  
 
 
2.2.15.3.4.2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS NOMINAIS 
 
As  ba te r i as  devem apresen ta r  de  fo rma leg íve l  e  i nde léve l  as  
segu in tes  ca rac te r í s t i cas  técn i cas :  
 
a )  t ensão  nomina l   em Vo l t s  (V ) ;  
 
b )  a  capac idade  da  ba te r i a  i nd i cada  em ampère -ho ra (Ah) ;  
 
c )  au tonomia  mín ima de  2  (do i s )  d ias  (  48  ho ras ) ;  
 
d )  v i da  ú t i l  esperada  de  pe lo  menos  5  (c i nco )  anos ; 
 
e )  p ro fund idade ;  
f )  reg ime de  descarga ;  
 
g )  t e rm ina i s  rosqueáve i s ,  po rcas  e  a r rue las  em aço  i nox idáve l ;  
 
h )  t ampas  p rov idas  de  resp i ros  que  perm i tam a  sa ída de  gases ;  
 
i )  i nd i cação  de  po la r i dade  nos  te rm ina i s ;  
 
j )  d i spos i t i vo  an t i chama para  ev i t a r  a  ex p losão  ou  i ncênd io  da  
ba te r i a ;  
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k )  ca i x a  de  po l i p rop i l eno  e  res i s ten te  a  impac to ;  
 
l )  não  devem ser  ace i t as  ba te r i a  com ma is  de  6  (se is )  meses  de  
fab r i cação .  
 
 
2.2.15.3.5 ARMÁRIO 
 
Para  o  fo rnec imen to  do  a rmár io  devem ser  a tend idas  as  segu in tes  
espec i f i cações :  
 
a )  os  componen tes  devem ser  i ns ta lados  em armár ios  de  a lumín io  
anod izado ,  po l i e t i l eno  ou  em f i b ra  de  v id ro ;  
 
b )  O  a rmár io  deve  te r  compar t imen to  em separado  para  ba te r i as ,  
a le tas  de  ven t i l ação  com te la  de  p ro teção  con t ra  ent rada  de  co rpos  
es t ranhos ;  
 
c )  o  a rmár io  deve  se r  i ns ta lado  aba i x o  do  pa ine l  sola r ,  ac ima do  
so lo  numa a l t u ra  não  super io r  a  50  cm em re lação  ao so lo ;  
 
d )  o  a rmár io  deve  acond ic ionar  de  fo rma separada  a  ba te r i a  dos  
dema is  acessó r ios ;  
 
e )  o  a rmár io  deve  con te r  po r ta  de  acesso  com t rava  de  segurança ,  
j ane la  com v i so r  do  t i po  po l i ca rbona to  para  v i sua l ização  dos  
i nd i cadores  de  func ionamen to  dos  equ ipamen tos ;  
 
f )  a  t rava  de  segurança  deve  possu i r  a lo jamen to  para  i ns ta lação  do  
para fuso  de  segurança  con fo rme Espec i f i cação  Técn i ca  da  Amp la  
ETA-007 ;  
 
g )  na  par te  l a te ra l  t rase i ra  do  a rmár io  deve  se r  fei t o  rasgo ,  pa ra  a  
i ns ta lação  de  uma cu rva  3 /4  de  po legadas ,  pa ra  sa ída  dos  cabos  do  
rama l  de  l i gação ,  con fo rme Espec i f i cação  Técn i ca  da Amp la  ETA-
007 .  
 
 
2.2.15.3.6 SUPORTE DE FIXAÇÃO DOS MÓDULOS 
 
Quando  a  mon tagem dos  módu los  fo tovo l t a i cos  fo r  real i zada  no  
so lo  ou  em pos te  devem ser  a tend idas  as  segu in tes  espec i f i cações :  
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a )  a  mo ldu ra  de  f i x ação  dos  módu los  fo tovo l t a i cos  ao  supor te  
metá l i co  ou  pos te ,  bem como toda  fe r ragem u t i l i zada i nc lu indo  
para fusos ,  po rcas  e  a r rue las  devem ser  de  a lumín io , aço  
ga l van i zado  ou  aço  i nox idáve l ;  
 
b )  o  t ubo  metá l i co  deve  se r  de  aço  ga l van i zado  a  quen te  camada de  
z inco  de  75µm,  d iâmet ro  ex te rno  mín imo  de  150mm,  espessu ra  da  
parede  de  5 ,0mm,  compr imen to  mín imo  de  3 ,00m (par te ex te rna  ao  
so lo ) ,  pa ra  i ns ta lação  ao  tempo ;  
 
c )  o  t ubo  quando  fe i t o  de  f i b ra  de  v id ro  e  engas tado  co r re tamen te  
deve  supor ta r  uma f l ex ão  de  600  daN,  t e r  compr imen to  mín imo  de  
3 ,00m (par te  ex te rna  ao  so lo ) ;  
 
d )  pos te  de  concre to  dup lo  “T ” ,  es fo rço  mín imo  de  600daN,  4 ,5m 
de  compr imen to .  O  pos te  pode  se r  de  f i b ra  de  v id ro .  
 
 
2.2.16 PADRÃO DE MONTAGEM DOS PAINÉIS FOTOVOLTAICOS  
 
2.2.16.1 FORMAS DE MONTAGEM 
 
Para  que  um s i s tema fo tovo l t a i co  opere  com capac idade  to ta l  e  
receba  a  máx ima inc idênc ia  so la r  du ran te  o  ano ,  os  pa iné i s  devem 
ser  i ns ta lados  co r re tamen te .  Des ta  fo rma,  o  a r ran jo dos  módu los ,  o  
ângu lo  de  i nc l i nação  dos  pa iné i s  que  pode  se r  rea l izado  de  fo rma 
manua l  ou  au tomát i co ,  pe rm i te  a  o t im ização  do  rend imen to  do  
s i s tema.  Os  pa iné i s  podem ser  mon tados  da  segu in te  fo rma:  
 
a )  no  so lo ;  
b )  na  par te  super io r  da  ed i f i cação ;  
c )  em pos te .   
 
2.2.16.2 MONTAGEM NO SOLO 
 
 
2.2.16.2.1 FIXAÇÃO DO PAINEL 
 
Nes te  t i po  de  mon tagem o  pa ine l  deve  se r  f i x ado  em tubo  de  aço  
ga l van i zado  e  es te  pos i c ionado  d i re tamen te  no  so lo  ou  em base  de  
concre to  con fo rme a  necess idade .  Es ta  mon tagem é  adequada  para  
l oca i s  de  d i f í c i l  acesso  ou  onde  as  ed i f i cações  não possuam uma 
boa  es t ru tu ra  f í s i ca .   
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2.2.16.2.2 REQUISITOS TÉCNICOS 
 
Para  a  mon tagem no  so lo  os  pa iné i s  devem ser  i ns ta lados :  
 
a )  em tubos  de  aço  ga l van i zado  ou  f i b ra  de  v id ro  com res i s tênc ia  
mecân ica  a  f l ex ão  de  600daN;  
 
b )  deve  possu i r  mecan ismo de  a jus te  manua l  pa ra  o t im ização  da  
i nc l i nação  e  pos i c ionamen to  dos  pa iné i s ;  
 
c )  os  d iâmet ros  dos  tubos  devem ser  espec i f i cados  con fo rme a  
f i x ação  e  quan t i dade  de  pa iné i s ;  
 
d )  a  es t ru tu ra  de  f i x ação  (mão  f rancesa  e  mo ldu ra )  dos  módu los  ao  
pos te  devem ser  de  a lumín io  ou  aço  ga l van i zado ;  
 
e )  os  para fusos  de  f i x ação  da  mão  f rancesa  à  mo ldu ra  dos  módu los  
e  o  t ubo  devem ser  de  aço  ca rbono  c imen tado  e  temperado  
con fo rme NBR-6669 .   
 
2.2.16.2.3 LOCALIZAÇÃO DO ARMÁRIO 
 
O armár io  deve  se r  i ns ta lado  aba i x o  do  pa ine l  fo tovo l t a i co .  Den t ro  
do  a rmár io  devem ser  i ns ta lados  o  con t ro lado r  de  carga ,  ba te r i a  e  
i nverso r ,  dev ido  às  va r i áve i s  envo l v idas ,  t a i s  como espaço  
d i spon íve l ,  ven t i l ação  e  gases  p roven ien tes  das  ba te r i as .  
 
2.2.16.3 MONTAGEM NO TOPO DAS EDIFICAÇÕES 
 
2.2.16.3.1 FIXAÇÃO DO PAINEL 
 
Quando  a  mon tagem do  pa ine l  fo r  no  topo  da  ed i f i cação  deve  se r  
f i x ado  para le lamen te  à  super f í c i e  do  te lhado  e  não  possu i r  a jus te  
de  i nc l i nação .  Es ta  mon tagem é  a  ma is  adequada  para l oca i s  de  
d i f í c i l  acesso ,  desde  que  as  ed i f i cações  supor tem es ta  i ns ta lação .  
Es ta  a l t e rna t i va  somen te  pode  se r  imp lemen tada  se  prev iamen te  
au to r i zada  pe la  Amp la ,  e  fo r  t ecn i camen te  v iáve l .  
 
2.2.16.3.2 REQUISITOS TÉCNICOS 
 
Nes te  t i po  de  i ns ta lação  os  pa iné i s  devem apresen tar :  
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a)  ângu lo  de  i nc l i nação  permanen te  adequado  ao  do  te lhado ;  
 
b )  o  t e lhado  deve  es ta r  v i rado  para  o  no r te  geográ fi co ,  ace i t ando  
uma var i ação  de  20°  pa ra  ambos  os  l ados ;  
 
c )  ce r t i f i ca r  que  du ran te  o  ano  não  oco r ra  sombreamen to  de  
á rvo res  ou  ed i f i cações  p róx imas ;  
 
d )  t e r  uma separação  en t re  o  pa ine l  e  o  t e lhado  en tre  de  10  e  25  
cm,  de  fo rma a  poss ib i l i t a r  uma ven t i l ação  aos  módulos .  
 
2.2.16.3.3 LOCALIZAÇÃO DO ARMÁRIO 
 
O armár io  deve  se r  i ns ta lado  ao  l ado  imóve l .  Den t ro do  a rmár io  
devem ser  i ns ta lados  o  con t ro lado r  de  ca rga ,  ba te r ia  e  i nverso r ,  
dev ido  às  va r i áve i s  envo l v idas ,  t a i s  como espaço  d ispon íve l ,  
ven t i l ação  e  gases  p roven ien tes  das  ba te r i as.  
 
 
2.2.16.4 MONTAGEM NO TOPO DO POSTE  
 
2.2.16.4.1 FIXAÇÃO DO PAINEL 
 
Os pa iné i s  devem ser  f i x ados  ac ima do  so lo  a t ravés  da  imp lan tação  
de  pos te  de  concre to  ou  de  f i b ra  de  v id ro .  Deve-se  ev i t a r  es te  t i po  
de  mon tagem em áreas  de  d i f í c i l  acesso .  Es ta  a l t e rna t i va  somen te  
pode  se r  imp lemen tada  se  p rev iamen te  au to r i zada  pe la  Amp la ,  e  
fo r  t ecn i camen te  v iáve l .   
 
2.2.16.4.2 REQUISITOS TÉCNICOS 
 
Para  es te  t i po  de  i ns ta lação  os  pa iné i s  devem:  
 
a )  t e r  ângu lo  de  i nc l i nação  permanen te  adequado  a  pos i ção  de  
o t im ização  de  i nc idênc ia  so la r ;  
 
b )  es ta r  vo l t ados  para  o  no r te  geográ f i co ;  
 
c )  ce r t i f i ca r  que  du ran te  o  ano  não  oco r ra  sombreamen to  de  
á rvo res  ou  ed i f i cações  p róx imas ;  
 
d )  a  es t ru tu ra  de  f i x ação  (mão  f rancesa  e  mo ldu ra )  dos  módu los  ao  
pos te  devem ser  de  a lumín io  ou  aço  ga l van i zado ;  
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e )  os  para fusos  de  f i x ação  da  mão  f rancesa  à  mo ldu ra  dos  módu los  
e  ao  tubo  deve  se r  de  aço  ca rbono  c imen tado  e  temperado  con fo rme 
NBR-6669 ;  
 
f )  se r  f i x ados  em pos te  com a l t u ra  m ín ima de  4 ,5m e máx ima de  
7m com es fo rço  mín imo  de  f l ex ão  de  600daN.  
 
2.2.16.4.3 LOCALIZAÇÃO DO ARMÁRIO 
 
O armár io  deve  se r  i ns ta lado  aba i x o  do  pa ine l  fo tovo l t a i co ,  
p róx imo  a  base  do  pos te .  Den t ro  do  a rmár io  devem ser  i ns ta lados  o  
con t ro lado r  de  ca rga ,  ba te r i a  e  i nverso r ,  dev ido  às va r i áve i s  
envo l v idas ,  t a i s  como espaço  d i spon íve l ,  ven t i l ação e  gases  
p roven ien tes  das  ba te r i as .   
 
2.2.17 ATERRAMENTO 
 
O Armár io  deve  possu i r  ba r ra  de  cob re  e le t ro l í t i co  na  sua  par te  
t rase i ra  i n fe r i o r  pa ra  a te r ramen to .  Deve  fazer  pa r te  do  
fo rnec imen to  um conec to r  de  a te r ramen to  para  cabo  de  cob re  com 
seção  de  4mm²  ou  6mm² .  O  mesmo pode  se r  f i x ado  na  bar ra  de  
te r ra  e  não  deve  se r  f i x ado  em h ipó tese  a lguma no  Armár io .  Todas  
as  par tes  metá l i cas  do  Armár io  devem ser  dev idamen te  conec tadas  
a  bar ra  de  a te r ramen to .  
 
2.2.18 CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO 
 
2.2.18.1 UNIDADES DE MEDIDAS E IDIOMAS 
 

a) Todos  os  manua is  de  i ns t ruções  técn i cas ,  mate r i a l  de  
t re inamen to ,  p ropos tas  técn i cas  e  comerc ia i s ,  i ns t ruções  de  
operação  e  manu tenção ,  desenhos  e  co r respondênc ias  
técn i cas  devem ser  esc r i t os  em Por tuguês ;  
 

b ) Todas  as  med idas  devem u t i l i za r  o  S i s tema Mét r i co  Dec ima l ,  
de  aco rdo  com a  Norma do  “ Ins t i t u to  Nac iona l  de  
Met ro log ia ” .  Qua isquer  va lo res  i nd i cados  po r  conveniênc ia ,  
em qua lquer  ou t ro  s i s tema de  med idas ,  devem ser  t ambém 
ex p ressos  em un idades  do  S i s tema Mét r i co  Dec ima l ;  

 
c ) Se fo rem requer idos  os  se rv i ços  de  um superv i so r  de 

mon tagem e /ou  um engenhe i ro  de  comiss ionamen to ,  es tes  
p ro f i ss iona i s  deverão  se  comun ica r  em Por tuguês ;  
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d ) Após  a  em issão  do  Ped ido  de  Compra ,  desenhos ,  

c ronogramas ,  manua is  de  i ns t ruções  e  dema is  i n fo rmações  
devem ser  ap resen tados  em po r tuguês .   

 
2.2.18.2 ACONDICIONAMENTO E TRANSPORTE 
 

a) O Módu lo  Fo tovo l t a i co ,  Banco  de  Ba te r i a ,  Inverso r  e 
Con t ro lado r  de  Carga  devem ser  fo rnec idos  comp le tos,  com 
todos  os  acessó r ios  necessár ios  ao  seu  per fe i t o  
func ionamen to ,  mesmo os  não  ex p l i c i t ados  nes ta  
Espec i f i cação  ou  no  Ed i ta l  de  L i c i t ação ;  
 

b ) O fo rnecedor  deve  a  qua lquer  t empo  an tes  da  en t rega e  
du ran te  o  t ranspor te ,  p ro teger  o  Banco  de  Ba te r i a ,  Módu los  
fo tovo l t a i cos ,  Inverso r  e  Con t ro lado r  de  Carga ,  es tru tu ras  e  
acessó r ios  con t ra  perda ,  co r rosão ,  i nc idênc ia  de  chuva ,  
um idade ,  ra ios  so la res ,  mudanças  b ruscas  de  temperatu ra  e  
de  qua lquer  ou t ra  fo rma de  dano ;  
 

c ) Todas  es tas  s i t uações  devem ser  cons ide radas  na  p reparação  
da  emba lagem do  equ ipamen to ;  
 

d ) Todas  as  par tes  devem ser  adequadamen te  e t i que tadas e  
emba ladas ;  
 

e ) As  emba lagens  devem possu i r  res i s tênc ia  mecân ica  para  
manuse io  e  t ranspor te  e  cada  vo lume deve  ap resen ta r 
marcação  con tendo ,  pe lo  menos  as  segu in tes  i n fo rmações :  
 

•  Nome do  fo rnecedor ;  
•  Iden t i f i cação  comp le ta  do  con teúdo ;  
•  Iden t i f i cação  de  pos i c ionamen to ;  
•  Número  do  Ped ido  de  Compra  e  respec t i vo  i t em;  
•  Massa  b ru ta  em kg ;  
•  Número  de  sé r i e ;  

 
f )  Dent ro  de  cada  emba lagem deve  se r  i nc lu ída  a  respect i va  

l i s ta  de  mate r i a l  de  equ ipamen to .  
 

g ) As  peças  sob ressa len tes  devem ser  emba ladas  separadamen te .   
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h) As  emba lagens  devem ser  marcadas  com a  pa lav ra  
“Sobressa len tes ” ,  t e rem ind i cação  do  con teúdo  e  devem ser  
adequadas  para  l ongo  per íodo  de  es tocagem 
 

i )  A emba lagem deve  se r  t a l  que  a  remoção  de  um i t em ou  
con jun to  não  deve  a fe ta r  a  emba lagem das  dema is  peças  
sob ressa len tes .  
 

j )  Para  a  fac i l i dade  do  t ranspor te ,  ma is  de  um con jun to  de  
sob ressa len tes  poderá  se r  emba lado  em apenas  1  (uma)  ca i x a  
ou  engradado .  
 

k )  Serão  de  responsab i l i dade  do  fo rnecedor ,  a  emba lagem,  o  
embarque  e  o  t ranspor te  desde  a  sa ída  da  fáb r i ca  a té  o  l oca l  
de  en t rega  i nd i cado  pe la  PMP.  

 
 
2.2.18.3 PEÇAS SOBRESSALENTES 
 
O proponen te  deve  fo rnecer ,  no  mín imo ,  as  quan t i dades  das  peças  
sob ressa len tes  a  segu i r :  
 
a)  Módu los  fo tovo l t a i cos  –  10%;  
b )  Con t ro lado r  de  Carga  –  10% ;  
c )  Inverso r  –  10%;  
d )  Banco  de  Ba te r i as  –  5%;  
e )  Tubo  ou  pos te  –  5% 
 
2.2.19 GARANTIA TÉCNICA  
 
O fo rnecedor  deve  garan t i r  en t re  ou t ras  ex igênc ias  o  segu in te :  
 
a )  a  qua l i dade  e  robus tez  de  todos  os  componen tes  e mate r i a i s  
usados ,  de  aco rdo  com os  requ i s i t os  des ta  Espec i f i cação  Técn i ca  e  
das  no rmas  da  ABNT;  
 
b )  a  repos i ção  sem ônus  para  PMP,  de  qua lquer  Módu lo  
Fo tovo l t a i co ,  Banco  de  Ba te r i a ,  Inverso r  e  
Con t ro lado r  de  Carga  cons iderado  de fe i t uoso  dev ido  a  even tua i s  
de f i c i ênc ias  em seu  p ro je to ,  maté r i a -p r ima  ou  fab r icação ,  du ran te  
a  v igênc ia  do  p razo  mín imo  de  garan t i a ;  
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c )  du ran te  o  per íodo  de  garan t i a ,  os  cus tos  re fe rentes  a  reparos  ou  
subs t i t u i ção  de  componen tes ,  ensa ios ,  emba lagem,  carga ,  descarga ,  
seguro ,  e  t ranspor te ,  bem como as  despesas  para  a  re t i rada  das  
peças  com de f i c i ênc ia ,  pa ra  a  i nspeção ,  en t rega  e  ins ta lação  do  
Módu lo  Fo tovo l t a i co ,  Banco  de  Ba te r i a ,  Inverso r  e  Con t ro lado r  de  
Carga  novos  ou  reparados ,  se rão  de  responsab i l i dade ex c lus i va  do  
fo rnecedor .  Se  o  mo t i vo  da  devo lução  fo r  o  mau  funcionamen to  
dev ido  a  de f i c i ênc ias  de  p ro je to ,  os  cus tos  se rão  de  
responsab i l i dade  do  fo rnecedor ,  i ndependen temen te  do  p razo  de  
garan t i a  es ta r  ou  não  venc ido ;  
 
d )  se  a  operação  de  qua lquer  pa r te  ou  de  todo  o  equipamen to  
mos t ra r -se  i nsa t i s fa tó r i o  du ran te  o  per íodo  de  garan t i a ,  a  PMP 
reserva-se  o  d i re i t o  de  operá - l o  a té  que  o  mesmo possa  se r  re t i rado  
de  se rv i ço  para  co r reção  ou  subs t i t u i ção .  Ta l  oco r rênc ia  deve  se r  
no t i f i cada  ao  fo rnecedor ,  i nc lu indo  a  subs t i t u i ção  de  peças  ou  de  
un idades  comp le tas ;  
 
e )  a  PMP reserva-se  o  d i re i t o  de  repara r  o  equ ipamen to ,  caso  
deco r r i do  30  ( t r i n ta )  d ias  da  comun icação  do  de fe i to  ao  
fo rnecedor ,  es te  não  p rov idenc ie  sua  so lução ;  
 
f )  o  pe r íodo  de  garan t i a  f i ca  renovado  sempre  que  ha ja  
subs t i t u i ção  parc ia l  ou  to ta l  do  equ ipamen to ,  ou  seja ,  p roced ido  
qua lquer  reparo ;  
 
g )  o  p razo  mín imo  de  garan t i a  ace i t o  pe la  PMP é  de  36 ( t r i n ta  e  
se i s )  meses  a  con ta r  da  da ta  de  en t rega  do  Módu lo  Fo tovo l t a i co ,  
Banco  de  Ba te r i a ,  Inverso r  e  Con t ro lado r de Carga no local indicado pela 
PMP ou 18 (dezoito) meses após sua entrada em operação 
 
 
2.2.20 PROJETO 
 
O l i c i t an te  vencedor  deverá  encaminhar  pa ra  a  AMPLA o  p ro je to  
de  m ic rogeração  para  aná l i se  e  ap rovação ,  con fo rme es tabe lec ido  
na  NTD-010 /2015  –  R00 ,  con tendo  no  mín imo  3  v ias ,  no  fo rmato  
A3 ,  com as  segu in tes  i n fo rmações :  
 
a)  Memor ia l  desc r i t i vo  ass inado  po r  engenhe i ro  responsáve l  
con tendo :  
 
– At i v i dade  desenvo l v ida  na  un idade  consumido ra ;  
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–  Da ta  da  p rev i são  para  l i gação ;  
–  Quadro  de  ca rga  i ns ta lado ;  
–  Quadro  de  geração  i ns ta lado ;  
–  Memor ia l  desc r i t i vo  da  ob ra ,  con tendo  coo rdenadas geográ f i cas ;  
–  Demons t ra t i vo  do  cá l cu lo  da  demanda  e fe t i va ;  
–  Demons t ra t i vo  do  cá l cu lo  de  geração ;  
–  Manua l  do  i nverso r  e  do  re lé  de  p ro teção ;  
–  Cer t i f i cado  do  i nverso r ,  nac iona l  ou  i n te rnac ional ,  ou  dec la ração  
do  fab r i can te  que  os  equ ipamen tos  fo ram ensa iados  con fo rme 
no rmas  técn i cas  b ras i l e i ras  ou ,  na  ausênc ia  des tas , no rmas  
i n te rnac iona i s ;  
–  Número  do  reg i s t ro  INMETRO,  caso  i nverso r  j á  reg is t rado ;  
–  Cá lcu lo  de  queda  de  tensão ;  
–  Cá lcu lo  da  coo rdenação  e  se le t i v i dade  da  p ro teção.  
 
b)  Ano tação  de  Responsab i l i dade  Técn i ca  do  P ro je to  e  Cons t rução  
-  ART emi t i da  pe lo  CREA.  A  
ART de  Cons t rução  deverá  se r  em i t i da  pe lo  CREA-RJ ;  
 
c )  L i cença  em i t i da  pe lo  ó rgão  responsáve l  pe la  p reservação  do  
me io  amb ien te ,  ressa l vado  
quando  se  t ra ta r  de  fon te  geradora  fo tovo l t a i ca ;  
 
d )  Demais  l i cenças  u rban ís t i cas ,  caso  ha ja ;  
 
e )  Os  desenhos  devem ser  ap resen tados  em pape l ,  a  pa r t i r  de  
impresso ras  grá f i cas  com 
d imensões  padron i zadas  pe la  NBR 10068 ;  
 
f )  P lan ta  de  s i t uação  em esca la  ou  com todas  as  d imensões  (co tas )  
necessár ias  para  aná l i se  do  
p ro je to ,  con tendo  l oca l i zação  do  pon to  de  conex ão  pre tend ido ,  
i nc lu indo  as  ruas  ad jacen tes  ou  
acessos  e  a lgum pon to  de  re fe rênc ia  s ign i f i ca t i vo .  A  l oca l i zação  
do  poss íve l  pon to  de  conex ão  
deve  se r  i den t i f i cada  na  p lan ta  de  s i t uação ,  a t ravés  de  coo rdenadas  
geográ f i cas  em la t i t ude  e  
l ong i tude  (X ,  Y  UTM) ;  
 
g)  A  p lan ta  de  s i t uação  deve  con te r  os  l im i tes  da  prop r i edade  da  
un idade  consumido ra ,  i nd i cando  
as  ed i f i cações  ou  p rop r i edades  ad jacen tes  e  i nd i cando  os  
a fas tamen tos  mín imos  de  segurança ,  



Prefeitura Municipal de Petrópolis 
Secretaria de Obras, Habitação e Regularização Fundiária 
Departamento de Projetos, Convênios e Parcerias Público-Privadas 
Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 
Caderno de Encargos 

 

Execução de Remanescente de Construção de Unidade Básica de Saúde no Vicenzo Rivetti 119

 
h )  Na  p lan ta  de  s i t uação  da  a l í nea  “ f ” ,  devem ser  ind i cados ,  
quando  houver ,  l i nhas  de  d i s t r i bu i ção  
de  a l t a ,  méd ia  e  ba i x a  tensão ,  fe r rov ias ,  rodov ias , gasodu tos ,  r i os ,  
açudes  e  l agoas ;  
 
i )  D iagrama un i f i l a r  e  esquema de  p ro teção ;  
 
j )  Fo rmu lá r i o  de  Reg is t ro  p reench ido  e  ass inado  confo rme 
es tabe lec ido  na  NTD-010 /2015  R-00  /  Anex o  B ;  
 
k )  So l i c i t ação  de  Acesso ,  con fo rme es tabe lec ido  na  NTD-010 /2015  
R-00  /  Anex o  A  
 
3 – COMUNICAÇÕES (DADOS/VOZ E TV) 
 
      O pro je to  de  comun icações  se rá  ex ecu tado  com base  numa rede  

de  cabos  es t ru tu rados ,  sendo  que  o  seu  l ançamen to  se rá  fe i t o  a  
pa r t i r  de  um con jun to  de  equ ipamen tos  de  i n te rconexão  (  pa th  
pane l  )  com sa ída  para  RJ  45  

 
 3.1 - PROCESSO EXECUTIVO 
 

a) As  ins ta lações  de  tubu lações  e  ca i x as  te le fôn i cas  se  
ca rac te r i zam bas i camen te  po r :  

 
•  Rede ex te rna  a  par t i r  da  en t rada  de  tubu lação  de  

concess ionár ia  e  compos ta  po r  t ubos  de  PVC e  ca i x as 
sub te r râneas  de  a l venar ia  com tampões  de  fe r ro  
fund ido ;  

 
•  Rede i n te rna  compos ta  de  quadro  na  á rea  i n te rna  da  

ed i f i cação  e  sua  respec t i va  tubu lação .  
 

•  A ex ecução  do  p ro je to  deverá  observar  as  Normas  
Técn i cas  Bras i l e i ras  para  Ex ecução  de  Ins ta lações  de  
redes  es t ru tu radas  ex i s ten te ,  ado tando-se  o  pad rão  568  
A  
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3.2 – CABLAGEM UTP 
 

a) Os cabos  deverão  se r  l ançados  a  par t i r  de  um Pa tch  Pane l  
ou  Sw i t t  pa ra  cada  pon to  p rev i s to ,  con fo rme loca l i zação  
nas  p lan tas .   

b ) Patch  Pane l   ou  sw i t t  deverá  se r  f i x ado  em Rack .  

c ) O lançamen to  deverá  se r  fe i t o  p revendo  as  no rmas  
E IA /T IA  568  A  de  cabeamen to  es t ru tu rado .   

d ) Os cabos  devem ser  l ançados  em cana le tas ,  e le t roca lhas  
e /ou  e le t rodu to  r í g ido .   

e ) Nas  chegadas  de  cabo  pares  t rançados  devem ser  f i x ados  
tomados  t i pos  fêmeos ,  em espe lho .  

f )  Os cabos  deverão  se r  i den t i f i cados  com an i l has  numeradas  
nas  duas  ex t rem idades .  

g ) Os espe lhos  deverão  se r  i den t i f i cados  com números  
co r responden tes  ao  Pa tch  Pane l  ou  po r ta  do  sw i t t .  

 

3.3 – DESCRIÇÃO MÍNIMA DOS ELEMENTOS PASSIVOS 
 
 

a) Rack  fab r i cado  em chapa  de  aço  b i t o la  14  –  comp le to,  
l a te ra i s ,  t ampas  t rase i ra  e  t e to  fechado ,  com po r ta de  ac r í l i co  
4  mm,  com chave  t i po  L,  co r  bege ,  32  U ’s ,  19 ,  i n te rna ,  com 
2°  p lano  de  f i x ação  e  p ro fund idade  de  550  mm.  

 
b ) Cordão  do  t i po  m i l t imodo  p /  manobra ,  com 1 ,5  mm,  com do i s  

conec to res  ST  em cada  ex t rem idades  
 

c ) Pa ine l  de  d i s t r i bu i ção  (PATCH PANEL)  ou  sw i t t ,  sendo  que  
o  número  de  po r tas  UTP deverá  se r  20  % super io r  ao  número  
de  pon tos  i ns ta lados   

 
d) Cabo  par  t rançado  ca tego r ia  5e ,  não  b l i ndado ,  4  pa res ,  

cod i f i cado  po r  co res   (  l a ran ja ,  b ranco / l a ran ja ,  azu l ,  
b ranco /azu l ,  mar rom,  ve rde ,  b ranco /ve rde)  

 
e ) Para  a  d i s t r i bu i ção  deverão  se r  empregados  e le t rocalhas ,  

e le t rodu tos  de  PVC r íg ido ,  condu le tes  e  ca i x as  de  
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passagem.Os  e le t rodu tos  a  menor  b i t o la  se rá  de  ∅  25  mm 
(1 ” ) .  

 
f )  Toda  der i vação  ou  mudança  de  d i reção  dos  e le t rodu tos ,  t an to  

na  ho r i zon ta l  como na  ve r t i ca l ,  deverá  se r  ex ecu tada  a t ravés  
de  condu le tes  de  PVC,  ou  das  ca i x as  de  passagem 
rep resen tadas  no  p ro je to ,  não  sendo  perm i t i do  o  emprego  de  
cu rva  p ré - fab r i cada  nem cu rva tu ra  no  p róp r i o  e le t rodu to ,  
sa l vo  i nd i cação  em con t rá r i o  nos  casos  espec í f i cos  
es tabe lec idos  no  p ro je to .  

 
g) Todas  as  ca i x as  de  l i gação ,  en t re  e le t rodu tos  l e i t os  e  quadros  

se rão  adequadamen te  n i ve ladas  e  f i x ados ,  de  modo  a  
cons t i t u í rem um s i s tema de  boa  aparênc ia  e  ó t ima  r ig i dez  
mecân ica .  

 
h) Sempre  que  poss íve l  se rão  ev i t adas  as  emendas  dos  

e le t rodu tos ;  quando  i nev i t áve i s ,  es tas  emendas  se rão  
ex ecu tadas  a t ravés  de  l uvas  roscadas  às  ex t rem idades  a  
se rem emendadas ,  de  modo  a  perm i t i r  con t i nu idade  da 
super f í c i e  i n te rna  do  e le t rodu to  e  res i s tênc ia  mecân ica  
equ i va len te  à  t ubu lação .  

 
i )  Espe lho  e  “keys tone”  RJ  45  fêmea 

 
 
3.4 - MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
 
3.4.1 - ELETRODUTOS, CANALETAS, ELETROCALHAS E ACES SÓRIOS 
 
           Dependendo  das  cond ições  da  i ns ta lação ,  as  espec i f i cações  
para  e le t rodu tos  obedecerão  ao  segu in te :  
 
3.4.1.1 - TUBULAÇÕES EMBUTIDAS EM ALVENARIA OU CONT RAPISO 

 
•  Ele t rodu tos  de  PVC r íg ido ;  

•  Caix as  de  passagem es tampadas  ou  em PVC;  

•  Buchas  e  a r rue las  se rão  de  fe r ro  ga l van i zado  ou  l i ga  de  
a lumín io ;  

•  Luvas  para  e le t rodu to  de  PVC;  
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•  Curvas  se rão  sempre  p ré - fab r i cadas  com às  mesmas  
ca rac te r í s t i cas  dos  e le t rodu tos .  

 
3.4.1.2 - TUBULAÇÕES SUBTERRÂNEAS 

 
•  Ele t rodu tos  de  PVC de  a l t a  res i s tênc ia  (PEAD)  i ns talados  em 

enve lope  de  concre to ,  b i t o la  ø  50  mm;  

•  Caix as  ex ecu tadas  em a l venar ia ,  con fo rme padrão  
TELEBRÁS com tampão  de  fe r ro  fund ido .  

  
3 .4 .1 .3  -  E le t roca lhas  

 
•  Deverão  se r  em fe r ro  ga l van i zado .  

 

3.4.1.5 - TOMADAS NAS PAREDES 
 

•  Deverão  se r  u t i l i zados  tomados  com espe lho  e  p lug ,  pad rão  
RJ  45 .  

 
3.3 - MATERIAS E PROCESSO EXECUTIVO 
 

a) A par t i r  do  d i s t r i bu ido r  ge ra l  se rá  l ançado  o  cabo  para  
i ns ta lação  do  PABX  e  des te  para  o  a rmár io  de  i n te rconex ão  
da  rede  es t ru tu rada ;  

 
b ) Todas  as  ex t rem idades  l i v res  dos  tubos  se rão  an tes  e  du ran te  

os  se rv i ços  conven ien temen te  ob tu radas  a  f im  de  ev it a r  a  
pene t ração  de  de t r i t os  e  um idade ;  

 
c ) Todos  os  cabos  deverão  se r  a r rumados  no  i n te r i o r  do quadro  

e  a rmár io  de  d i s t r i bu i ção  u t i l i zando-se  f i x ado res ,  
ab raçade i ras  e  se rão  i den t i f i cados  com marcadores  
ap rop r i ados  para  ta l  f i na l i dade ;  

 
d ) Os cabos  para  rede  es t ru tu rada  se rão  u t i l i zados  cabos  UTP 

Cat  5e ;  
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3.3.1 - ELETRODUTOS, LEITOS E CAIXAS DE DERIVAÇÕES. 
 

a) Os e le t rodu tos  se rão  em PVC r íg ido  i ncombus t í ve i s ,  a  menor  
b i t o la  se rá  de  ∅  25  mm (1 ” ) ;  

 
b ) Toda  der i vação  ou  mudança  de  d i reção  dos  e le t rodu tos ,  t an to  

na  ho r i zon ta l  como na  ve r t i ca l ,  deverá  se r  ex ecu tada  a t ravés  
de  condu le tes  de  PVC,  ou  das  ca i x as  de  passagem 
rep resen tadas  no  p ro je to ,  não  sendo  perm i t i do  o  emprego  de  
cu rva  p ré - fab r i cada  nem cu rva tu ra  no  p róp r i o  e le t rodu to ,  
sa l vo  i nd i cação  em con t rá r i o  nos  casos  espec í f i cos  
es tabe lec idos  no  p ro je to ;  

 
c ) Todas  as  ca i x as  de  l i gação ,  en t re  e le t rodu tos  l e i t os  e  quadros  

se rão  adequadamen te  n i ve ladas  e  f i x ados ,  de  modo  a  
cons t i t u í rem um s i s tema de  boa  aparênc ia  e  ó t ima  r ig i dez  
mecân ica ;  

 
d) Sempre  que  poss íve l  se rão  ev i t adas  as  emendas  dos  

e le t rodu tos ;  quando  i nev i t áve i s ,  es tas  emendas  se rão  
ex ecu tadas  a t ravés  de  l uvas  roscadas  às  ex t rem idades  a  
se rem emendadas ,  de  modo  a  perm i t i r  con t i nu idade  da 
super f í c i e  i n te rna  do  e le t rodu to  e  res i s tênc ia  mecân ica  
equ i va len te  à  t ubu lação ;  

 
REFERÊNCIAS NORMATIVAS 
 
2.1 LEGISLAÇÃO – ANEEL 
 

•  Reso lução  Normat i va  Nº  414 ,  de  9  de  se tembro  de  2010  -  
Cond ições  Gera i s  de  Fo rnec imen to  de  Energ ia  E lé t r i ca ;  

•  Reso lução  Normat i va  Nº  482 ,  de  17  de  ab r i l  de  2012  -  Acesso  
de  m ic rogeração  e  m in ige ração  d i s t r i bu ídas  aos  s i s temas  de  
d i s t r i bu i ção  de  energ ia  e lé t r i ca  e  o  s i s tema de  compensação  
de  energ ia  e lé t r i ca ;  

•  PRODIST -  P roced imen tos  de  D is t r i bu i ção  de  Energ ia  
E lé t r i ca  no  S i s tema E lé t r i co  Nac iona l .  
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2.2 LEGISLAÇÃO – INMETRO 
 

•  Por ta r i a  n º  004 ,  de  04  de  j ane i ro  de  2011  -  Requ is it os  de  
Ava l i ação  da  Con fo rm idade  para  

•  S is temas  e  Equ ipamen tos  para  Energ ia  Fo tovo l t a i ca ,  
•  Por ta r i a  n º  271 ,  de  02  de  j unho  de  2015 ,  reconhecer,  

p rov i so r i amen te ,  pa ra  f i ns  de  cumpr imen to  das  d i spos i ções  
ap rovadas  pe la  Por ta r i a  Inmet ro  n º  4 /2011 ,  os  resu lt ados  de  
ensa ios  em s i s temas  e  equ ipamen tos  para  energ ia  
fo tovo l t a i ca ,  ap rovados  

•  Por ta r i a  n º  357 ,de  01  de  agos to  de  2014 ,  Requ is i t os de  
Ava l i ação  da  Con fo rm idade  para  S i s temas  e  Equ ipamentos  
para  Energ ia  Fo tovo l t a i ca  (Módu lo ,  Con t ro lado r  de  Carga ,  
Inverso r  e  Ba te r i a ) ,  es tabe lec idos  pe la  Por ta r i a  Inmet ro  n º  
004 /2011 .  

 
 
2.3 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
 

•  Decre to  Es tadua l  n º  42 .820 /2014  -  S i s tema de  L i cenciamen to  
Amb ien ta l  

 
2.4 NORMAS BRASILEIRAS  
 

•  NBR 5410 ,  Ins ta lações  E lé t r i cas  de  Ba ix a  Tensão ;  
•  NBR 10068 ,  Fo lha  de  desenho  -  Le iau te  e  d imensões  - 

Padron i zação ;  
•  NBR 14039 ,  Ins ta lações  E lé t r i cas  de  Méd ia  Tensão  de 1 ,0  kV  

a  36 ,2  kV ;  
•  NBR 16149 ,  S i s temas  fo tovo l t a i cos  (FV)  –  Carac te r í st i cas  da  

i n te r face  de  conex ão  com a  rede  e lé t r i ca  de  d i s t r i bu i ção ;  
•  NBR 16150 ,  S i s temas  fo tovo l t a i cos  (FV)  -  Carac te r í st i cas  da  

i n te r face  de  conex ão  com a  rede  e lé t r i ca  de  d i s t r i bu i ção  -  
P roced imen to  de  ensa io  de  con fo rm idade ;  

•  NBR 16274 :2014  -  S i s temas  fo tovo l t a i cos  conec tados  à  rede  
-  Requ is i t os  m ín imos  para  documen tação ,  ensa ios  de  
comiss ionamen to ,  i nspeção  e  ava l i ação  de  desempenho 

•  NBR IEC 62116 ,  P roced imen to  de  ensa io  de  an t i - i l hamen to  
para  i nverso res  de  s i s temas  fo tovo l t a i cos  conec tados  à  rede  
e lé t r i ca .  
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•  NBR 5419  /  01 :  P ro teção  de  es t ru tu ras  con t ra  descargas  
a tmos fé r i cas  –  p roced imen to ;  

•  NBR 5382  /  85 :  Ver i f i cação  de  i l um inação  de  i n te r i ores  –  
p roced imen to ;  

•  NBR 10898  /  99 :  S i s temas  de  i l um inação  de  emergênc ia  –  
p roced imen to ;  

•  NBR 5413 :  I l um inamen to  de  In te r i o res ;  
•  NBR/ IEC 60598-1 :  Luminár ias ;  
•  nbr  6150 :  E le t rodu to  de  PVC r íg ido ;  
•  NBR 8662  /  84 :  Iden t i f i cação  po r  co res  de  condu to res  

e lé t r i cos  nus  e  i so lados ;  
•  NBR 9311  /  86 :  Cabos  e lé t r i cos  i so lados  –  des ignação ;  
•  NBR Nm 280  /  02 :  Condu to res  de  cabos  i so lados  (  IEC 

60228 ,  MOD ) ;  
                                                                                                      

•  NBR 8769  /  85 :  D i re t r i z  pa ra  espec i f i cação  de  um s is tema de  
p ro teção  comp le ta  –  p roced imen to ;                                                                                                   

•  ABNT NBR NM 60898  /  04 :  D i s jun to res  para  p ro teção  de  
sob reco r ren tes  para  i ns ta lações  domés t i cas  e  s im i l ares  (  IEC  
60898? 1995 ,  MOD ) ;  

•  NBR IEC 60947-2  /  98 :  D i spos i t i vos  de  manobra  e  comando  
de  ba i x a  tensão  –  Par te  2 :  D i s jun to res ;  

•  NBR 5361  /  98 :  D i s jun to res  de  ba i x a  tensão  –  espec if i cação ;  
•  NBR 14136  /  02 :  P lugues  e  tomadas  para  uso  domés t i co  e  

aná logo  a té  20  A  /250  V  em co r ren te  a l t e rnada  –  
pad ron i zação ;  

•  NBR 10068  /  87 :  E labo ração  de  p ro je tos  de  ed i f i cações  –  
a t i v i dades  técn i cas ;  

•  nbr  11301  /  90 :  Cá lcu lo  de  capac idade  de  condução  de  
co r ren te  de  condu to res  i so lados  em reg ime permanen te  ( fa to r  
de  ca rga  100  %) ;  

•  nbr  14039  /  03 :  Ins ta lações  e lé t r i cas  de  méd ia  tensão  de  1  kV  
a  36 .2  kV ;  

•  NBR 13570  /  96 :  Ins ta lações  e lé t r i cas  em loca i s  de  a f l uênc ia  
de  púb l i cos  –  p roced imen tos ;  

•  NBR 14306  /  99 :  P ro teção  e lé t r i ca  e  compat ib i l i dade 
e le t romagné t i ca  em redes  i n te rnas  de  te lecomun icações  em 
ed i f i cações  –  P ro je to ;  

•  prá t i ca  te leb rás  2235-510-602 :  P ro je to  de  tubu lações  
te le fôn i cas  em ed i f í c i os ;  
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2.5  NORMAS REGULAMENTADORAS 
 

•  Norma Regu lamen tadora  Nº  10  -  Segurança  em Ins ta lações  e  
Serv i ços  em E le t r i c i dade .  

 
 
2.6  DOCUMENTOS TÉCNICOS DA AMPLA 
 

•  FEE/2011 ,  Fo rnec imen to  de  Energ ia  E lé t r i ca  em Tensão  
Secundár ia ;  

•  FEE/2011 ,  Fo rnec imen to  de  Energ ia  E lé t r i ca  em Tensão  
P r imár ia  –  15  kV ;  

•  ETA-010 ,  Consumido r  Au top rodu to r  de  Energ ia .  
 
XXIV)  P INTURA 

 
1)  NORMAS 
 
1 .1 ) Haverá  par t i cu la r  a tenção  para  o  d i spos to  nas  segu in tes  

no rmas  da  ABNT:  

•  CB-124 /84  –  T in tas  e  Vern i zes .  
 

•  EB-95 /56  –  Esma l te  à  Base  de  Res ina  S in té t i ca  para  
Ex te r i o r .  

•  NBR-10998  -  T in ta  de  Acabamen to  Acr í l i ca  à  Base  de  
So lven te  Orgân ico .  

 

•  MB-229 /56  –  Ensa io  de  Esma l te  à  Base  de  Res ina  
S in té t i ca  para  Ex te r i o r .  

 

•  NBR-5839  –  Co le ta  de  Amos t ras  de  T in tas  e  Vern i zes . 
 

•  NBR-5840  –  Ex ame P rév io  e  P reparação  para  Ensa io  de 
Amos t ras  de  T in tas  e  Vern i zes .   
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2)MATERIA IS  
 
2 .1 )  T in tas  e  ve rn i zes  a  ó leo  são  aque les  que  secam por  ox idação  e  
em que  o  ve ícu lo  pe rmanen te  é  cons t i t u ído  ex c lus i vamen te  po r  
p rodu tos  à  base  de  ó leo .  
 
2 .2 )  Os  componen tes  fundamen ta i s  são  o  ve ícu lo  pe rmanen te :  ó leo  
de  l i nhaça  c ru  para  i n te r i o res ,  e  coz ido ,  pa ra  ex ter i o res ;  ve ícu lo  
vo lá t i l :  aguar rás  (essênc ia  de  te reben t i na )  a tuando como so l ven te ,  
assoc iada  a  um secan te ,  t a i s  como sa i s  de  chumbo ,  de  magnés io  ou  
de  coba l to ;  e  p igmen tos  e  ca rgas ,  no  caso  de  t i n tas.  
 
2 .3 )Lacas  são  t i n ta  e  ve rn i zes  que  secam por  evaporação  e  são  
cons t i t u ídos  po r  so lução  de  n i t roce lu lose ,  à  qua l ,  ge ra lmen te ,  são  
i nco rpo radas  ou t ras  subs tânc ias  como p las t i f i can tes ( f t a l a tos  de  
bu t i l a ,  oc t i l a  ou  i soc t i l a ) ,  res inas  e  p igmen tos ,  no  caso  de  t i n tas ,  
p rodu tos  que  l he  con fe rem p rop r i edades  espec ia i s .  
 
2 .4 )  Esma l te  t i po  “Duco”é  l aca  em que  o  ve ícu lo  pe rmanen te  é  
cons t i t u ído ,  ex c lus i vamen te ,  po r  res ina  de  n i t roce lu lose  
impregnada  de  um p igmen to .  
 
2 .5 )  O  esma l te  s in té t i co  é  a  l aca  em que  o  ve ícu lo  pe rmanen te  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  n i t roce lu lose  assoc iada  com res ina  
s in té t i ca ;  po r  ex emp lo ,  res ina  a lqu íd i ca  ou  ma lé i ca,  com 
impregnação  de  um p igmen to .  
 
2 .6 )  T in tas  e  ve rn i zes  a lqu íd i cos  são  aque les  em que  o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i t u ído  po r  res inas  a r t i f i c i a i s  em cu ja  
compos ição  se  encon t ram,  i so lados  ou  assoc iados  a  ou t ros  
e lemen tos ,  o  an id r i do  f t á l i co  (de r i vado  do  ác ido  f tá l i co )  e  a  
g l i ce r i na .  
 
2 .7 )  T in tas  e  ve rn i zes  ac r í l i cos  são  aque les  em que o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i t u ído  po r  res ina  em cu ja  compos ição  se  
encon t ram po l ímeros  ou  copo l ímeros  do  ác ido  ac r í l i co  e  do  ác ido  
metac r í l i co ,  bem como és te res  desses  ác idos .  
 
2 .8 )T in tas  e  ve rn i zes  PVA são  aque las  em que  o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i t u ído  po r  res ina  de  ace ta to  de  po l i v i n i l a  ob t i do  
pe la  ação  do  ace t i l eno  e  do  ác ido  acé t i co  em p resença  de  
ca ta l i zado res .  
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2 .9 )As  emu lsões  copo l ímeras  de  PVA são  aque las  em que  os  
p las t i f i can tes  es tão  qu im icamen te  l i gados  ao  PVA e , po r  
consegu in te ,  abso lu tamen te  f i x ados .  
 
2 .10 )  A  tax a  de  p las t i f i cação  é  a  percen tagem do  p las t i f i can te  em 
re lação  à  massa  de  res ina  seca .  Para  t i n tas  de  uso  em super f í c i es  
ex te r i o res  a  tax a  de  p las t i f i cação  deve  s i t ua r -se  en t re  6% e  12%.  
Para  t i n tas  de  uso  em super f í c i es  i n te r i o res  a  tax a de  p las t i f i cação  
deve  s i t ua r -se  en t re  12% e  25%.  
 
2 .11 )  A  re lação  en t re  e lemen tos  de  cober tu ra  (P )  e  l i gan te  (L)  
deverá  s i t ua r -se  en t re  1 ,0  e  2 ,5  para  t i n tas  para  ex te r i o r  e  3 ,0  e  4 ,5  
para  t i n tas  para  i n te r i o r .   
 
3 )  PROCEDIMENTOS 
 
3 .1 )  As  super f í c i es a  se rem p in tadas  deverão  se r  ex aminadas  e  
co r r i g i das  de  qua lquer  de fe i t o  de  reves t imen to ,  sendo  emassadas  e  
p in tadas  com quan tas  demãos  fo rem necessár ias .  
 
3 .2 )  An tes  da  ex ecução  de  qua lquer  p in tu ra  se rá  submet ida  à  
ap rovação da  F i sca l i zação  uma amos t ra  com d imensões  mín imas  
de  50x 100cm,  sob  i l um inação  seme lhan te  e  em super f íc i e  i dên t i ca  
a  do  l oca l  a  que  se  des t i na .  
 
3 .3 )  Sa l vo  au to r i zação  ex p ressa  da  F i sca l i zação ,  serão  
empregadas ,  ex c lus i vamen te ,  t i n tas  já  p repa radas  em fáb r i ca,  
en t regues  na  ob ra  com sua  emba lagem o r i g ina l  i n tac ta .  
 
3 .4 )  A  i nd i cação  exa ta  dos  l oca i s  a  receber  os  d i ve rsos  t ipos  de  
p in tu ra  e  respec t i vas  co res  se rá ,  opo r tunamen te ,  con f i rmada  em 
desenhos  ou  de f i n ida  d i re tamen te  pe la  f i sca l i zação . 
 
3 .5 )  Os  t i pos  de  p in tu ra a  empregar  se rão  espec i f i cados  para  cada  
caso  par t i cu la r .  
 
3 .6 )  Os  subs t ra tos es ta rão  su f i c i en temen te  endurec idos ,  sem 
s ina i s  de  de te r i o ração  e  p reparados  adequadamen te ,  con fo rme 
ins t ruções  do  fab r i can te  da  t i n ta ,  pa ra  ev i t a r  danos  na  p in tu ra  em 
decor rênc ia  de  de f i c i ênc ias  da  super f í c i e .  
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3 .7 )  Será  ev i tada  a  ap l i cação  p rematu ra  de  t i n ta  em subs t ra tos 
com cu ra  i nsu f i c i en te ,  po i s  a  um idade  e  a  a l ca l i n i dade  e levadas  
acar re tam danos  a  p in tu ra .  
 
3 .8 )  Em super f í c i es  mu i to  po rosas ,  é  i nd i spensáve l  a  ap l i cação  de  
t i n ta  de  f undo pa ra  homogene iza r  a  po ros idade  do  subs t ra to .  As   
t i n tas  de  acabamen to ,  emu ls ionadas  em água ,  podem ser  u t i l i zadas  
com t i n ta  de  fundo  quando  d i l u ídas .  
 
3 .9 )  As  t i n tas  se rão  ap l i cadas  sob re  subs t ra to  i sento  de  ó leo ,  
g rax a ,  fungos ,  a lgas ,  bo lo r ,  e f l o rescênc ias ,  e  mater i a i s  so l t os .  Os  
subs t ra tos  con taminados se rão  l impos  do  segu in te  modo :  
 

•  A remoção  de  su je i ra  pode  se r  e fe tuada  po r  secagem e  
l avagem com água ,  bem como com a  segu in te  so lução :  80  g  
de  fos fa to  t r i ssód i co ,  30  g  de  de te rgen te ,  ¼  de  ga lão  de  
h ipoc lo r i t o  de  sód io  (conhec ido  usua lmen te  como 
“Când ida”  ou  “água  de  l avade i ra ” )  e  água  a té  comp leta r   
um ga lão ;  a  segu i r ,  enx aguar  com bas tan te  água .  Deve-se  
ev i t a r  mo lhar  em ex cesso  o  subs t ra to .  

 

•  A remoção  de  con tam inan tes  go rdu rosos  pode  se r  
rea l i zada  ap l i cando-se ,  no  l oca l ,  so l ven tes  adequados ,  po r  
ex emp lo ,  à  base  de  h id rocarbone tos  ( “Varso l ”ou  qua lquer  
ou t ro  removedor ) .  

•  A remoção  de  mate r i a l  e f l o rescen te  se rá  e fe tuada  por  me io  
de  escovação ,  da  super f í c i e  seca ,  com escova  de  ce rdas  
mac ias .  

•  A remoção  de  a lgas ,  fungos  e  bo lo r  se rão  e fe tuados  po r  
me io  de  escovação ,  com escova  de  f i os  du ros ,  e  l avagem 
com a  so lução  re fe r i da  ac ima.  A  segu i r  enx aguar  com água  
em abundânc ia .  

 
3 .10 )  A  t i n ta  ap l i cada  em amb ien tes  ex te rnos deve  possu i r  boa  
res i s tênc ia  à  rad iação  so la r  i nc iden te .  
 
3 .11 )  A  t i n ta  ap l i cada  em amb ien tes  de  e levada  umidade não  deve  
perm i t i r  ou  favo recer  a  fo rmação  de  bo lo r  e  a lgas .  
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3 .12 )  A  t i n ta  ap l i cada  em subs t ra to  mu i to  úmido,  sem cond ições  
de  secagem,  deve  fo rmar  uma pe l í cu la  po rosa  e  res i sten te  à  
a l ca l i n i dade .  
 
3 .13 )  Os  se rv i ços  de  p in tu ra  devem ser  rea l i zados  em amb ien tes  
com t empera tu ra  va r i ando  en t re  10°C e  35°C.  
 
3 .14 )  Em amb ien tes  ex te rnos ,  não  ap l i ca r  p in tu ra  quando  da  
ocor rênc ia  de  chuvas,  condensação  de  vapor  de  água  na  super f í c i e  
da  base  e  oco r rênc ia  de  ven tos  fo r tes  com t ranspor te  de  par t í cu las  
em suspensão  no  a r .  
 
3 .15 )  P in tu ras ,  em amb ien tes  i n te rnos ,  devem ser  rea l i zadas  em 
cond ições  c l imá t i cas   que  perm i tam mante r  aber tas  as  po r tas  e  
jane las.  
 
3 .16 )  A  t i n ta  ap l i cada  se rá  bem espa lhada  sob re  a  super f í c i e  e  a  
espessu ra  da  pe l í cu la ,  de  cada  demão ,  se rá  a  m ín ima poss íve l ,  
ob tendo-se  o  cob r imen to  a t ravés  de  demãos  sucess i vas .  
 
3 .17 )  A  pe l í cu la  de  cada  demão  será  con t ínua ,  com espessu ra  
un i fo rme e  l i v re  de  esco r r imen tos .  
 
3 .18 )  Cada  demão  de  t i n ta só  poderá  se r  a  ap l i cada  quando  a  
p receden te  es t i ve r  pe r fe i t amen te  seco ,  o  que  ev i t a rá  en rugamen tos  
e  des locamen tos .  Igua l  cu idado  haverá  en t re  demãos  de  t i n ta  e  de  
massa .  
 
3 .19 )  Serão  ado tadas  p recauções espec ia i s  no  sen t i do  de  ev i t a r  
sa lp i caduras  de  t i n ta  em super f í c i es  não  des t i nadas a  p in tu ras  
( t i j o l os  aparen tes ,  mármores ,  v i d ros ,  fe r ragens  de  esquadr ias  e t c . ) ,  
conv ido  p reven i r  a  g rande  d i f i cu ldade  de  u l t e r i o r  remoção  de  t i n ta  
ades i va  a  super f í c i es  rugosas  (v id ros  em re levo  e t c. ) .  
 
3 .20 )  A  f im  de  p ro teger  as  super f í c i es ac ima re fe r i das  se rão  
tomadas  p recauções  espec ia i s ,  t a i s  se jam:  

•  Iso lamen to  com t i ras  de  pape l ,  ca r to l i na ,  f i t a  c repe ,  pano  
e t c .  

 

•  Separação  com tapumes  de  made i ra ,  chapas  metá l i cas  ou  
de  f i b ra  de  made i ra  compr im ida  e t c .  
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•  Encer ramen to  p rov i só r i o  pa ra  p ro teção  de  super f í c i es  
des t i nadas  a  encer ramen to  u l t e r i o r  e  de f i n i t i vo .  

 

•  P in tu ra  com p reservador  p lás t i co  que  acar re te  a  fo rmação  
de  pe l í cu la  pa ra  pos te r i o r  remoção .  

 
3 .21 )  Os  sa lp i cos que  não  puderem ser  ev i t ados  se rão  remov idos  
enquan to  a  t i n ta  es t i ve r  f resca ,  empregando-se  removedor  
adequado  sempre  que  necessár io .  
 
3 .22 )  Os  “Esquemas  de  P in tu ra ” ,  das  es t ru tu ras ,  esquadr ias  e  
dema is  peças  metá l i cas,  dependem da  agress i v idade  do  me io  em 
que  se  s i t ua  a  ob ra  e  do  per íodo  em que  se  dese ja  renovar  a  p in tu ra  
de  acabamen to .  
 
3 .23 )  As  peças  em fe r ro se rão  l i x adas ,  desengordu radas  e  
receberão  p in tu ra  an t i - co r ros i va .  
 
3 .24 )  Todas  as  grades ,  g rad i s ,  esquadr ias  de  fe r ro  receberão  
p in tu ra  em esma l te  s in té t i co com acabamen to  ace t i nado .  
 
3 .25 )  Os  per f i s  e  as  chapas empregados  na  con fecção  dos  
per f i l ados  se rão  submet idos  a  t ra tamen to  p re l im inar an t i ox idan te .  
 
3 .26 )  As  esquad r ias  de  made i ra deverão  se r  t raba lhadas  de  aco rdo  
com a  segu in te  seqüênc ia :  
 

•  A made i ra  deverá  se r  l i x ada ,  com pos te r i o r  l impeza .  
 

•  Ap l i cação  de  ve rn i z  imun izan te  e  impermeab i l i zan te  
i nco lo r .  

 

•  Ap l i cação  de  duas  demãos  de  massa  co r r i da  a  ó leo .  
 

•  Novo  l i x amen to ,  e  uma demão  de  fundo  s in té t i co  
n i ve lado r .  

 

•  Ap l i cação  de  duas  demãos  de  acabamen to  em esma l te  
s in té t i co  a l t o  b r i l ho  ou  ace t i nado ,  con fo rme espec if i cação  
de  p ro je to  ou  de te rm inação  da  f i sca l i zação .  
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XXV)  FACHADAS  
 
1 .1 )    Deverá  se r  co locado  o  nome da  un idade  em le tras  metá l i cas   
 
1 .2 ) Ex ecução  de  chap isco ,  emboço  com acabamen to  camurçado  e  

reboco  na  super f í c i e  de  a l venar ia  de  paredes ;  
 

1 .3 ) Reves t imen to  em cerâmicas  10x 10cm nas  co res  e  l oca is  
i nd i cados  no  p ro je to  de  a rqu i t e tu ra ;  
 

1 .4 ) P in tu ra  com t i n ta  ac r í l i ca  fosca  nas  co res  i nd i cadas  no  
P ro je to  de  Arqu i te tu ra ;  

 
1 .5 ) Deverá  se r  observado  r i go rosamen te  o  De ta lhamen to  do  

P ro je to  de  Arqu i te tu ra  de  Fachadas .  
 
 
XXVI )  OBSERVAÇÕES 
 
1)  QUANTO À PINTURA 
 
1)As  co res  para  p in tu ra  que  não  es t i ve rem ind i cadas nes te  Caderno  
de  Encargos  deverão  segu i r  r i go rosamen te  as  i nd i cações  do  P ro je to  
de  Arqu i te tu ra  ou  do  F i sca l  Responsáve l  pe la  ob ra .  
 
2)  QUANTO AOS MATERIA IS  
 
1 )Os  se rv i ços  ac ima desc r i t os  deverão  se r  t odos  ex ecu tados  com 
mate r i a i s  de  qua l i dade  no  mín imo  i gua l  à  p ropos ta  nas  p lan i l has  de  
cus tos  re fe ren tes  a  es te  P ro je to .  
 
XVI I )  L IMPEZA 
 
1)  Os  se rv i ços  de  l impeza  gera l  deverão  sa t i s fazer  aos  segu in tes  
requ i s i t os :  
 
a )  Será  remov ido  todo  o  en tu lho  do  te r reno ,  sendo  cu idadosamen te  
l impos  e  va r r i dos  os  acessos .  
 
b )  Todas  as  pav imen tações ,  reves t imen tos ,  c imen tados ,  l ad r i l hos ,  
ped ras ,  azu le jos ,  v i d ros ,  apare lhos  san i tá r i os ,  e t c,  se rão  l impos  
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abundan temen te  e  cu idadosamen te  l avados  de  modo  a  não  se rem 
dan i f i cadas  ou t ras  par tes  da  ob ra  po r  es tes  se rv i ços  de  l impeza .  
 
c )  A  l avagens  de  mármores  se rá  p roced ida  com sabão  neu t ro ,  
pe r fe i t amen te  i sen to  de  á l ca l i s  cáus t i cos .  
 
d )   Haverá  par t i cu la r  cu idado  em remover -se  qua i squer  de t r i t os  ou  
sa lp i cos  de  a rgamassa  endurec ida  nas  super f í c i es  dos  azu le jos  e  
ou t ros  mate r i a i s .  
 
e )  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de  t i n ta  se rão  cu idadosamen te  
remov idos ,  dando  espec ia l  a tenção  à  per fe i t a  ex ecução  dessa  
l impeza  nos  v id ros  e  fe r ragens  de  esquadr ias .  
f )  Será  p roced ida  cu idadosa  ve r i f i cação ,  po r  pa r te  da  F i sca l i zação ,  
das  per fe i t as  cond ições  de  func ionamen to  e  segurança  de  todas  as  
i ns ta lações  de  água ,  esgo tos ,  águas  p luv ia i s ,  bombas  e lé t r i cas ,  
apare lhos  san i tá r i os ,  equ ipamen tos  d i ve rsos ,  fe r ragens ,  e t c .  
 
  OBSERVAÇÕES FINAIS 
 
-  TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER CONFERIDAS NO LOCAL.  
-   A  PLACA DE OBRA DEVERÁ SER ENTREGUE NO DEPÓSITO 
DA P .M.P .  AO TÉRMINO DA OBRA EM BOM ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO.  


